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A'S SEGUNDAS 
A semnna assisto a dous fa-

ttos singularmente solennee: n 

clesistcncia, cm bôa hora íeita, 

por cllo, ou alguém por elle, do 

Br. Bernardino de Campos ô 

caudidutura presidencial,—e o 

primeiro anniversario da ges-

tão do sr. Jorge Tibiriçá, no 

din do hoje. 

Entre os muitos nomes que 

foram succcssivamente lembra-

dos para a magistratura supre-

ma do paiz, no proxlmo qtta-

triennio, avultavam, muito mais 

que outros quaesquor, os dos 

bi-s. Campos Salles e Bernardi-

no. Ambos soffreram crua guer-

ra, desdo logo, cumo sóe acon-

tecer quando se trata do pes-

soas quo têm, no seu registo 

liistorico, erros em barda, quan-

do não verdadeiros crimes. 

O sr. Campos Salles, ó força 

confessal-o! — tevo * .ensores 

lcaes. A seu lado collocou-se, 

desde cedo c com uma licroica 

dedicação, bem a peito desço 

berto, o sr. Pinheiro Machado, 

quo no momento uuificava as 

duan políticas tradicionalmente' 

in imigas do R io Grande do Sul. 

Os Íntimos do ex-presidente pu-

deram, cm tempo, atletfftr mui-

ta cousa cin abow) tie s. exc., 

chegando 9 f i r m a r , com visos 

tio toda a Verdade, quo os maio-

res el-ros, a cllo attribuidos, se 

CommeUcrain ás escuras e a 

occulMrinio chefe da nação. 

O sr. Bernardino de Cam-

pos, entretanto, não teve advo-

gados. 

A sua candidatura, bem se 

via, ergueu-se num circulo res-

tricto de interessados no asse-

dio do poder, propagou-se a ou-

tros pequenos eiiçulos eguaes, 

teve murmúrios em vez de vo-

zes, morreu tímida e fraca, co-

mo nascera. 

Não houve quem, com solici-

tude o franqueza, sahibse a de-

íendcl-a Ãn campo aberto. Ape-

nas ú ultima hora, pelas co-

lutnnas pagas do Jornal do 
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TEZ.EPHOHB, 629 
n m i i G R o 4 « t i 

R I O , 30 

En i ra r&m lioje nesln porto os va-
pores: San Luiz, (Io P a r i , e ü. JnOo 
ila nana, do porto do m e s m o 
nome. 

Oommercio, alguém, com 

do gasto do palavras inúteis, 

falou muito bein do s. exc., tão 

bem e tão entendidainentc cm 

assumptos particulares, que a 

rhetorien defesa, toda desacom-

panhada do provas, parecia ca-

Hcira c com movida . . . 

E ' natural que dcsapparcça, 

agora, o assopro da secção li-

vro do Jornal do Comtnercio. 

Surgiu muito tarde o sem for-

ças, justo é que se recolha. A 

tarefa ora, do facto, impossível 

de levar a cabo: parece que 

uma doce Providencia açodo 

ecnipro ao ex-presidente de S. 

Paulo, até nos momentos mais 

inesperados ! 

O sr. Jorge Tibiriçá, que 

apoiava com todas as véras esta 

candidatura infeliz, devo tstar 

sticcumbido—: principalmente se 

viu a carta que, segundo corro 

pelos jornaos, o sr. Rodrigues 

Alves mandara para esta capi-

tal, dizendo desfavores do mé-

rito moral do sr. Bernardino. 

Estava escripto que esto não 

teria nunca ninguém declarada-

mente por si, ninguém quo ou-

sasse, a toda a luz, confossar 

essa morta candidatura, 

Não cremos, aliás, na alludi-

da carta. O sr. Rodrigues Alves 

não tem mostrado prcoccupar 

so muito com a rijeza moral de 

seus empregados do qualifica 

ção superior, que são os presi-

dentes dos Estados. As eleições, 

por estes feitas a contento de 

8. cxc., demonstram bem o pou-

co caso c a desattenção em que 

elle tem este partiaular. 

Vcncc, pois, o sr. Jorgo Tibi-

riçá o primeiro anno de seu 

governo, soffrondo uma desil. 

lusão cruel. Não ha mal nisso 

também n6s temos tido, a todo 

instante, desillusõcs, e doloro-

sas, com o presidente do São 

1'aulo. O homem, que assegu-

rou a seus concidadãos o má-

ximo respjlto ao voto, o enxo-

tou do palaclo cavalheiros res-

peitáveis, 'que iam pacifica e de-

licadamente pedir o cumpri-

mento daqucllc segaro, não pro-

cedeu bom. 

Não procedeu bem o homem 

que, sendo chefe de um Estado 

ainda rico e digno, o fez andar 

dc rastos ante uma casa com-

mcrcial extrangeira, no mais 

humilhante dos emjft-estimos 

que ternos visto. 

Agiu tristemente mal o ho-

mem que, procurado por alguns 

cidadãos que reclamavam pro-

videncias sobre qualificação elei-

toral, os mandou v ir com cs. 

eala pela Com missão Centra] 

que dirige esta z jna do sul e 

dirige, principalmente, s. exc. o 

mesmo sr. Jorge Tibiriçá. 

Vai-»e um anno de governo, 

í , com elle, muitas esperanças 

• ue gnardavamos, fundadas M 

palavra o no bom senso do pre-

sidente. Permitta Dous que, ao 

correr para c^cc l i n io do sua 

a d m i n i s t r a ç ã ^ i S o faça o pre-

sidente o quo íaz o viajante, ao 

apprçxiiwir-se do termo da via-

gem, accolerundo a caminhada, 

cançando-so mais ainda, preci-

pitaudo-sc... 

f«Tt'[0 i tpetial d'O Commerei» 
íe São Paulo 

mo, 30 
llealLsou-se lioje. n a Camara , a ses-

sito prepara tór ia para os t raba lhos 
d a ac tua l Icglsln I urn. 

Compareceram apenas nove depu-
tados, sendo Impor tan te o expediente. 

— C b e g a m con t i nuamen te ds redac-
çfids dos j o rnaes adtiesOes dos operá-
rios pa r a a festa do I ra l i a l üo , a rca-
llsar-sc amau l i í t . 

S egundo parece, a classe operar ia , 
n a sua quas l tota l idade, de ixa rá de 
t r aba l ha r a inanh lL 

—lteal lsaram-so lioje, com regu lar 
concorrênc ia , as corr idas do l o fk r . j 
Club. 

Ô resu l tado foi o seguinte; 
P r ime i ro pareô: . 0 a r l l í 6 - , e m P i o -

ra r , e «Sewa l» , e m a ' . í 'oules do 1°, 
l"$800; do í " , 78IS0Ü. 

Tempo , 101 s t guudos . 

Segijr.ói» tiareo: «Ceuerosa», em t", 
e ci(ífefienaoiite>, em i ' . 

ulesidô 1M'J|C0(I; do 2", 19»20J. 
Tempo , 10'J segundos. 
Terceiro parco: iJoseplies» e •Cas-

tanha» , e i npa l ado ; . 
1'onlcs: d o I" . l i f i O O ; do 2 1 , lOtfSOfi; 

d u p l a , -lutSOO. 

Tempo , 102 segundos. 
I j nar to parco: <Osman<l>, em 1°, e 

«Dous dc Agosto», e m 2 o . 
Poules: d o 1", 24»-'(K>; do 2°, 32$ 100. 
* fempo , 107 segundos. 

i . lulnto pareô: • I t i smarck " , e m I o , 
e -Capr ichosa• , e.n 2 ' . 

1'onles: do 1", 2tl»2(lO; do 2", 16|000. 
Tempo , 113 segundos. 
Scx lo parco: • T u p y » , c m 1°, e •Ira-

cema» , e m 2' . 
Poules: do t\ 178100; d o2 » , 10Í100. 
Tempo , 10U segundos. 
Mov imen to g » a l d o jogo, 37:0üJs». 

RIO, 30 . , . 

l i i l Y i du l d n r i r í n i a n h s , no Corrrio 
ila Manha, u m ar l lgo soli a epigra-
p l ie—«A Imprensa e o governo» . 

O Correio ila Manhã trará, ah;m 
(llsso, c a r i a d o not ic iár io e mu l los ar-
tigos solirn a data do 1 ' dc inalo. 

S. Jnfíirila llarra, p a r a Araca ju . 

E X T H R I O r i 

I .ONDHES , 30 

Par t i u lioje de i ta cap i ta l , com des-
t ino a o su l da Áfr ica , l p r i Sell iorne. 

1 'ETERSBt I tGO, 30 

A ta rde de hoje esleve ca lma , ne-

n h u m a altcraç. lo h a vendo na ordem 

pub l i ca . 

p a t r u l h a s dc pol ic ia percorrem Io-

das as r u a í , n ada havendo entretan-

to de a n o r m a l . 

I I ONG KONG, 31) 

O paquo le Stfntin, chegado a este 

porto not ic ia que se av is tam (Io f juik-

fsau, tr inta ou qua ren t a ua\ios da 

esquadra russa do m a r l lalt ico, em 

l lod tache-hay , n a prov ínc ia dc A n a n . 

P E T E I l S B f l K i l » , 30 

O sr. -Manukin fui nomeado minis-

tro d a Just iça. 

— O general t . ln levl tch c o m m u n l -

cou a o tsar que os russos a t a ca r am 

hon t em os japonezes, perlo de Tank-

kus ian ,o l i r lgando-os a evacuarcm cin-

co poslçot» , me i uvó uqne l l a . 

PAU IS , 30 

O rei da Ing la terra , Edua r do VII» 
confer iu as ordens de S. Ciraai e S. 
Jorge ao a lm i r au to Eonra lc r , q ue 

fi res id lu aos t raba lhos da conimlssSo 
n c u m b l d a de a p u r a r ns responsa-

bi l idades no inc idente que se deu ein 
l l u l l , entre navios d a esquadra russa 
do l la l t ico o barcos dc pesca inglc-
zes. 

— F o i mu l t o cordeal a entrevista 
que so reallsou n o El.vaeu entre o rei 
E d u a r d o VII e o sr. Eruil lo Loubet , 
presidente da França . 

O sr. Loubet re t r ibu iu , no llotel 
ile, Bristnl, a v is i la do soberano ln-
glez, q ue recebeu, depois, o sr. !)el-
gassí1, m in i s t ro das Hciaçfics Exte-
riores. 

MOSCOVV, 30 

l . avra violento i ncênd io no m u s » u 

d a Escola 1'olytechnlca desta c idade. 

P A R I S , 30 

0 rei Edua rdo VI I , da Ing la terra , 
chegou ao E lvscu ás sele horas e 
t r i n l a m i uu l o * , sendn recebido com 
todas as honras que llie e r am de-
vidas . 

—(» s r . T a m m e r Ta l lemhac l i , en-
carregado dos Negócios da A i l emanha , 
intervlstado por u m jorna l is ta , de-
c larou agradecer a recepção que o 
sultAo de Marrocos dispensou uu im-
perador Gu i l herme . 

Repe l iu as af l irmaçfies do haiier, 
a respeito da in tegr idade do impér i o 
de .Marrocos e egua l dade de direitos 
das potências . 

Disse que n.lo «nbmet le r i a nenhu-
m a proposla a Convenç. lo Commer-
cia l e que n eo l i uma COUCCMSO pede-
r ia para a A i l emanha . 

Accrescri i loi i q ue na o pede u m a 
conferencla In te rnar loua l , m a s que 
a apo i a r i a , caso o su l tão a propuzesse. 

BERL IM , 30 

A Cn l üo Central Indus t r ia l At iemS 
va i convocar u m a confcrrnela para o 
d i a 0 do p r ox imo mez de ma io . 

A essa conferência r nnpa rec r rUo 
todos os Induslr laes que b-m interes-
ses n a Aír lca do Su l e n o llrasll . 

A coníerencla dlscul ir . t os meios de 
me l ho r a r e desenvolver a exportação 
pa ra o Brasil. 

B l E > O S A IBES , 30 

O maestro Pac- in l é esperado bre-
vemente nesla cap i ta l , em compa-
n h i a do edi tor R tcoad i . 

Aml ios sefSo hospedados n o edifí-
cio d a Prensa. 

—Deve rsailsar-ns a m a n l i l a alier-
tora d o Ctiniresso. 

R e i n a grande soc iedade pnra se 
conhecer a m e n s » : e m d o sr . Manoel 
Q a l n t a n a , presidente da Repub l ica . 

— O govcrç.o comprou o vapor l.e, 
1'rnnrait. q uo serviu pnra a c i p i o -
raçUo j o ' P o l o Sor te e q u e r e r á oc-
cupudo agora no serviço V É t c i i r o i t e 
i;ieo do Ministério da A " r i f l I l t i i r a S K 

• d r . C ln rco t , chefe n ^ x p e d i c S o 
ao l 'olo, regressará & Eu ropa pelo 
vapor Algerle. 

MOMTEVIDEO, 30 

A Tribuna, cm seu numero de 
hoje, d e s m c i l e que o Senado aneto-
rlsasse o presidente l ia l l le v Ordof lez 
a negociar com o Repub l i ca Argen-
t ina a suppressüo das loterias. 

—Segu i u para o R io de Jane i ro o 
sr. An^e l Euforest, secretario d a Lc-
gaçflo u r uguaya naqne l l a cap i t a l . 

—Cons la ipie o min is t ro d o Exte-
r ior offcrcccrA ao sr. Susv le l la 
( iuarr l i Impor tan te cargo adm i n i s-
trativo. 

LONDRES , 30 

Noticias de Porto Art l iur a |iil re-

cebidas co i nmun lca i n que foi;am 

presas m a u sclsoenlos russos uaquel-

Ia praça de guerra . 

—Coinmunlcações procedentes i\a 
Cliougunfri dlzca» que oj prepara-
tivos belllcos nos canvfníi russos c 
japonezesdemou^nrnejiar irnmiiien-
te uma graud» balallia entro Chan" 
gonan e :;irin. 

• - í l u a s a las russas passaram para 

S p i n g b a l . 

A pós a passagem os japonezes for" 

t l l icaram C l iongunf rá . 

—Telcgran imas aqu i recebidos di-

zem quo a esquadra do n lm l r an te 

Hodjeslvensky f und rou n a bai i la 

Long-slng. f p l 

L I SBOA , 30 

A condess i d c Par i se sua Il iba che-
garam a esta cap i ta ! e acham-se. hos-
pedadas no palác io das Necessidades, 
oude se demorar i lo ol lo d ias . 

— O s reis da Inglaterra chegarão 
Incogni los a esla capital c m l ins do 
p r ó x i m o inez de inalo . 

SS. Majeslailes peruoi lar l to no seu 
l i ia lc c v is i tarão as c idades do Por-
lo, com a famí l i a real. 

—Nauf ragou e m Povoa de Varz lm 
u m barco, morrendo u m tr ipulante . 

— E m Goudoma r , fo ram presos os 
violadores de numerosas sepul turas, 
das quaes r ouba r am m o r U I h a s e 
jotas. 

—Nn Porto, a m o n h ü , os operár ios 
visl lar. lo as sepul turas de seus com-
panheiros e -reallsarllo u m meeling, 
pedindo o sulTraglo universal e « de-
crelaç.lo ile o l lo horas d c t raba lho . 

—Os operár ios de construcções de-
clarar-se-ílo em f révo , por mo t i vo dc 
desaecdrdo com seus patrões, i i a r l l-
c lpando o faelo aos seus companhe i-
ros do Rio dc Janeiro. 

UlMat e correspondente) 

O i r . O c t a v i a n o C o s t a está . en-
c a r r e g a d o de r e cebe r a s s i | ? n a t n-
r a s p n r a o s t a f o l h a n a l i n h a M o -
g-yana. 

Chronica do Exterior 
Atravessamos uma verdadei-

ra semana dc ospectativa. 

I.ogo nos primeiros dias, ari-

nunciaram-sc grandes cousas— 

uma grande batalha naval, uma 

grande revolução o uma gran-

de incógnita. E de grande ape-

nas ficamos com a curiosidade. 

Fomos miseravelmente illudi-

dos. A grande batalha, em vez 

do dissolver-se em fumo, dis-

solveu-se cm nada, que sempre 

C monos quo fumo. Não so rea-

lisou. E, provavelmente, por 

ostes seto dias adeante, não so 

rcalisarn. 

Essa demora traz-nos, afinal, 

ao espirito um bando de refle-

xões. 

Não está no temperamento 

dos japonezes, embora se amol-

de, como unia luva, ao tempe-

ramento dos russos, mas ó sa-

bido que os japonezes fazem 

timbre om não imitar os rus-

sos, posto quo, com um zelo 

admiravel, vivam a seguir-lhes 

as pegadns... 

Só ha, portanto, duas expli-

cações para o extranho facto: 

ou o almirante Rodjcstvcsnky 

tem conseguido il ludir a vigi-

lância do almirante Togo, ou o 

almirante Togo não se sente 

ainda bafitanto forte para ata-

car o almirante Rodjostvensky. 

Não ó do crèr quo a habili-

dade do almirante russo soja 

assim tão grande qua o ponha 

a salvo da perseguição tenaz c 

rapidíssima do inimigo. E por 

essa maneira fica destruída a 

primeira hypothese. 

Resta a segunda. E ' a un ic i 

provável. E', naturalmente, a 

verdadeira. 

A esquadra russa não foi ata-

cada, porque a esquadra japo-

i h z i não está ainda bein appa-

r e l h a d a p a r a a t ac . i l -a . A p p a r c -

lhar-se-ú com tempo de evitar 

uma surpresa ? Sorriem da con-

jectura? Fazem mal. Lembrem-

se da fabula da tartaruga o a 

lebre... 

A grande revolução annun-

ciada para as bandas da Rús-

sia o da Orcsia deixou-se ficar 

no annuncio. 

A da Rus.íia não sahiu do 

seu progrnmma dc adiamentos 

entrecortados do agitações par-

ciaes, desegualmonte graves. A 

da Orecia, ou, com mais pro-

priedade, a de Creta, acabou, 

ou está em via de acabar, tran-

qoillamcntc, sem grandes des-

perdícios de sangue e do di-

nheiro, numa simples eouferen-

cia entre revolucionários e de-

legados das potências. 

E a grande incógnita, a ques-

tão da Allomauha com a Fran-

ça» n proposito do Mariscos, 

doeidiu-89 prosaluknicnte çwm 

alguns artigos dLpgorfldos 

meia dúzia do d W M U í i gcito-

sos - icsfecl iadi» •Wíüuaiiicnte. 

Miiefl arfo about nothiny. 

Ma»,' para quo a som m a n^o 

terminasso friamente, CQitfo os-' 

tos dias de inverno que, trai-

çoeiramente, vêm 6hcgando,liou-

ve, para dar-lhe um pouco do 

interesse, uma importante en-, 

trevista entro os ministros das 

Relações Exteriores da Áustria 

c da Itfiiia. 

No momento actual, a cor-

dialidade que, outro cites, du-

rante toda a entrevista, segun-

do nlfivmaram os tclograminas, 

reinou, ó assás significativa, 

quando cm outra occusião seria 

perfeilamente banal. 

E ' como uni pouco dc água 

posta na fervura bellicosa que, 

do tempos para cá, aquece os 

dous povos. 

E ' uma affirmação do 

logo depois da perigosa 

tação ent ambos os paizes 

vida, om coilsoquencia do 

ginonto considerável das 

pas que guarncccm uma o 

tra YMhitcíra. 

E depois de tanto ouvir falar 

cm guerra, rasga-se-nos, como 

um encantador pedaço azul de 

céo l ímpido, essa asaegurança 

solonno do paz... 

| podijvío mirar-se, so se qui-

as oligarchias 

tanto nos infcli-
ri[ tu» 

' RioffKtòpcrint).-,. 

A.NUüAnK F i gue i r a 

is Compões C»ir»s 
I'elos últimos per.o licos vin-

dos do França ficamos scientes 

dç que o actual governo dc 

Rouvier resolveu enterrar de 

vez os ileleyados, que unia cir-

cular do seu antecessor Com-

bes acreditara, senão inventara, 

junto dos prefeitos para espio-

nar c denunciar os funcciona-

rios, recommcndar candidatos 

aos logares vagos, promover a 

demissão dos suspeitos, cín no-

me do partido republicano que 

representam; n u m a palavra: 

"»xe»cer-« dçlav*»-

nalismo. 

Como outra não seja a mis-

são das coinmissões, quo nos 

nossos Estados federados se 

tem constituído, sob diversas 

denominações, aqui Centraes 

aili Directorios, mas sempre 

com o mesmo intuito, vem a 

proposito recordar á nossa de-

mocracia, tão affoita á contra-

facção das modas francezas, as 

palavras severas c dignas alli 

proferidas no Parlamento pelo 

eminente republicano e chefe do 

gabinete em resposta á tenta-

tiva de J . Jaurès, o cr-lcadur 

combista, cm favor dos delega-

dos quo cllo enterrou definiti-

vamente. 

• Declarei, disse o orador, no 

mesmo dia em que o governo 

a quo tenho a honra de presi-

dir aprcsentou-9e perante a Ca-

ntara, que o governo entendia 

governar com os orgams regu-

larcs o logaes do que pudesso 

dispor o que não ndmittia a in-

trusão de possuas, cuja existên-

cia não conheço, nem quero co-

nhecer, arrogando-sc funeções 

quo não podom ser estabeleci-

das senão pela lei em um paiz 

livro. 

Esta declaração eu a confir 

mo. Se fosso vardade que ti-

vessem existido neste paiz dc 

liberdade o de legalidade indi-

víduos quo, sem a investidura 

da lei, exercessem as fnncçõos 

que dizeis, tericis coumett ido 

a mais gro?3a das faltas sup-

po:'tando-os! 

' O s prefeitos não têm neces-

sidade dc que o governo recorra 

tí via das cireulares. Elles lêem 

no Journal Officiel: conhecem 

as declarações que o governo 

aqui faz publicamente so!> sua 

responsabilidade, e com cilas 

so conformarão. 

O chefe socialista não so re-

signou a v i r perccc-r tão la-

mentavelmente no naufragio a 

obra da delação, sem tentar um 

esforço para seu salvamento.» 

Rouvier precisa mais suas 

declarações : 

«Tenho dito o repito que te-

nho esta concepção do governo 

republicano, do funccionamcnto 

de todo o governo livre, que 

não poderiam existir funcciona-

rios occultos, e hesito em acre-

ditar que elles tenham existido, 

quaesquer que sojain as infor-

mações fornecidas, ou os factos 

citados. Se uma tal instituição 

tivesse podido crear-se neste 

paiz, eu a consideraria illegal, 

inconstitucional e perigosa. Não 

ha outros fnnceionarios além 

dos instituídos por virtude de 

le i ! 

O leilor vêrá no contexto do 

discurso do insuspeito ehefo re-

publicano excçliçntc eppcllio on-

Faz hoje um anno que o sr. 

rge Tibiriçá assumiu o go-

rf.o do Estado. 

Que fez durante et,se espaço 

Üe tempo '< 

D» util, nada. Da nocivo, 

muito. 

fEscangalhou a I n s t r u c ç ã o » 

parseguindo e abandonando á 

Utiseria professores públicos. 

Aggiavou a situação afflictis-

sima da lavoura com a sua re-

solução inabalavcl do não se 

lembrar delia. 

'Redobrou os ônus terríveis 

qH<! pesam sobro o Thesouro, ad-

quirindo tresloucadainontc a So-

r^cabana o conlrahindo no ex-

trnngeiro.avullado empréstimo, 

parleitimqptc desnecessário. 

^Vendeu-nos a uma casa tom-

l»h;vcial aliem ii. 

^vyisignou um documento cm 

qu>' se dizia, francamcutc, que 

a ^ u a palavra não tinha valor 

ati;uni, sem a rubrica de uin 

cônsul extrangeiro. 

Faltou á verdade aff irmando 

fi^1" respeitaria a liberdade do 

Tíi to. 

Elevou a insolenoia a um 

principio do Estado. 

'Transformou a prosidencia 

do Estado cm simples depen-

dencia da Commissão Central. 

Desmoralisou-nos e desmora-

Blqu-sc. 

^ T a l foi o seu primeiro anno 

de governo. 

' Que serão os restantes '< 

paz, 

agi-

lia-

au-

tro-

ou-

» 0 part ido mouarel i is la de 1'iracica-
cbel iado pelo sr. liar.lo de llezen-

|, e s l i t r aba lhando ac l i v ameu t c no 
Rstanienlo eleitoral, que s» esla pro-
jílenRo do con formidade com a n o v a 

federal, u l t imamen te posla em vi-

0 advegado sr. d r . Franc isco Mo-
e » U ü i c u a J i u l o d u j>i-rxi£0 do 

ISIamento. 
Sabemos que e;n m u i t i s o u t m s lo-

cal idades do interior con t i nua ac l ivo 
(f trabalho dc i|ualilleaç,lo eleitoral 
por par le dos no,->os antigos, e -que 
lambem esla sendo feilo com desusa-
Uo Interesse em outros E lados d a 
Republ ica. 

Mais u m a a l f r m l a c x t r a u g c l r i pa ra 

a grossa coüecçílo que, de oD para 

cá , orgaui.sainos. 

o presidente da C o m p a n h i a Entra-

d a de Ferro Espi r i to San l o a Cara-

vellas (leciarou, eon! ' i rme H e ^ r e n -

m a que l ionlem pub l i camos , em as-

senibléa geral (Ie a c i o n l s l a s , que no-

ta ac lua lmente no l lrasl l fal ia de iio-

nesl ldade dos p jderes da Repub l i c a . 

E, relatando o ; negócios da Compa-

nl i ia , adean iou que o m ln l s l r o lug lez 

n o Rio está procedendo a um Inqué-

ri to sobre as queixas por el ia apre-

sentadas contra o governo b r a s l l c l r j 

e conc lu iu ped indo que fosse o as-

s u m p l o submc l l i do á apreciaeSo da 

rasa Rottsclilld'. Como Isto t udo é 

pro fundamente I r i s l o ! 

A ind lgnaçüo é tanta que o coni-

men l a r l o m io acode p r o m p l a m c n l c a 

peni .a . 

'Kica-sp revo l tado c senle-se no jo . 

' Revolta conlra a aggic-.s.1o e no jo 

típ nós m e s m o s porque a a^gre-sito 

(.*, at inai , l e g i l i m a . . . 

Merccemoi-a. 

O dr . Orvl l le Perby , de r e g r . s . i 
<h» l .avras. na Ual i ia . dec lara liii\c.' 
uiit grande a l im i danc i a de d i a m a u -
le». NSo encontrou , porem, a m i n a 
ma l r i / , cm v i r tude do que segue pa-
ra o sul, a e v a m n a r a m i n a de Sa-
io bro. 

Vicente de C i r v a l h o , o d l ; l i nc l i s-

s i m o director do Jornal, segue bre-

vemente para a Eu ropa , e m I usca 

• le melhoras para a sua saúde a l te-

rada . E' provável mesmo que l ixe re. 

sh lencU, por a l g u m lerupo, em Lis-

tiAa, ou n a i g u m a c idade de p rov ínc i a 

portugueza. 

Noticias, em Man m s r cehlflas, do 
A l to Jur i i á pé! » governo do Es l ado 
(lixem que auc lor l lades feder,íe nl-
li. cslSo exorb i t ando das nt l r l-
Isiiçôes, o c ca f o l i a ndo al terações da 
orilcrn naquel la r eg l i o . 

O alferes Sombra pub l icou cm 3 
de mnr-o un i edi ta l que a n n u i l a as 
Cí»iei's,Ãt'S de l e i r as le l ta í peto Esta-
do , na zona hoje pertencente ao de-
par tamento . a contar dc i " de no-
vembro ilc 1WJ , data do t ra tado de 
IVIropolls. 

As noticias recebidas d izem q u e as 
mtclor ldades <(e|»«rtaHie«itaei t.-in ao-
rttul a to o .'mi)rego da força para 
que os pre jud icados pelas concessões 
(•iladuaes ca í rem lia po^so das terras 
a^ora concedidas . 

Está regu lando . 

A nol ic ia que demos d á r e nunc i a 

i l s c and i da t u r a d o sr. Be rna rd i no de 

Campos á pres idênc ia da Repub l i ca 

IW Irai iseripla [frio Corrê a ila Mn~ 

iM? , de bonten i , que lhe a Jd i> i ouou 

as seguintes In ormaçcjes : 

«Aqu i correu hon tem q j e o sr. 

C.yccr io , de vo l ta de S. Pan lo , pro-

e m o u Immed ia l amer i t e o sr. Rodri-

gues Alves, que tere com s. exe. o 

i K s m o desabafo que o sr. Rub l i t o 

levou a S. Pau lo . Dizia-se que , á 

v W a da nova a l t i t u de a s s u m i d a pe lo 

. Rodr igues Alves, o sr. G lycer io 

igtlia para S. Pau l o , a f im de en-

ceiilrar-se em Santos c om o sr . pi-

nhe iro Machado e a c e o n l a r com este 

n u m a cand i da t u r a que assegure a 

z entre os o r j cc res repub l i canos , 

« í r la inen le a m e a ç a d a com a desas-

Irada l embrança do sr. Berna rd ino 

do Campos p a r a presidente d a Re-

publ ica». 

0 Jôrnal no nrasa 
l a m b e n O n d i r e c l a n t e n l e , nestes ter-

mos : 

«Em rodas pol ít icas, julgou-se lion-

l em provável que a CommissRo Cen-

trai do p a r t l d u dom inan te e m S. 

Pau lo se houvesse rcuu ldo , n o d i a !'» 

do corrente, o em nesslto a que com-

pareceram var ias lu l luenc las a lhe ias 

a mesma Commissüo , dentre ci las o 

propr io sr. Ueruard ino de Campos , 

del iberado q u e este uAo acceilasse a 

Ind icação do seu n o m e para presi-

dente da Repub l i ca , a l tento o seu 

eslndo de saúde , e que apresentasse 

ao sul íraglo dos seus am igos da 

C.on\ ençSo o n o m e d o sr. dr . Cam-

pos Salles pa r a àque l l c cargo. 

Iiessa rcsoluçl lo dever-se-ia ler la-

vrado u m a acla , que, se de lacto 

exlsle, a seu tempo apparccerà . 
• * 

Na rua do Ouv i d o r : 

—(Jue me dizes sobre cand l da l u-

ras presidcnciaes l 

—Só te posso d izer a l g u m a cousa 

ind i rec lnmente . 

—Pois il ize assim mesmo . 

— EnlSo lica sabendo que o Pi-

nheiro Machado vai ter e m San t o s ; 

u m a maii i feslaçl lo, q ue ol lusca.vaconv 

p le lameutc u m a que r i í è n t e m e n t e 

foi feita. 

»—"lâ, em turãOi. ., 
—Fica i a b e n d o t a m b é m que a q n ' 

vai Lét olferect lo a o chefe-rlogran-

densi; u m grande banquete , profusa-

meii le l l lu i i i i l iado a luz electriea. 

—K* serio í 

—Véras e m breve.» 

Já se fala em novo chefe de poli-

c ia . . . 

En ias Ferra? , Meirelles Reis. José 

R i be r i o e Vic lor Ayrosa s l o os no-

mes ma is votados. 

Victor Ayrosa ma is que os outros 

e Jos" Roberto , logo a p ü elle. 

Dizem a l guns que o sr. Ayrosa con-

ta com o apo i o do sr. I tubi i lo e ou-

Iros e o sr. José R o b e r l o , c o m o apoio 

do sr. I l e rnard iuo de Campos e Car-

doso dc A lme i da . 

Caso o escolhido ceja o .sr. Ayrosa ac-

crescentain que o sr. José Roberto ira 

siibstituil-o na Camara cstadoal . 

Iloalos simples, ou f a d o s verdadei-

ros, v»"'l-o-e.nos nb a m a n l i l . 

A inda hoje, por mot ivo de força 

maior , somos forçados a ad i a r p i r a 

a m a n l i l a con t i nuação dos artigos 

«olire « - « g l r ianein nas repntt i ;ões 

publicas e que l an l o lnleresse esl.lo 

d "spcr l .mdo . 

Aprove i tamos a oppo r t un l d ade para 

chamar a a l leuç. io dos le.tores para 

uma serie de art igos, de que .sai lioje 

o pr imeiro , do nosso d is t iuc lo e II-

I i i ' I rado am i go l . d m u n d o Navarro dc 

Andrade sob ie as j i iael i iuas agríco-

las l idas c omo Inventadas peio s r . 

Luiz l íueuo de M i randa q u ando , a ? 

qi i " parece, a invençHo, ou modl l lca-

r"io • de ou l ro cava lhe iro . 

DE PORTUCÍAL 

I J s c r i p t o r i » < l o a i t v a e a » 

c i a , V u l f l n m i r o S i l v e i r a o 

l l r e i t n o S i l v e i r a , r u a < lc 

S . I N i i t o , i i . í : í . 

iS IlSffl 
/lio, - ' .S—/— 1 '}<>-, 

So! o e^lai lo dc ac tua i i dade pc-

lilica conversamos l ionlein com pes-

soa que, embo ra de nac iona l i dade 

exIranTeira , conliece p ro fundamen te 

o nosso me l o e pos«ue ai to descotl l-

no iutellecti inl . 

Acha o nosso am i go que a proxl-

rra sessSo da Cama r a vai ser aglla-

da e que t ão deprc.-sa os cousellios 

de guerra conc l uam as suas t a rdas , 

aproreccrá o projeclo da a inu is l la 

amp l a . Ta lvez esse projeclo seja 

mesmo apresentado desde logo e isso 

com certeza t ra rá v io lentas discus-

sões. 

Rendemos o ma i o r apreço ao cri-

tério de quem laes conceitos emit-

l iu , ma- isso nflo nos Impede de nc-

ccil.il os ccrni resltieçõcs. 

Nilo acred i tamos , p&r exemp lo , que 

a opposiçSo na C a m a r a fe ja nume-

rosa; l:a u m a cousa m u i t o seria a 

considerar-se—as eleições tio l im do 

anno. 

Se bem que c ísc c ap i l u l o pertença 

r i forosau ien le aos governadores, a 

i i i l lueucia do presidente d a Repub l i-

ca i iüo de ixa de p repondera r de u m 

modo decisivo e m mu i t a s casos e co-

pioso c o n u m e r o dos depu tados , cu jo 

ún ico Csleiu resido n a b j a von t ad : 

ilo a c t o . . . 

Sem duv i d a , a oppos i ç l o contará 

novos e lemenlos : isso, porem, n l o 

auclor isa o ca lcu lo de que factos 

auormaes -e possam desdobrar n o 

Congresso. 

Acred i tamos , entretanto , na amn l s-

l ia . I)e var ias Imites j á ouv imos que 

essa bji-a pertence ao uun i e ro (.'as 

cousas Infai i ive.s. A lé amigos do go-

verno appla i idem-i i a , d i zendo que 

sempre ass im se procedeu enlre ii'>s, 

occorrendo no caso vertente a cir-

cnms lane ia de b a t e r fallecldo o ge-

neral f[uc condenmava o levante mi-

l i tar. 

Re leva a i nda cc.mment .r u m a eir-

cumstan* iA que avu l t a aos olhos d e 

de mu i tos , sendo rea lmente expres-

siva. Re.*ei imo-nos 1 i l cmcra nos pro-

cessos mi l i tares , demora q u e parece 

p r opos i t a l . . . 

De facto n í o , se exp l i cam a delon-

ga, os espaços n a * sessões do Conse-

lho, os m i l p re teMos de que l a n ç am 

m i o para proeras l inar o a n d a m e n t o . 

Ila como u m desejo de esperar pelas 

surprezas do d i a seguinte, as quaes 

mod i l l e a r i am , ou mesmo a n n o l l a r i a m 

lodo o trabalho- ' -

D A M J 

•»'-»•«» "i ife abril 

n vivito no r o n r o 

Todo o comtnercio de v inhos se 
mostra grandemente satisfeito com 
a not ic ia á f 'l<>e o t r ibuna l de Dub l in , 
e m seulcuça recente, estabeleceu que 
o v i nho do Porto, ou , s implesmen-
te, «Porta, sem ou t r a indicaç-Jo que 
e luc ide o comprador acerca da ori-
gem ve rdade l r ado v inho , pôde appll-
car-se siiairi i le aos v inhos carrega-
dos c m Portugal c como produeto da 
r e g l i o do Douro. 

Esto cr i tér io dos magistrados de 
Dub l i n fez com q u e u m negociante 
duque l lu cidade losse condçnmat lo a 
i n d emu l s a ç í o e m u i t a , por ler ven-
d i do como" legit imo .Por lo» , v inho de 
Tarragoua . 

I lom seria que esta verdade i ra dou-
t r ina fosse seguida e app l i cada n a 
Ing laterra , como n o Hrasil c nas ou-
Irasp arle> onde t ê m grando vendu os 
nossos vinhos e o nde . por isso IUC.S-
uiij , .soffrem u m a concorrênc ia irc-
m e n d a e desleal. 

VARIAS NOTICIAS 

Foi co inmunic&do ao sr. coc.^-iiici-
ro E d u a r d o Vi l laça, minl«,',rS dos Ne-
gócios Extrangelros, iç.tc a esquadra 
higleza, do conun i u i do do pr ínc ipe de 
Battenberg, o l i ü í i r a ao Tejo na pri-
m e i r a QSiJiSttM de ma io . 

— O príncipe real t omará posse d o 
Cargo de conselheiro de Estado lia 
p r ó x i m a reun ião do Conselho, por 
mo t i vo dos perdOes d a Semana Sím-
ia , prestando j u r a m e n t o nas m i o s 
de El-Rei. 

-J t r f-ru iador Unna Am-lhi sahiu 
i i o i & i d e l . oanda para Llslio:i. 

governo ag rac i ou d . Amé l i a 
A u g u k l i Pi iuenlei c om o t i tu lo d c 
viscondessa de üa rce l . 

—Fo i lioje recebida pe 'o sr. mtnls-
tro do Reino a commlssi to de pro-
lessorcs dos lyceus, que lhe entregou 
a represenlaçlto da a.ssoeiaçflo do ma-
gistério secundár io ol l ic ial , ácerca d a 
pro jcc lada re fó rma da Instrucç.Ao se-
cundar ia . A reprcsenlaçito resume 
os priucipacs defeitos i la reforma 
ac tua l e accenlua a necessidade de 
os corrigir . O m in i s t ro disse q u e 
env i a r i a a represenlaçlto ao conse-
lho superior, onde e s t á v a m o s restan-
tes trabalhos e que t omava lia devi-
da conta as op in iões da associação, 
no trabalho (W i n i l i v o a proceder. 

- A b r i u - s e o P a r l amen t o . N.lo gas-
tarei papel, t i n i a c espaço em lhes 
descrever es..a ceremoul i i . 

A Camara dos pnre ; , m a 12 d o 
corrente começará a fuuccionar . Na 
dos deputados* nTio ha diseu-sões nn-
les de a m a n h » , pois so boje el-rei 
poderá receber a coiiimissAo encarre-
gada de lhe apresentar a l i s l a q u i u-
p la . 

E' a esca commissi to que c l - ' e l i e -
vc dizer q u e m , de tal hs la , de.-eja 
para presidenle da C a m a r a . 

E s l i resolvido que seja o sr. Vi-
cente Monteiro, ant igo director i lo 
Ministério dos Negociós Ex tmnge l r ç s , 
nosso min is tro e m l i a va , depu t ado 
progressista e m v a r i a * -legislaturas 
ele. 

i l l inui inente, advoga i a em Llshóa , 
gnt i i iaudo m u l t o d inhe i ro . Fo i o s r . 
I leirão que conseguiu arrancal-o de 
novo pnra as luetas l ios partidos. 

N.lo dou o i p a r abensao dr . Vicente 
Monteiro. 

—Dizem do Por l o que o empresá-
r io Sousa líastos da r á com a sua com-
panh ia u m l iovo cspectaculo a f avo r 
• Ia AssociaçAo dos Jornal istas e Ho-
m e n s d l . e l uas daquc l l a c idade 

— (J Tr lbui ia l do pr ime i ro d is l r i r to 
do Porto j u lgou , no il ia ii do corrente. 
Autou lo Alves Pereira <!•• Ol iveira e 
S i lva , que era a r ^ u l d o de ter burla-
do ii i q i ian l la de 1504 o sr. Je rouy-
m o Marques da S i lva . 

Eslc Ol iveira e S i lva teve a sua 
a u r a de popu lar idade . E ra s|iorls-
m a n dlstinclo, u m n a d a d o r ex i raor-
d iuar io , e, d u r an t e a sua exis leneia 
preoccupnda de boheni lo , leve, horas 
para salvar a l g umas v idas de u m a 
morte cerla. 

—Foi nomeado director do Museu 
e E-.co'a de l l ° l l a i Aries de Lisboa 
0 csculp lor S imões de A lme ida . 

— O aclor Jo.sé R icardo , ahi tão co-
nhecido, reallsou a sua fcsla art ís-
tica nu noile d e V do corrente, c o m 
a peça dc l i uedes dc O l i ve i r a—O li-
cor ile ouro, 

— O marquez de Soveral parle pa r a 
L o n d r e s iio d i a 1H do corrente. 

— O . propr le lar los e agricultores 
das freguczlas d a an l i ga Vll la d e 
Pra Io, l . a jo , Ti tr iz , S. Pa io de Me-
rel l in , Cabanel as e S a u l a Ma r i n ha 
d o i c i r u í , representaram a el-rei pe-
d i ndo que , na fu tu ra constritcç.lo d o 
••..miulio de ferro de v i a r edu z i d a 
d j Rraga a Mons to , se a t l e ndam as 
criudlçõos da r i queza agr ícola c i n-
dustr ia l , apr ivci taudo-ie o i factorcs 
ma i s impor tante* do seu desenvolvi-
men to e que se encon t ram naque l l a * 
freguezias. 

—Noticias do Funcha l d izem achar-
se organisado, n a diocese, o t r i buna l 
eccleslastico q u e lia do I i i cb i ro pro-
cesso preparatór io da beal l l lcação do 
frei Pedro da Gua r d a , conhecido n a 
i lha da Madeira pelo n o m e de San to 
Servo de Deus, que du r an t e a l g u n s 
ai i i ios residiu n o convên io de S. Uer-
ua rd i no , da í reguez ia de Camara de 
1/ lios e que lal leceu n o m i no d e 
t.jOÜ. 

Esse t r i buna l é cons t i tu ído peio sr. 

1 ispo diocesano, |ire-idente, e pelos 
vogaes reverendos dr. de.lo Jo.V> Joa-
q u i m Pinto, CjIlGgo Jo.lo Luiz Mon-
teiro, padre An ton lo José de Macedo, 
padre Xavier pedrot , padre Theodoro 
l lenriques e pelo sr. JoH j Daniel Nu-
nes, que .servirá de me i r i uho . 

h ' poslu lante da cau-a o reveren-
do João J o a q u i m tic Carva lho , v igá-
rio da freguezia da C a m a r a do Lo-
bos. 

—Será I f i i t e r da C a m a r a dos de-
putados o dr. Ar t l i u r Montenegro. 

Os novos pares do Re ino silo os se-
segulntes srs. : A lexandre Cabra l , 
Edua rdo Vi l laça, 'I- An ton io de Len-
caslrc, Augusto Jov da Cunha , Fran-
cisco Uelrlio, Díüs Cosia. F ranc i sco 
José Machado, Francisco Medeiros, 
Tavares Proença, Ressano Garc i a , 
D. Jor.»e de Mello, l i ias Ferre ira . Josi' 
de A lpo im. Poças KaleiO, Manoel Es-
preguelra e Pedro A raú j o . 

—Duran te a v iagem d o vapor Cn-
hlenz, v i ndo (1o Hrasi l , faltereu o 
passageiro Manoel de Harros Soul I-
nho , que se dest inava a Lelxões. 

—Ja receberam o benepláci to reglo 
as bul ias que con f i rmam bispo de 
A n v i a o dr. Cardoso Monteiro, chan-
tre da Si- do Por lo e lhe concedem 
as faculdades pr ivat ivas aos b ispos. 

Até á semana . 

Al.BF.RT0 CtMKA 

L»s1á | i e r c n r r e a i l i i a l i-

n h a P a u l i o t a , • « e r v i ç e 

d e n t a f o l h a , o s r , C a r l o s 

H r a t t i l ü * , ta q u e m e x p e e l a l -

m e n t e r a c i i m B C n J a i a a i 
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A César o pe e de César 

Apsuco mais dc um mez 

I puuucuuu-! lio AJStU* 

do dc S. Paulo, descreveu o dr. 

A. Gomea Carmo as impres-

sões da sua visita a duas fa-

zendas da exma. sra. d . Vori-

diaua Prado, onde foi, com ou-

tros cavalheiros para tal fim 

commissiouados, admirar os 

trabalhos de macliiitas agríco-

las cm differentes culturas. Co-

mo esses eseriptos viessem ei-

vados de inexactidões, ou, me-

lhor, de falsidades, esperamos 

que uma reetifieação, por quejtf 

de direito, viessiwestabçl^Ser n 

verdado dos factos. Pachorren-

tonente vimos c^?rer dias, após 

dias, sein .qlio qunhiuer nolicia 

appaivéessc a respeito o, para 

çiae mais se não dilate esse 

prazo, resolvemos dizer o quo 

o caso exige. 

Varias razões nos trazem ho-

je ao Commercio : o perfeito 

conhecimento dos factos, o nos. 

so a n < ^ á verdade e a amiza-

de que nos liga a uma pessoa 

que foi esquecida pelo dr. Car-

mo. 

Ha tempo já, rm um peque-

no artigo pubnnrrfo nesle jor-

nal, tcntamoi descrever a fa-

zenda Campo Alto , referindo-

nos, então, com justiça, ao sr. 

Thomaz Hossctti, seu digno 

administrador. Quem se der 

ao trabalho do comparar osso 

despretcucioso artigo com os 

que lia pouco publicou no Es-

tudo o dr. Oomes Carmo con. 

cltiirá, sem grande esforço in-

telectual, que um de nós não 

falou verdade. Para que não 

nos caiba o peior logar nesla 

circunstancia, relataremos os 

factos como elles são. deixando 

que o leitor os conimente. 

l i a um anno, pouco mais ou 

menos, foi, em bôa hora, no-

meado administrador das fa-

zendas Lorcto e Campo Al-

to , da exma. sra. d. Viridiana 

Prado, o sr. Thomaz Iiossetti, 

distineto agronomo italiano, cu-

j o mérito fòra bem patenletido 

no cargo de c iefe de culturas 

do Horto Botânico, que duran-

te dous annos occttpou. Ao as-

sumir as funeções do sou novo 

logar, levava o sr. Rosseiti o 

firme proposito de modificar 

os nossos processos rotineiros 

da cultura, empregando para 

rsse fim a.s machinas agrícolas, 

de (jue só nós não queríamos 

comprehender as vantagens. 

Assim foi que tratou do sub-

stituir, desde principio, em tu-

do que pondo, pelas machinas 

o trabalho braeaf, sempre mais 

dispendioso c poucas vezes mais 

perfeito. 

Deu-se, entretanto, um facto 

que convém relatar. 

Em junho de HIOl, em 11111:1 

visita feila ao Horto Florestal 

da Companhia Paulista pelo sr. 

Luiz Bueno de .Miranda, tevo 

este cavalheiro occasiãodc apre-

ciar o trabalho admiravel da 

grade Arme. Achavam-se tam-

bém presentes o exmo. sr. con-

selheiro dr. Antonio Prado, dr. 

Luiz Po r e i n Barretto e dr. Or-

ville Perby, que discutiram, en-

tão, n possibilidade de ser 

aquella machina introduzida na 

cultura dos cafezaes, antevendo 

os seus magníficos resultados. 

O sr. Luiz Bueno de Miranda 

conhecia já a grado Acmr de 

a vèr exposta 1111 então Cisa 

Lupton, mas ignorava que n 

seu trabalho fosso tão sitisfa-

ctorio. Itesolveu, em vista d a 

que presenciara, enviar unia 

dessas machinas ao sr. Thomaz 

Ros.setti, pai-.i que o informasse 

dos resultados obtidos com elía 

nos cafezaes. D nosso distineto 

amigo experiinentou-a e ficou 

também maravilhado do seu 

trabalho. 

Tara ser, porém, adapta la 

aos cafezaes,era necessaria uma 

modificação, que o sr. Possettf 

executou, mesmo 11a fazenda, e 

qu" consiste nn addicção do 

umas raliiças, para melhor go-

verno dn firado. 

Km experiências que fez, pou-

de verificar aquelle i l luslrado 

agronomo que a Aane produzia 

melhor trabalho ainda,sendo em-

pregado após o cultivador de 

disco*. Pelas repetidas visita» 

que fizemos ás fazendas cita-

das, pudemos acompanhar pas-

so a passo, pôde dizer-se, o» 

trabalhos do sr. Bossetti e ad-

mirar ns modifieaçõos qtie o 

Hi b .0 amigo ia introduzindo 

nessa- machinas, muitas dellas 

resolvidas 11a nossa presença. 

po is bem, qual não foi a nos-

sa Eiirprc=a. a nossa indigna-

ção, «lirtaios melhor, ao ler oa 

artígò» io dr. Gomes Carmo 

exafc;an4o o trabalho das ma-

chinas *as fazendas Lorcto- o 

C a m p o A l t o e a t t r i b u i f t d u t « 4 » . 
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p t n a r l t o a o « » . t u l t B t i è n o d e 

l l l r a n d » , d d x t n d o a s s i m e»qu«-

Cido o ar . Roase tU . 

t e m o s o p r a z e r d t conheoc r 

p e É s ô a l m e n t e o ar. B u o n o d o 

M i r a n d a e a v a l i a m o s per fe i ta 

m e n t e q u a n t o terá s i d o inagoa-

t la a s u a modés t i a , v e n d o p o r 

á u a causa feita g r a n d e i n j u s t i v a 

iquelle sonlior. 
J)e mais a mais, os traballios 

que o dr. Carmo admirou rea-

lisaram-se na fazenda «Loreto 

cm cuja administração tem 

tanto que vêr o sr. Bueno do 

Miranda, como nós oom o com 

mando da esquadra do Baltico. 

Foi no Loreto , por exemplo, 

que o dr. Carmo viu o arado 
• Ia íliortrt. nnm ...»..« n " " » " . 

. ptada especialmente pelo sr. 

Rossettí, derrubar uma capoei-

ra de 3 annos. Foi alli lambem 

que viu a cultura do milho fei-

ta quasi exclusivamente por 

maehinas. 

Mas não cabe só ao dr. Go-

mes Carmo essa injustiça. 

Quasi toda a imprensa diária 

deliu participou, e a casa Nathan 

A- C., muito especialmente. A 

esla noa referiremos amanhã. 

Jundiahy—abri l de 1903. 

N a v a r r o de A n d r a d e 

B o l h a s d » * a ' í 3 ã o 

Discilla-se uo prlacio a necessi-

dade de abandoinr a candidatura do 

sr. Bernardino à presidencla da Re-

ptthlica, 

Cada qual dava o seu aviso, for-

mando-se logo um lurl:ilh!io de opi-

niões, i|ue, atinai, viuliam J í fc l isar-

se em duas torneiras. A torneira do 

sim e a torneira do n/lo. Ad iavam 

muitos que se devia prosegulr na eam. 

pan'ia a todo o transe, ao passo que 

outros achavam que se devia aban-

donar de todo o campo da lucla. 

Como é natural, nflo conseguiram 

chegar a aceòrdo. I)sargumentos de 

uma facçüo eram destruídos pelos da 

facçAo opposla, e vice-versa. 

U l lerculano propoz, para conciliar, 

mas sem êxito algum, que se contl-

huusse a campanha a favor da can-

didatura do sr. Ilernardino o se aca-

basse com o Jogar de jire-idenle da 

Hepuhliea. 

Alinal, como recurso supremo, ap-

pellaram para o secretario do Inte-

rior, que, saudoso, naturalmente, do 

'empo cm que fOra deputado, se con-

servava m im mulismo rlsonho. 

—Uue pensa voe,' l perguntaram 

todos, anclosos. 

S. iwc. nilo se mexeu. A cartola 

permaneceu lirnie, signal evidente <le 

que s. exe. eslava alheio ao que cm 

derredor sc passava. 

E, como, repelida a pergunta, s. 

exe. continuasse Impassível, o sr. 

Tlblrlçâ, multo amável e niul lo pres-

suroso, a fud iu em seu auxil io e de-

clarou, com um arzinlio de trium-

pho: 

<—Xíio Insistam. Ello 

nlio pensa , . . 

r t adô vtmrlo' ol* 
pee* oratória multo feetlca o a peça . 
ciada pelo n u m e r o » 

Uma hora após o i 

como eu; 

o íMi ossn i:i. 

Elle perdeu a cabeça I 

—Tem razões, como ninguém, 

I ' 'ra que tal uüo lhe aconteça: 

Si) se perde o que se t em . . . 

PlSTOL 

CARTAS SUL-M1NEIRAS 

Muzamblnlio, J—OOJ 

A nota pie.Iomlnanlc da u l l lma 
quinzena do abril, nesta cidade, foi 
it celebração das Endoenças, realiza-
das pela primeira vez e com muita 
pompa. 

Concorreu poderosamente para o 
magnífico elleilo de todas as solen-
nidades o enorme concurso de povo, 
calculailojporjuns em mais de 15 000, 
pessflas, por outros em mais de 20.GU0, 
e também as muslcaa executadas 
•pela exccllenlo orchetra do maestro 
Pompeu da Silva, composta na sua 
maioria de músicos iiolavels e multo 
apreciador. 

Os promotores das Imponentes so-
lenuiuades, e.onegos redro Xolasco de 
Assis fi Antonio ('.. Esaú, devem es-
tar satisfeitíssimos, não só pela ma-
neira como foram rcalUadas as En-
doenças, como lambem pela lifla or-
dem e profundo respeito que reina-
ram em todos os aelos, nüo só no 
templo, como nas procissões. 

' lambem me Informou o sr. dele-
itado de policia, ai feres Egydio Ito-
sa, que durante toda a semana san-
ta niio se deu a menor alterar 5 o da 
ordem, ti&o iiie sendo preciso'orde-
nar uma só prisilo, apesar da enor-
me mult idão que percorria as praças 
durante a noite t ida, sendo que mui-
,tcs, nü3 tendo onde se hospedar, 
dormiam sob as arvores da grande 
avenida. 

No domingo de Ramos houve ben-
çam das palmas, proctssllo ao redor 
•Ia c-gieja e missa solenne, terminan-
do uelo belio cântico da Paixão. A' 
'arde realisnu se a procissão do 
Yrlumpho, pregando íi enlrada o 
Sllustrado sacerdote padre Pinto 
'Fraissat, vigário de Monte Santo. 

Segunda-feira houve íis 11 horas 
la mc.nhl missa com cânticos e ao 
anoitecer sermílo pelo mesmo vigá-
rio padre Fraissat, seguindo-se após 
s proclssüo do deposito do Senhor 
dos Passos, que foi muito concor-
rida e de um magn i l i o elTello, pela 
profusão de luzes suiitndo a ladeira 
em cujo alio llcou o pretorlo. 

Na terra- eira, houve, ás to ho-
ra-, missa, e, a tarde, procissão do 
.tóicontro. qne se revestiu de grande 
pompa pelo concúiso de [.ovo enor-
me, agradando extraordinariamente 
i s moteto de Passos executados pela 
orcheslra, prolleifnlemente dirigida 
pelo maestro Pompeu da Silva. 

D itinerário da pr eissSo do Seuhor 
dos t'a sos foi: rua Tlradentes e 1" 
<1 • Xovembio ; o d» S. S. das Dflrcs 
r a A i h t í ' i i * 13 de Novembro, es-
lando a primeira enfeitada de arcos 
numeroso». D encontro realisou-se 
na prar.-i Mualcipa'. pregando o res-
pectivo se; mSo o conego Esaú, que 

•jiroduzbi uma bella peca oratória 
liiu:t> apreciada pela eíevaçüo dos 
/on-.-ilo . Findo o «erm^o, seguiram 
a i «luas p»0!-i.;ões encorporadas em 
'B lw i Io i matriz. N.lo catando no 
Jemph a innilidSo enorme foi collo-
rado no ne io d i praça um púlpito 
Í' ir'gaurfo o v r m ü o do Calvarlo o In-
p't!<r»nt» » I lustrado vigário, padre 

F i a .«saf. t'ma h .ra depois do ser-
JÍH«o, eílett ioii »» » prorisíSo do De-
posito d» >'. s. das IMres e, em se-
fnldfl , Ti«itai"lo d» Passos pela orebes-
tr» e povo. 

Na quarta-feira, 4s |0 horas, missa 
parochlal. r . a• S, prori isto de N. Se-

U ««riuáo tvi lambem or .'a-. 

I u m a 
poética e apre 
i audltorlo. 
sermão, começou 

o ofllclo de IreVM, destac»udo-so a 
perreicio com que eram executadas 
as partes de musica da orebestra. 

Na quinta-feira, houve, 4s t l horas, 
missa solenne, prégando o ( e rm l o da 
Instituição o nosso vigário, conego 
Pedro Xolasco do Assis, arrebatando 
o audltorlo pela força prodigiosa da 
sua argumentação e pelo brilho da 
sua eloquencla. Em seguida, reallsou 
se a proclísüo do SS. Sacramento e 
a eeremonla da desuudaçlo dos al-
tares. 

A' tarde, reallsou-se a reremonta 
do Lava-pís, ceremoula tocante, pois 
os apostolos erum representados por 
pobros expressamente convidados para 
aqiielle llm. o sermilo respectivo foi 
prügudo pelo synipathico o eloqüente 
saeerdolo Samuel Fragoso, digno vi-
gário de üuarauesla. 

A pós, seguiu-se o OtTlcio de Trevas 

gareõs-, 
Para n.lo alongar multo e-ta carta, 

deixo para concluir a dcscrlpçlo das 
Endoenças na seguinte,dando desde ja 
osníeusomborasaosliluslres promoto-
res das bellassoleiinidades,conegos Pe-
dro Nolasco e Esaú de Ilarros.pcloes-
ileudor que tiveram as primeiras 
endoenças reallsadasem Muzamblnlio. 

J r u o UUKNO 

O s r . A u ( j u » t o d e T o l e d o 

e s t á n u u t o r i s a i l o « r o e c b e p 

n s » . i g i i a t u r n s |»nra o s t n 

f o l l i n n a s l i i t l i a s S o r o e a -

(>nnn e Y t u n n a . 

A casa dl Franco, conceituada edi-
tora de musicas desta capital, oiTe-
receu-uos lionlem Ires exemplares 
dos srfiottisrfies Amorosa, de E. Ve-
lho da Silva, Oiranlo a'fure, de Fre-
derico lilschof, c a poli,a CnluniOina, 
do }. J. liarala. 

Aqucllu «asa tem íi venda estas 
musicas, que slo fáceis e devem 
ser possuídas por todos os aprecia-
dores. 

S E R E N A T A S 

Moradores da rua Gomes Cardim e 
inimediações, no Hraz. pedem-nos 
chamemos a atteiie5o da potlcla para 
urnas serenatas leltas de continuo na-
quella rua c que mul lo os cneommo-

Drevemente será publicado, nesla 
capital, uni novo senmnario, denunii-
nado Citlaile dr S Puni», de proprie-
dade dos irmilo* Antonio Sandoval e 
.IoHo Sandoval c do sr. Urautto 
1'rego. 

I,olí>ria de S. 1'aiilo 

EtTeclua se hoje, ás i horas da tar-

do, i rua José llonifaclo, n. í!>, mais 

uma extraeçüo desta acreditada lote-

ria, em beneficio da Santa Casa de S. 

Lui/. de Parahyllnga. 

Depois de terrível orgia, e ainda 
dominado pela mais poderosa das 
bebedeiras, Joaquim Rodrigues Alves, 
atendeu de refrescar a rabeca estou-

teaila na rua, acontecendo, porém, 
cnliir, logo aos primeiros passos, lilo 
mal se linha lias pernas, ferliuto-se 
lia cabeça. 

E\aminou-o o dr. Itonorlo I.Ibero, 
tendo lido conlieeiniento do laeio c 
sr. li" subdelegado do Hraz. 

S l Ü g Q S a S O 

limitem, ás li t|2 horas da nianliü, 
dirigiu-se a cstaçilo do Norte, aconi-
pauiiado de sua" esposa e unia liIlia. 
u ital iano César l.orcnziiie, perfeita-
mente calmo, nada deixando perce-
ber das idéas lugulires e llrnies que 
llie Iam pelo cerebro, c nem iiicmiio 
a própria esposa tiniia motivos para 
desconfiar de q.ic seu oposo preten-
desse, para «empre, deixal-a. 

Chegado que foi I.orenzine á es-
loi o, de olid • pretendia partir para 
o llio, esperou tranqulllamentc a par-
tida do um comboio, e, logo que este 
poz-se. em movimento, rapidamente 
abandonou a plataforma, lançando-se 
sobre o.i trilhos. A locomotiva aca-
nhou o desvairado, passando-llie so-
lire o corpo e iiiatando-o Inslanta-
neameiile. 

O dr. />" delegado leve conhecimen-
to do faclo e, iuconliiientl, providen-
ciou sobre a remocilo do cadáver. At-
testou o otiito o m"odlco-Ieglsla,sr. dr. 
Archer de Castilho. 

I.orenzine conlava apenas 39 annos 
de edadij e residia em Ylila Prudente. 

Parece que foram atrazos da vida 
i jueo impelliram a pratica desseacto. 

Hosila Scliart que, ha tempos, mos-
tra sollrer das faculdades meutaes, 
será boje internada no Hospício do 
Juqtiery. 

ltosita eslava ultimamente recolldda 
á casa de pensüo II. Forls, á rua bri-
gadeiro Toldas, 23, e só bonleni 
mais claramente se mostraram os 
svmplomas da loucura, pelo que foi 
'sr. capliáo subdelegado da Central 

1 roceder a arrecadaçiío de snus lia-
veres, tendo euconlrado, além do jóias 
e roupas, 3'if>8200 em dinheiro. 

A g g p e t S i d a 

Maria Doinenica Gaslriicel, queren-
do, liontem, á noite, acalmar os âni-
mos exaltados pela embriaguez de 
seu marido, que a viva força desejava 
airacar-se com Caetano de tal, foi 
por este aggredlda rciltntrmrnte, re-
cebendo um ferimento proluzido por 
estvlete na cabeça. Felizmente, a po-
licia agarrou os brlguenlos lodo-, re-
colhendo-os ao xadrez, á ordem do 
dr. ó" delegado. 

CHBONICA SOCIAL 

CLUB CONCOBDIA 

Foi transferido para amanhü 0 

baile que devia reallsar-se hentem, 
promovido por este clni). O local es-
co'hido é a «Chacara Carvalho» e os 
convites já distribuídos continuam 
validos. 

ANNIVEPSARIOS 

Faz ainios hoje: 

O sr. Francisco de Sonsa ISoelia, 
gerente das otlicii.as da casa des srs. 
Espíndola, Siqueira & C. 

HOSPEDES E VIAJANTES 

Está ne3ta capital o sr. Alonso 
Dantas, fazendeiro em Amparo. 

FALLECIMENTOS 

Realisou-se honlem, com uma im-
ponência rara, o enterro do sr. dr . 
Antonio Codoy. 

Duzentos e tantos carro», Isto 6, 
todos os existentes nesta capital, 
acompanharam o feretro, bem como 
o esquadrão de eavallarla, at- o Ce-
mitério, onde, ao chegar, o corpo de 
clarins executou uma marcha lune-
bre de um etWto commoveiitissinio. 

Acompanhava o carro mortnario 
dons coches repletos de riquíssimas 
corúas, que, por falta absoluta de es-
paço, deixamos de dar. 

iMBlre o extraordinário numero de 
pessoas que acompanharam o enter-
ro, lemhnmo-uos de ter visto 03 
srs.: 

D rs. Plínio e Francisco de Godov 
Moreira da Coita, dr. Gustavo de 
Godoy e Joio Antonio de Godov, Ir-
mãos, tio e primo do finado; dr. Jor-
ge TMrtçá , presidente do Fstado e 
seu ajudante de ordena, tenente Cgu-

Unho; co ieMl Mello O l hg ra , . vjee-
presidente do Estado; dr». Cariloie 
do Almeida, Alliúquerque Lius ? Çar-
io> Uotelho, secretários do lAterlor e 
Justiça, Fazenda ^Agr icu l tura; i'íto-
liel Argemiro 40* Costa Sampaio, 
cominandanle geral da força policial; 
major Carmo Branco, conimandante, 
e toda a ol!icl»lldadc do a" batalhito; 
major Francisco Alves do Nascimen-
to Pinto, conimandftule, e offlciacs do 
3o batalhão; major Arll iur da bousc-
ca Osorlo, cominandante c otuclacs 
do 4o batalhito; major José Pedro, 
commandante, o Ioda a olliclalida-
de da guarda cívica; major Soa-
res Nelva, comniandanle, e olli-
clalldade do Cor|io de Bombeiros; 
d rs. Duarte de Azevedo, Peixoto Go 
iinde e Kubiao Júnior, renresenlaudo 
as mesas do Congresso Constituinte, 
do Scnádo c da Camara dos deputa-
dos ; drs. SlqBflca Campos, I.ulz 
PiiS, Washington Lü i í . Mario Tava-
res, Joaquim Augusto e «odrlgucs 
dos Santos, representando o C-ongres-

Ilernardino de Campos, dr.»Kodri-
gues Alves l illio, secretario da pre-
sidência da Republica ; dr. Carlos de 
Campo*, coronel José' Piedade, tenente 
coronel dr . Francisco A. da Cunha 
Horta Júnior, major Jo io Daptista 
Rost c cap ino dr. Fausto Feriai , 
chefe e olliciacs do estado-maior do 
conimando superior da guarda na-
cional ; tenente-coronel dr. Eugênio 
Alberto Franco ; major Olegarlu de 
Arruda Amaral e capililo Arlslides 
José de .Castro, representando a dirc-
ctorla do club da Guarda Nacional ; 
major José Hento da Silva, ajudante de 
ordens da chelia de policia ; dr. José 
llonifaclo de oliveira Coiitlnho, Ama-
deu Amaral, olilcial de gabinete da 
chelia de policia ; dr. Álvaro de Car-
valho. deputado federal: dr. Álvaro 
ro de Toledo, oflicinl de gabinete 
da presidência do Estado ; coronel 
Virgílio Rodrigues Alves, capitilo 
M a n o e l Estcvcs Gamoeda, assis-
tente da Secretaria do Interior e Jus 
tlça; commeiulador Eugênio Leonel, 
dr. Adolplio Araújo, senador Siquei-
ra Campos, dr. José de 1'auia Rodri-
gues Alves, senador Rodrigo Pereira 
Leite, dr. Francisco de Paula Rodri-
gues Alves, dr. Antônio prado, pre-
feito municipal; dr. José' Marttniaiio 
Rodrigues Alves, dr. Emíl io Ribas, 
director do Serviço Sanitário: dr. 
Alipio Ilorha, Djãlma Forjaz, dr. 
Theodoro de Carválho, dr. José Ro-
herto, chefe do policia Interino: dr. 
Campos Mala, dr. Aunusto Freire da 
Sil ía, dlrrclor do Gyimiasio do Es-
tado, representando lambem o Gym 
uasio de Campinas; dr, Oscar de Sá 
Campei Io, dr. José Vicente Sobrinho, 
Sebastião Salles, coronel Oelaviauo 
.Marcondes Ferraz, Jonas Ramos, dr. 
Américo de Campos, Hento de Tole-
do, dr. Mario de Campos, dr. Fran-
cisco de Castro, Alfredo Ribeiro, di-
rector da secretaria de Policia, c lodo 
o pessoal dessa repartirão, capitilo 
José Grino Juuior, 3° subdelegado do 
Hraz; maestro Ju.lo Gomes de Arau 
jo, José Antonio Salgado, dr. Joilo 
Antonio de Oliveira Ccsar, major 
Ferreira Novaes, direclor da Cadeia 
Publica: Joáo Ruvila, Pedro Voz de 
Toledo, dr. Syh i o de Campos, 3o 

promotor publico da capital: dr. Pal-
meira Itlpper, por-I e pelo sr. dr. Al 
Iredo Ellis: p." I.ulz l.andlnl, Henrique 
WhltacKcr de.Oliveira, maestro Jo.lo 
Goincs Júnior, dr. Cunha Canlo, mi-
nistro do Tribunal ile Justiça ; dr. 
Ignaclo I chòa dr Venceslau de i.iuel-
roz, ju iz federal substituto: dr. A11-
ionio Piza, direclor da Repartição de 
Estatística e do Archlvo; dr. O-.car 
Tlionipsou. direclor da Escola Nor-
mal ; llodolpiio MagalliScs, Roberto 
ilos Santos Moreira, dr. Vicente de 
Sousa oueiroz, Francisco Paes do 
llarros. dr. Samuel das Neves, dr. 
Rrito llastos, ministro do Tribunal 
dt' Ju-tiça, alferes Corloano de Al-
meida, Francisco Gonçalves da Silva 
Filho, dr. José- Rlskalall, .sena-
dor lllno Mueno, dr. Cias Hueno, 
Floduardo liraga. dr. Freila-. liuinia-
rães, sub-procurador gera! do li.-la-
lo: dr. Carlos Escobar, coronel Cll-
maco de Oliveira, Antônio Paulino 

de Sousa, ministro do Tri-
bunal de Justiça; dr. Auloiilo 
Cerquelra César, dr. Adalberto Gar-
cia iia Luz, 1" promotor publico da 
apitai: dr. Couto Delgado, ministro 

Jo Tribunal de Justiça; dr. Paula Ma-
chado, Lincii de Paula Machado, Fiel 
Jordão, senador Almeida Nogueira, 
cavalheiro Francisco Malarazzo, Car-
los Cuoco, dr. João llapllsta dç Scu-

1° delegado; dr . Raul Vicente de 
Azevedo, I ' subdelegado de S. Ipiiv-
íenla; dr. Aiilmiio Verlano Pereira, 
dr . Nahor JordUo, dr. Francisco Eu-
gênio de Toledo, Paulo Araújo Ro-
drigues, dr. José Thomaz Nabuco de 
Araújo, engenlieiro-cliefe de linha da 
Sorocabana; alferes Joio Antonio do 
Oliveira, dr. Adolplio Coulinho, ma-
jor Jo^é Antonio Manglni, Inspeclor 
de vehiculos, representando o 
dcpulado Oscar do Almeida e 
o direclorio político do Rana-
nal; doutor Alfredo Salles, André 
Sancliez de Mosquera, vice-eonsu I 
da llespanlia; llenalo Miranda, dr. 
llapllsta Pereira, dr. TeMes lludge, 
dr. Apiiioillsio Vldigol, drs. Archer 
de Castilho*, Xavier de Rarros e .Mar-
condes Maehiido.medlcos-leglstas; .loa. 
qulni Ribeiro, Pedro Dento, capitão 
Alfredo Borba, 1° subdelegado da 
Consolação; Antonio yuelroz dos San-
tos, dr. Theophllo Nohrega, S° deie-
ado; dr. Manoel Torres de Oliveira, 

dr. Antônio Cardoso de Mello Netlo, 
capitai Eslanlslau pereira Borges, 3 ' 
subdelegado da Saula Iphygenla; dr. 
Anlonlo Cardoso de Mello, dr. Ania-
ranlo Cruz, dr. Vlctor Godlnlio, dr. 
Cândido Esnluheira, direclor do llos-
pitai do Isolamento; Ca<éro Pereira, 
dr. Alfredo Mala, superintendente da 
E. Soroealana; dr. José Ailgiisj > Pe-
reira de Ouelroz, Nogueira Martins, 
Leonidas Moreira, dr. Ascanlo Cer-
quei ra, 3 ' delegado, dr. Clirisliano 
KliiglhielTer, Arlliur Amor, Epamlnoii-
da ; Lopes, Francisco Pinto Nascimen-
to Júnior, dr. Iloraclo Gonçalves Pe-
reira, dr. Mcirelies Reis, juiz de Di-
reito da 1" vara: vereador dr. Candl-
dido Moita, dr. Carlos Reis, direclor 
Interino da Dlrectorla do Interior; 

iv. Emygdlo Falchl, dr. ClovisGly-
cerio, dr. Antonio Passos, procurador 
geral do Eslado, ilr. Arlliur Rudg», 
•Io delegado, capitão Benedieto de To-
ledo, sulidelegado da Central; dr. .Ma-
noel de Queiroz Aranha, João Tho-
maz Alves Nogueira, Francisco Pc-
ruccl, dr. Agenor Azevedo, coronel 
Eugênio Ferreiro, Daniel Monleiro ée 
Abreu, cônsul do Paraguay; Rocio 
Egydio de Queiroz Aranha, coronel 
Jo:-"- P. Nogueira, dr. João I'. Cardoso, 
Bernardino Monteiro de Abreu, consni 
de Portugal ; coronel João Carlos 
i.eile Penteado, I.ulz de Almeida 
Netlo, Joaquim Piza e Almeida, co-
ronel Hraslllo Ramos de Toledo e 
Silva, direclor da secretaria da Ca-
mara dos deputados ; dr. Paulo Dias, 
dr. I.acrle de Assumpeão, capitão Ju-
venal do Amaral, Joaquim Schimldt, 
Tancrcdo do Amaral, Muclo Toixel-
ra, Alcides Rudge, Antonio Pereira 
de Queiroz, dr. liamos de Azevedo, 
Charle» Miiller, vice-cônsul da Ingla 
terra; Mario Las Casa*, Annibal Ma 
rhado. dr. Raul Renato Cardoso de 
Mello,dr. Rublão Meira, dr.Guilhcrme 
Rublão, dr. Mario Bulcão, luspector 
geral do ensino publ ico; Carlos 
Braga, coronel Nlcolau Malerazzo, 
chefe do corpo de auxlllares da 
policia ; dr. Padua Salles, José 
Pereira Barrello, dr. Delphim Carlos 
Ilernardino e Silva, senador dr. Pe-
reira da Rocha, por si e pelo dr. VI 
eente de Carvalho; Alberto de Sousa, 
dr. Luiz Silveira, Adolpho Rodrigues, 
roron»! Joviano de Azevedo, coronel 
Josí Meirelles, Antonio Pires do Ama-
ral, Arthur Barliosa, dr. Augusto Pe-
reira Leite, 5" delegado; coronel An-
tonio Pires do Amaral, representando 
o dlrectorio potitico e auetoridades 
do Avaré; coronel José Maragllano 
dr. Almeida Lima, coronel Cyriaco 
Ferraz e Joaquim Augusto Carlos Ca-

Armando de O 
leedo, Me nota I 
relieno de Gusmle , coo 
Nascimento, dr. Bento 4 
Henrique Secchl, Celso de Mo 
Salles, dr. Paulo Prado, dr. Ldve 
Pacheco, dr. Calo Prado, dr. Plln 
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eilQ, r , . 
Orozlmbo, dr. Joaquim Mendonça, d 
1:mesto namos, dr. João Washingb 
de Aguiar, dr. AII«rto de Oliveira, 
Eugênio l.eíévfe, direclor da Secrel». 
ria da Agricultura; dr. Alcchlades 
Piza, procurador seccional da Repu-
blica ; Fernando Weincck, om-
clal de gabinete da Secrçlarla da Agrl-

; coronel Oelaviauo de Oliveira, cultura; — , „ 
dr. Anthero Blilem. dr. Antoolo Ma-
ria da Silva, coronel Manoel Ferreira 
Netlo, Caetano Naecarato, coronel Eu-
gênio Arllgas, dr. iloraclo Sablno, 
Numa de oliveira. Luiz Pereira da 
Fonseca, Jnyme 1'iza, dr. Alcanlara A t . , .S o nossessorb 
Machado, capitão Arbtides de Me d*- AppWla.ão: pn 
ros, subdelegado do BevJaa; dr. Cefc jaa iaa «úlos na 
i 0 i , i ' u i n , i " > , r m • , « : • » l i f M i r / t ; excepçao em fav 
pilão jo-? f lr iui i io, o 'subdelegado da . n i „ L „ n « M U > M 
Hraz; depuliido Joaquim Augusto de 
Barros Penleadd, Aliulrlo de Campos, 
coronel Pelopldas dd Toledo Ramos, 
partldor c dlslribuldor do Farum; Ju-
venal de Tobdp Ramos, . Alfredo dçs 
Saulos Olívalra, dr. Antonio Carlos 
Teixeira de As iumpr ío , Evaristo M«-
condes de Andrade, Luiz l.evy, Al-
herto Cardoso Franco. Eloy Cerquel-
ra, José Nunes Ramalho, Pinto de Al-
meida, I.ulz Araújo, direclor da se-
cretaria do Tribunal de Justiça ; 
Euelides Silva, Pericles Nunes, co-
ronel Ângelo de Araújo, 3 ' lalwlUSo 
de notas ; Maximillano Correia, Ano. 
zio do Amaral, Alfredo Gogliano.dr. 
Francisco Anlonlo da Gosta Braga, 
dr. João Oscar lludge, Arlliur Mallet, 
dr. Daniel Itossl, llènediclo Lemo do 
Oliveira, dr. I tapura de Miranda, 
Enéas Marques Santos, lliidebrando 
Marcondes Martins, Christlano de 
Sousa Carvalho, Francisco de Siquei-
ra Garcia, Annibal Pereira Leite, 
Enéas Pinto, Arthur N. Pinto de \i-
nieida, dr. l.lnz de Vascoucellos.cs-
pltão dr. Gracco da Gama, dr. 
Francisco de Sampaio Ylanua, Jullo 
Prestes, por si e pelo coronel Fofr 
naiido Prestes; Antonio Avrosa GaJr 
vão, Raul Bueno, Eduardo WoMf, 
Jullo IlelI Ava. dr. Hraslllo Machado, 
Marcellino de Carvalho, Eduard Wls-
sard, Manacera de Macedo, Anlonlo 
Evarhlo Maciel, major Braslllo de 
oliveira, Antonio Júlio da Coucclçüo 
Baslos, U° subdelegado do Braz; hzc-
quel liamos Ar antes, Alfredo Saldos, 

Luiz Lins de Yaseoncellosifinlor, dr.. 
Veiga Miranda, deputado dr. Antônio 
Virgílio lliionova. . 

A Imprensa eslava assim represen-

lliesourarla dat loterias de 8. 
Io pagou aute-houteni ao sr. Ba-

„,... Safãdl, negociante uft Rio de Ja-
neiro, t rua Núncio, 45 C, a quantia 

de cinco contos de réis, pelo melo bf 

Décimo quarto pareô.—Corrida pa-
ra meninos até • aunoi, 80 metros 
Primeiro prêmio, uma caixa de sol-
dados ; segundo prêmio, Idem, one-

, • i " . _ _> _ • ,i„ /1. Iahk Uanl Inc 

Prado dr Manoel VIolH,' dr.'Alberto- lhete da loteria exlrahlda no dia 17 

Cardoso de Mello, dr. llampson, J o r r-* J do corrente, u. I.'<8lfi. 

Thomaz Guerra velu queixar-nos 
honlem de que, tendo pago lheuça 
para vender doces ambulantemente, 
foi, entretanto, vlcllma do llscal 
Brasil, (|ue, sem motivo, lhe apre-
liendcu o tabolelro respectivo. 

Impressos 
Recebemos diirnutc a semana linda 

os seguintes, que agradecemos: 

Tribunal <le /(Mí/ça dt1 S. Paillu — 
Aceito jjossessorla. 

pia .'o |»qpa irpresenla-
na Juslancia superior; 

•nção t i n favor de menores; con-
stlluto po^sessorlo. Cláusula constl-
tiilute. Embargos de restituição. 

Parecerei dos dl-j. Anlonlo Januá-
rio Pinto Ferraz, José Luiz de Al-
meida Nogueira, conselheiro l.afayel-
te Rodrigues Pereira, Carvalho de 
Mendones. I .ui i de Campos Maia e 
visconde de Ouro Prelo. 

Ilrlalnrio da gestão dos negoelos do 
município de Joinville, Estado de Sla. 
Cathariua, durante o exercício de 
1901, apresentado ao Conselho Muni-
cipal pelo superintendente Procoplo 
Gomes de Oliveira, em J " de abril de 
1!>0J. 

Ai>jiellarilo c/tel n. SSJ. Limeira 
—Embargos do restllulef.o. Embar-
gautes, Anlouio ltollm e' outros, me-
nores; embarcados, o dr. Benlo I ran-
cisco de Paula Sonsa e sua mulher. 

Sustentado dos embargos pelo ad-
vogado dr . Pedro l.eSsa. 

Hrfcc indicia solnc o clima rfc S. 
Paulo por J. N. Belfort Mattos, dis-

tada: 
Mario llevs o llormisdas Silva, pe-

lo Eslnda d'c Sno Paulo', dr. PII11I0 
Barreto, pelo Oíiwiiip/vmi de Sãr Pnu-
lo-, dr. Garcia Redondo, pela 1'olhn 
Xora: Melchiades Pereira, pela Pla-
U:a\ Giovanuelti e Sclilrone, pelo 
Faiifttlla: dr. Leopoldo de Freitas, 
1 elo Diário Vupular; Augusto Rarjo-
na, pelo Jornal, de Saulos; I ulz Car-
neiro, pelo Pd! ; ; Brenno Silveira, 
pelo Jornal do Brasil; e Joaquim 
Morsr, José Veriano Pereira, dr. Go-
mes Carilhii, Alberto Azevedo, Anto< 
11I0 Fonstca, Plínio llevs, Caslor Co-
bro, José lllandy de Toledo, Anlonlo 
Pinto Moreira e' Benedieto Silva, pc-
io Correio Paulistano. 

No cemllerio o sr. commendador 
Eugênio l.eonei recitou dons sonetos 
c um cavalheiro do povo pronunciou 
algumas palavras sentidas. 

— o sr. Alberto Sousa representou 
o dr. Vicente de Carvalho, que, por 
loenle, não poude vir de Saulos. 

—A direclorla do llrrwio do C0111-
oinriu <!•• S. I'nulo mandou honlem 
hastear o pavilhão social a melo 
pau, em sigual de pesar, durante 
Ires dias. 

—A exina. família do dr. Anlonlo" 
iodov recebeu uma quaulidnde enor-

me de telegrammas c cartas de pc* 
sanies, 

O primeiro tcJcgramma recebido 
logo depois dc divulgada a dylorosaX.0. 
noticia lol o ,1o dr. LcãofVéUoso Filho, fC1' 
nosso dislinclo collega d'O Correio 
da ilaiiliil. 

vallielro, represontautes do direetorlo 

Solllico do Braz: Casslano Paes de 
«rros, dr. Numa Pereira do Valle, 

Richard Grey, gerente da Compa-
nhia de Gaz: Luiz Antao, dr. Vlrtor 
A) rosa Jos« Antonio M. Macliado, 

Em Jabolicabal, falleceram: a menor 
Isaura, lilha do sr. José Soares Fa-
gundes, e o sr. Frederico Augusto 
riienes. 

—No Rio. d. Maria Lopes Pcdl'alv.1, 
. Jos'1 Francisco Goulart, d. Matlill-

de Carneiro da Silva. 

THEATROS ETC. 

l ' o ! j t l i e a m a - C o n < t e i , t o 

F.I11 maliaie e á noite, o PnhjlhM-
ma encheu-se honlem. 

Em ambos os espectaculos, Rigt a d-
Esedra e os outros melhores i;uno-
ros do progtauiinu foram muito ap-
plaudidos. 

S n n f A n n a 

O especlaciilo da nialihil cs.l ve 
bem concoirido. Todos os arti-lás 
que nrlle tomaram parle foram ap-
plaudldos, 

A' noite, fez beneliclo com a mu-
dança a meia noite o Pinto J,c.li]0 A- C. 
o cónsclencioso netor comlco Macha-
do, que foi lusislentcmente applau-
dido. 

í S K - i l i í i c a ç ã o e l e i t o r a l 

Respondemos aqui ás seguintes con-
sultas que sobre esle assumi t j nos 
têm sido dir igidas: 

/'.—O ojudaute do pro;uradorda Rc-
publlca presido só á organlsaijão da 
Junta, ou ij o seu presidente elTecll-
vo durante todo o seu tralialho > 

/'.—E' o presidente elTeclivo dr-dr- a 
convocação dos membros da Junta, 
pie liie eompet-* lazer, até se ultima-
iam os trabalhos. O art. !1 das dn-
slrucções. (flegul.) é positivo, d(c'a-
rando que .0 presidente da Junta .'.era 
a auetoridado que houver feito a con-
vocação. t 

/'.—O escrivão de Paz pódeservir na 
Junla t —A quem compele nomear 
escrivão para a Juntuf 

II.—Pode servir o escrivão de Paz 
como escrivão do judicial que é. <In— 
slruc., art. lui. A nomeação compele 
ao presidente da Junta, a'rl. tu, ci-
tado.» 

/'.-Exige-se a edade legal do alis-
tando Completa ate o dia em que co-
meçar o trabalho das Juntas. 0111 asla 
que a tenha adquirido na o. eus ão de 
a presenlar o sen requerimento 1 

II,—A lei é omlssc. E s, p u é m , 
nflo e.rije que o ali- a ulo lenha -̂1 
annos autes de 3 de abril, ilala e u 
que começaram a funecionar as jun-
tas. Cabe' no caso a luterpretjção 
favorável: 

O al.slando que c m lelar 21 an-
nos de edade, nos 11 1 mos dias de 
trabalhos da> juntas,e repie eree\-
liililr as oulras provas cm fé,: ma le-
gal, deve ser Incluído 110 alistamento. 
Casos analogos foram a<sim decidi-
dos em julgados, 110 domínio da lei 
revogada e das respectivas qualltlra-
ções esbtdoaes. 

P.—E' essencial qne o alistando es-
creva também o numero de ordem, 
com as demais declarações que te:u 
de razer nos livros de que trata o 
artigo t" > 

II. — Não. O alistando só deve es-
crever naquelles livros seu nome, eda-
de, profissão, eslado civil, residência e 
lillaçSo, quando conhecida. Ao c-crl-
vão da Junla romp"te lançar o nu-
mero de ordem, que, aliás, pi.de ;er 
alterado pelo correr dos trabalhos da 
Junta. 

Aproveitamos esle ensejo para de-
nunciar i s anetor dadej superiores 
do Estado as violências Inandtlas qu« 
cm S. Carlos do Pinhal estão prati-
cando as aueloridades lor»es com o 
fim de Impedirem a qualificação de 
eleitores contrários ao partido do sr. 
Paulino Carlos. Nnaia carta que dahi 
foi enviada, relatam-se acenas de re-
voltantes Injustiças, que, a não terem 
um paradeiro, provocarão derrama-
mento de s»ngu*, porque as vlrtimas 
se cançarão de soltrer. 

Sem esperanças de providencias, 
todavia, aUl flea a a;uunc;a. 

fe do ser\ íço melereologlco de 
Paulo. 

Melroitolilana Paulista, por José' 
dos Campos Moraes. Exirahldo dos 
li»'. S o 9 ila Iterisla do Centro de 
üciencias, Letlras c Aries, de Cam-
pinas. 

IWlolorio apresentado ao sr. se-
cretario do Interior pelo dr. Mario 
Bulclto, Inspeclor geral do ensino. 

Af/tjraco 11. líOV. Capital—Aggra-
vanie, o conselheiro Jos" Duarte Ro-
drigues: aggravado, Quirino do Can-
lo. Minuta pelo advogado dr. José 
Pereira de Queiroz. 

UoMitn da estatística do commer-
cio do porto de Sanios com os pai-
zes extranzelros. Importação o ex-
portação. 'Movimento mai i l imo: 1" 
serie. N. 0. janeiro a junho—1003-!KI4 

O lliasil Medico—N. 10. Anuo MS. 
Imprensa Medica— N. H. Anno XIII 
.1 l.aemira. Boletim da Sociedade 

Nacional de Agricultura Brasileira. 
Ns. 7 a '.». Anno VIII. 

Aurora—X. M. Anno II. 

S P O R T 

ri.rn aiiii.etIõo pai i.i^taxo 

Foi a mais agradável das surpre-
sas para os habilites do sporl a.lesta 
que honlem nos deu o Club Alblel 
Vaulislano, commcmorando a Inau-
guração das grandes reformas leitas 
em sua si'd'/, 110 í'tlodroii:o, por sua 
direcior a, e de que juslo é desta— 
car o sr. Numa de Oliveira, o qual 
se tem ded cado com cnlranbado 
amor o inlelligencia á prosi erldade 
daqiielle club. 

Seus esforços, adiados a s do innl-
tos socios. lõdeiii considerar-se pa-
gos com a apreciarão lisonjelra oe 
todos quantos observaram os melho-
ramentos introduzidos uo Velutlrnuto, 
melhoramentos que ci.lloram o Club 
Alhlelico Vatilislaiio como uma so-
cledade-.sporliva que em liada leni a 
Invejar as congêneres da America. 

As reformas operada. sã'<, por a-sim 
dizer, completas. As areliibaiiradas, 

i/rouii'1, todo abraçado por uma 
rrn 'ártlstfralêente teils. A frente 

daquellas ; os nuarlos dos socios ; 
quarto de I011I10, que mu pri-

mor, com 4 banheiros esplendidos, e 
um, de duchas circulari a ; 03 Iara-
burs preciosos; a ensa á direita, l ian -
formada elegantemente para tnt tf 
das gentis simrlKonifn, c, ali'm, 11a 
mesma direcção, o vasto Ianque para 
natação, aomle vai ter a alca de arvo-
res belllsslmns que fecha a parle 
fronteira ás nrrhlhanc.idas lendo, ao 
llm, o fronlão. para exercício dos 
socios; e, mais, :•. e querda das ar-
clilb.nicadas, a ijuadra do laicn-tennis 
com un ia grande réde alta clrcum-
dando-a.—tudo 11111 primor de exe-
cucão inlelligente e ai-11-.llca. 

!•:, rccordiiiido e^sas re:'órmas, di-
remos que. á I Lola. as archibaiica-
das regor.ilavam de moças e senho-
ras. cavalheiros e nipozes da nossa 
melhor .-ociedade.e dava-.se, enlão, co-
meço á exrcição do programma, des-
tacando-se solúe o macio tapete ver-
doen.o do 'irour.d os vários grupos 
dos coticoi rentes ao torneio spor-
tivo. 

O re-!i'l.'.do deste foi o seguinte: 
Primeiro pareô—Corrida para me-

ninos até 14 annos, bü jardus.—Prê-
mio: 11111 relojio de prata, ollcrecl-
do por um soelo. 

Oideve o primeiro logar o menino 
Pemia; o segundo, o sr. Jos- Azam-
buja. 

No segundo parco, do 100 jardas, 
sendo o p r rmh uni e.lojo de »lol-
ietle», os srs. A. Luiz SVcrneck e 
Macedo Soares empalarani .O pr inei-
ro é soelo do 1'atdiMaaj e o segundo, 
do I'ahariras. 

Terceiro parco— Corrida de Idey-
cleta, l . ü tü metros. Prêmio: medalha 
le ouro. Primeiro logar, :.r. Ilenion-

d: 11; segundo, sr. üllvierl. Tempo, 
1.31 . 

Qua i l o porco — Pulo de dlslnucla. 
Primeiro logar, sr. A. Klrscliner, do 
Cerniaiiia, pulou ií.EO; o «r. (i. Torn-
kins, do Allilrlic Club, pulou 0.40. 

Quinto parco—Corrida de um quar-
to de milha. Prêmio, um porla-car-
tóes, ollerccldo pelo sr. A. Prado. 
Venceu, em primeiro logar, o sr. Ilcr-
inaii Friese, do Cermniiia, e, em se-
gundo, o sr. Mario Prado, do Sporl 
Club Internacional. Tempo, ofi". 

Sexto parco — Corrida para meni-
nas, até 12 annos, clncoenta metros. 
Prêmio, uni dedal de ouro. Aberto 

Inscrlpcões até á hora da corri-
da. V' ncerain, em primeiro logar, a 
seuliorlta Sylvla Vergueiro, e, cm se-
gundo, a senhorlla Laura de Oliveira. 

Sétimo parco—Corrida de 100 jar-
das, liandicap, para sorios do Pon-
listano. I 'renito: iiiíl alfinete dc gra-
vata, olícreeldo por uni soelo. Che-
gou em primeiro logar o sr. Fablo 
Prado e ini segundo o sr. Raul Gui-
marães. Tempo, H'8. 

Oilavo parco—Pulo de altura. Prê-
mio: nina cigarreira dc praia. Pri-
meiro logar, sr. II. Friese, pulou I 
metro e áO centímetro-, sejur.do, Kir-
scliner, ambos do Germunin, 

Nono pareô—Corrida de blcyclela, 
3.G0') metros. Campeonato paulista. 
Premiu, medalha de ouro. Primeiro, 
sr. Itemondiul; srgundo, sr. OlIVieri. 
Tempo, l'r>7. 

Décimo pareô—Corrida de Ires per-
nas, 50 metros. Prêmio: duas benga-
las Primeiros, srs. Fábio Prado e Eu-
rico Vergueiro, do PaitUitano, segun-
dos, srs. Tomkins e Friese, do Atíild-
lic e Cermania. 

Décimo primeiro par-o—Pulo com 
vara. Prêmio: 11111 ei to. o ds cigar-
reira e phosphorrlra. 

Foi este nia t 
ressantes 

O sr. Tonl.ims, que venceu em pri-
meiro logar, pulando a,50 de altura, 
executou o salto com facilidade e ele-
gancla. O segundo lognr coube ao 
sr. João Rublão. O primeiro é soelo 
do Htrnianta, e o segundo, do I'ai<-
tistano. 

Deelmo secundo pareô—310 metros 
com obstáculos (barreiras, barrica», 
etc.) Prêmio: um tinteiro, oílerecldo 
pelo sócio dr. Iloraclo Sahlao. 

O sr. J. Hobotlon, do Alhletlc Club, 
venceu em primeiro logar. 

Décimo terceiro pareô—Corrida de 
mela milha. Pr»mlo- um estojo de 
fo,7e.7e, oiTerecido por um socio. 

Venceu, em pr imeira o sr. Uertuan 

dos pareôs mais Inte-

reeldo pelo soelo f|r. Galeno Martins. 
Venceram: em primeiro, o menino 

José Azambuja, cm segundo, o me-
nino Plínio Nascimento. 

Décimo qulnlo pareô.—IÍ0 lardas, 
com obstáculos. Prêmio : um reloglo 
de mesa. 

Em primeiro logar, venceu o sr, 
lierman Friese, do Crrmania, r, em 
segundo, o sr. Tomkins, do Alliletic, 
no lenipo de 49". 

Declino scxlo pareô.—310 metros, 
/1 andieau para socios do Paulistano. 
Prêmio : um jogo de crleket, oíle-
recldo pela casa Fuclis. 

Chegou cm primeiro logar o sr. 
João lliihlão, e. em secundo, o sr. 
jo ,é Mlranoa. Tempo, 2ii". 

Iieclmo selinio parco.— '1'eaui Ha 
c d ^ i e n i l M f r u m a faca de prata ao 
efra venceaoi'. 

Na prlmelM volln, correram os srsflí 
Juvenal Prado, do Internacional: Ro-
blnson, do Alklelic; Fablo Prado, do 
Paulistano: Klaussner, do tlcnntinia; 
tia segunda, os m s.: Morlo Prado, lio-
blnson, .1. Rublão o Klrscluier; na 
terceira. Th. do Pinho, Tomkins, Ma-
cedo Soares o lleriiiann Friese. 

Nas duas primeiras voltas, esteve 
vencedor o Allilelic Club, Roblnson 
llulia ganho; 11a lercelra, iioréin, 
Friese, que entrou com uma desvan-
tagem de uns 30 ou 40 metros, ba-
teu a todos os adversarios, brilhan-
temente. 

Foi o Spoil-Clttb fícrmanin qne 
conquistou mator numero de prê-
mios de primeiro logar. 

Oito foram as vlclorias alcançadas 
em 8 pareôs em que so Inscreveram 
e tomaram parte os seus socios, sen-
do 7 primeiros logares c um se-
gundo. 

O PauUtlano conquistou dons prê-
mios de primeiro lo.;ar. o AtlileUc 
tirou um primeiro e quatro segun-
dos logare.-: o Internachnal, dous se-
gundos logires. 

Ao terminar o leam race, foi o 
popular sr. I lermau Friese saudado 
por uma prolongada salva dc pal-
mas. 

0 >r. Friese provou cabalmente 
que é o primeiro siiortman do São 
Paulo : os fuul-hallei s já o consagra-
ram, neste particular, e nos outros 
s/.m/s não tem competidor, como 
exuberantemente provou liontem. 

Finda a exrcução do programma, 
o cxmo. sr. conselheiro Antonio Pra-
do, genlllniento ronvldado pela dl 
reclorln do Paiif/iluuo, f 'z a distri-
buição (loj-kfemlos aos vencedores. 

A s 4 l i o r s rda tarde, terminou tão 
gratíssima festa. 

—Na próxima quarta-feira, 3 do 
maio, realisam-se no Velodromo os 
primeiros malchcs do campeonato do 
11101, entre os primeiros e segundos 
leams da Associaçllu Alhlelica do Ma 
ckenzie Cull(ije c'do ò'. Paulo Alhle• 
lie Club. 

E' a primeira prova do anno spor 
Hvo de 1911.) e \ames v ' r o Velo-
dromn compacto. 

Que 3 de maio seja um dia de ro-
sas, j á que o mcz é da deu-a amada 
de Zeplilro. 

coi.runiA skati.xo niNK 

A senita de lionlem, como prevl-

mos na noticia que demos, foi mui-

to concorrida, estando replclo o Co-

lumhia: 

Houve o jogo de foul-liall infantil, 

em que se salientaram os baehes. 

E como as forças fossem equilibra-

das, nem os autirellis, nem os rer-

des puderam caular a vieloria. Tere-

mos, pois, bieveiiienlc o desempate. 

ruoiii À ci.tii—No dia li deMe mez, 
no saião Excelslor», á rua Floreneio 

Abreu, SI», realisar-se-á 11 quarta 
partida dançante, paia a qual rece-
iiemos iiiii convite que agiadeccmos. 

S H.ll.nA' i: IIE MKiilCINX 1: CIHI IIOIA— 

lio c, ^es-.ão 01'diuaria, 110 logar e á 
hora do costume. 

A-SOi:lAC."\0 AfXILl.VDOnA DOS CAll-
i'iMi:utos," i'i:miKiiius í: mais i:i.as-
m:s—presidida pelo sr. B. Anselmo, 
servindo de secretario o sr. João Fi-
gueira do Freitas, reallsou esta asso-
ciação, quilila-feira, na respectiva 
si de, 1111111 sessão ordinária da dirc-
ctorla. 

Compareceram os sr3. Joaquim 
Domlngues Coulo, Anlonlo dos San-
tos Azevedo e Manoel Ferreira da 
Silva, directorcs e thesourelro, fat-
iando sem causa justlHcada o sr. 
Carlos P. de O. I.lma, direclor elTe-
clivo, c Carlos Josú Rodrigues, vlcc-
presideiile. 

O sr. secretario deu conla do se-
guinlo cxpedlenle: 

proposta do sr. João Figueira de 
Freitas, olferccendo para soelo da 
associação o candidato Jaciutho Luiz 
Nogueira, fuiicctonarlo publico, que 
foi approvoda. 

Odlcio do direclor da BeparllçJo 
de Eslaliitica e Archivo, remelteudo 
11111 exemplar do Annuario Estatísti-
co do KUido, relativo ao au:io de 
1001. 

Communlcação do sr. Custodio Ro-
drigues, que .sé ausenta da capllal, de 
mudança, pelo que solicita exonera-
ção do cargo de socio. 

passaudo-.-e a ordem do dia, enlra 
em discussão uma reclamação do so-
cio João Duarte. 

Tomam parte na mesma diversos 
directorcs, providenriando-sc para 
uma solução satlslactorla. 

Em discu>-ão, o olliclo do Grêmio 
Luso-Braslleiro, convite em coinrne-
morm ão ao seu proxtmo aunlversa-
rlo, foi deliberado que a associação 
se ilzesse representar 110 fesltVal por 
Ires de seus membros. 

Discutido o olliclo do dr. Soares 
do Coulo, otTerecendo seu., serviços 
prollsslonaes, vantajosos aos core i 
roclae.s, a direclorla resolve aguardar 
a primeira opporluiiidade. 

Em seguida, o sr. presidente, de-
pois de salientar a necessidade da re-
fornia dos eslalutos da associação, 
occupa-se detidamente na discussão 
do cnlros assumplos que visem o liem 
gerai d ,s associado . 

E nada mais havendo a tratar, Ic-
vauta-sc a sessão 

O J " 3 2 3 

nivr.r r.n? — Polytlieaiiia-Coneerln, 
cspeclaculo variado; Oilnmbia-llink, 
patinação; li-i-noica» Itink, corridas. 

pol ic ia —Estará de serviço, hoje, 
na Repartição Cenlral dc Polb-ia: dc 
dia e á noite, o dr. I o delegado. 

No gabinete dos medicos-Iegtstas, 
farão o serviço interno o dr. Xavier 
de Rarros, e o externo, o dr. .Mar-
condes Machado. 

Meierlos: Arllndo Justo l á Silve, 
Jorge Pretln, Salvador IleptUia de 
Lima, Salvador A. de L lmâ , Mcola 
Oliva, capl l lo Alfredo Lime, Bene-
dieto Alamiiertl, Jaciutho Nogueira, 
João Mlcelll, Jo io Ângelo da Cruz , 
Jaciutho Jacoh llereniaus, José do 
Patrocínio Plratlnlnga. 

Mesarlas: dd. i l l rmanl lna Sydov , 
Elvlra de Paula, Clara Moreira Cam-
pos, Maria Borges, Amélia de Cam-
pos, t mliellua Cardoso, Maria Bitten-
court, llernilnla Veiga Coimbra, El-
vlra Veiga Sampaio, Emll lana de Mo-
raes. Carollna .\lcycr c Carollua A. 
Cardim. 

Matriz dr Sanl'Anna—As festas de 
Santa Cruz, quo se reallsarão 110 dia 
3, nesta matriz, couslarão do seguinte: 

Hoje e amanhã , continuará o Irl-
duo, ús 6 horas da (arde. 

Dia 3, missa cAiilada pelo rvmo. 
conego l.essa. às 10 l|2 da manhã , 
com sermão ao ICvanuÀJIio, pelo re-
vercndlsslmo n i u n s e ^ i r Benedieto 
Alves de Sousa, vigário dc Santa Ce-
cília. 

A orcheslra será dirigida pelo maes-
Iro sr. João Baplisja H'Arcé. 

A' I l|! da lardé, entrada solenne 
do revmo. sr. bispo diocesano. 

A's 2 horas, será administrado o 
sacramento do Chrlsma. 

A's 4 I IJ , será fella a trasladaçSo 
da milagrosa imagem de Nossa Se-
nhora da Salele, da residencla do 
revmo. sr, vigário para a rtiatrlz. 

A pós a entrada da procissão, ha-
verá fTantum ergo», acompanhado de 
harmotiiuin o cantado pelas sras. 
ntumnas do colleglo, com bençam do 
Santíssimo Sacramenlo. 

Nesse mesmo dia, dar-se-A o lienzi-
menlo do esUlidarlc do Sagrado Co-
ração de Jesus. 

santa casa—Movimento do hospital, 
nó dia 29 de abr i l : 

Existiam i«u enfermo»; entraram I I ; 
sahlrain l i ; falleceu 1 ; existem 100. 

Consultas, 172. 
Receitas aviadas, 350; pequenos cu-

rativos, 211, operações, 0. 

VACcmAijllo — Está encarregado ho-
Jedoservlço do vacclnacão conlraa va-
ríola, na Direclorla do" Serviço Sani-
tário, das I t ás 3 horas da tarde, 
o Inspeclor sauilarlo dr. Paula Souza. 

Loteria Esperança. 
Resumo geral dos prêmios da 071* 

exlrarç.ao da Loteria Esperança, ex-
lrahlda em 29 dc abril de 1006. 
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m C r e v t a h M , o i r . R o l a n d o 

IM. 

Em Pintífl, o sr. Franolsoo 
Xavier da Costa Aguiar. 

Em GuaxupA o sr. Manoel 
Gonçalves Forrai;. 

E m MooAca, o ar . cn i n i nondu-

d o r B o n e T e n u t o G o m e s d a H i i v a 

S a b o y a . 

E i n 8 . J o s é U o R i o P a r d o , O 

s r . iTosó C â n d i d o P e r e i r a d a 

S i l v a . 

E m Mocócn , I t a l i y q u a r a o 

c o m n i o n d a d o r Gu i n i a rBoa , o s r . 

c o n n n c n d n d o r D e u o v c n u t o Go-

m e s d a S i l v a S a b o y a : 

E m S . Josf i 4 o R i o P a r d o , 

E n g e n h e i r o Rí i l io , iri l ln CoHti-

11a o E n g e n h e i r o O o m l d e , o sr . 

J o s é C â n d i d o P e r e i r a d a S i l v a ; 

E m 8 . J o S o d a B 6 n V i s t a o 

estações d e P r a t a e fr«Rtic/.i:t 

d e v n r g o i n G r a n d e , o sr. d r . 

A l f r e d o d o Me l l o ; 

E m Cascave l , o sr . Pcdro l . o-

ga spe ; 

E m P o ç o s d o C a l d a s , "03 sim. 

E u s c b i o F e r r e i r a X- C . 

R a u l Nu-

enp l t ão 

J . 

APPnOXIMAÇ.ilRS 

118398 e 38700..."., 
2874 e 2870 
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38091 a 38700 
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17531 a 17540 

ckxtivas 
3SOO] n 38709 
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200» 
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100» 
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61 
0» 
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riNAK* 

Todos os números terminados 
99 ttfm it. 

Os números terminados em 9 lém 
2801X1. 

'cia Companhia Nacional Loterias 
dos Estados—J. C. de Oliveira Ito-
sarlo. 

E X P S B I E K f T E 

0 r o m m c r t io do São I*aiiIo > 

Pirecloves : drs. Armando Pra-
do e Piinio Barretto. 

-Todos os negócios de admt-
riistrução devem ser tratados 
com o dr. Plinio Barretto, ou 
com o gerente sr. Jovclino Lo 
pes. 

l t t F O R M A Ç O E a } 

MOVIMENTO RrLir.ioso— Irmandade 
de Santa Cruz dos Enforcados. 

Em as sem bica geral realhada lion-
tem, fob eleita e empossada a seguiu-
te ine-a para o anuo de líKjSa 1900. 

Provedor, capitão Jesuino Antônio 
de Castro. 

Provedora, d. Maria Eulal ia de 
Campos. 

1° secretario, JoV- Ni-ollno Mar-
ques; i" secretario, Maurício dos San-
tos; thesourelro, Manoel Antônio Pa-
vão; procurador geral, João Lauro 
Sehreinor; 4 ' procurador da cap-lla, 
tenente Alfredo de Barros Crus; 2" 
procurador da capelia, tenente Anto-
nio Gabriel Ehacksu. 

Consell» iros: dr. Bernardo de Cam-
pos, dr. Henrique Thompson, conego 
Joaquim de Araújo Tavares, Nlcolau 
Antônio Plratlnlnga. 

Definidores: flonçato dos Sanios 
Coimbra, Júl io Cotnm, capitão Izna-
cio Poilirlo Crnz, capitãu Ezeqiliel 
Pa ix lo Guimarães, 

iTo nossos npjentes, cncarrn-
Rados do recebimento tio assi-
gnaturas desta follid: 

Em Santos-, os srs. Magalhães 
& C. 

Ein Piracicaba, o sr. Henri-
que Brasiiiense. 

Em Limeira, Villa Americana, 
Santa Barbara, Hebouças, Cor-
deiros, Reinanso o Araras, o 
sr. Arthur Ferreira da Silva 
Porto. 

Em Rio Claro, Visconde do 
Rio Cloro, Morro Grande, Co-
rumbatahy, Oliveiras, Annapolis 
e Cuscuzeiro, o sr. David dos 
Santos. 

Em Ytú, Salto de Vtú e Ca-
brenvn, o sr. dr. Augubto César 
dc Barros Cruz. 

Em S. Carlos do Piniiai, Vis-
conde do Pinliul, Fortaleza, Ca-
pão Prelo, Asila Vermelha, fia-
bj-lonia. Santa Eudoxia, Flores-
la, Monjolinho, Araraby, Angico, 
Aurora e Colou ia, o sr. tenente 
Casimíro Cândido de Oliveira 
Guimarães. 

Em Taubaté, o sr. Braz Cnrtu; 
Ein Cana Branca, o sr. J . B. 

Carneiro do Macedo; 
E111 Batataes, o sr. João B. 

Ferraz do Menezes. 
Em Serra Negra, o sr. capi-

tão Pedro Marcellino do Cam-
pos. 

Em Ribeirão Ilonito, Doura-
dos e Bõa Esperança, o sr. Joa-
quim V. L. Guimarães. 

Em Espirito Santo do Pi-
nhal, o sr. capitão Thomaz Pa-
checo Lessa. 

Em Ararnquara, Mattão, Do-
brada, Américo Brasiiiense, Rin-
cão, Santa Lúcia, Cruzes, esta-
ção Carlos de Magalhães, Santa 
Joseplia, Itaquerê o estação do 
Ouro, o sr. oão de Arruda. 

Em Jaboticabal e estaçõea de 
Motuca, ü ammond , Guariba, 
Corrogo Rico, Oram minha, Ibi-
tirama, Tayuva e viila do Mon-
te Alto, o sr. Augusto Eduardo 
Smith. 

Em Bebedouro c estação dos 
Andes o freguezia do ' Monto 
Azul, o sr. capitão Domingos do 
Sousa Goines. 

Em Ribeirãozinho, o sr. João 
Braga. 

Em Santa Cruz das Palmei-
ras, Santa Veridiana e Baguas-
sú, o sr. tenente Salvio Noguei-
ra de Carvalho. 

Em Desealvado, Pantano, Au-
rora o Porto Ferreira, o sr. 
Isnac dc Mascarenhas Camargo. 

Em Santa Rita do Pa3sa Qua-
tro e Tombadouro, o sr. Carios 
de Queiroz. 

Em Sertãozinho, o sr. Joa-
quim Maria Bnptísta Pinho. 

Em Engenheiro Brodowskl, o 
sr. João de Paula Cortez. 
• Em S. Simão, estações de Clia-
naan e Tybir i iá , o sr. José das 
Chagas Carvalho. 

Em Tambahú, o sr. Joaquim 
José Vaz. 

Em Mogy-rairim, o »r. dr. 
Ismael Cintra. 

Km Mogy-gtiassú, o »r. Ave-
lino de Moraes. 

Em Amparo, o sr . 
nos. 

Em Bragança, o ar. 
Daniel Peitiso. 

Etn Itnpira, o sr. major 
M. Pereira da Silva. 

Em Guaxupé, o sr. Manoel 
Gonçalves Ferraz. 

Em Tatuliy, o sr. Antonioil i 
Costa Neves. 

Em Pedreira, o sr. Luiz Novo. 
Em Jundiahy, o sr. A. A . da 

Silva Lima. 
Nas localidades do Sul de Mi-

nas, servidas pela estrada do 
ferro Sapucahy, o ar. Luiz Apo 
calypse, residente nu cidade do 
Ouro Fino. 

O sr. Cornelio Pires está au-
ctorisado a receber asslguatuias 
cm Tietê, Capivary o localida-
des cireumvlzlnhas. 

Em Jaliú, os srs. J Carneiro 
& C. 

Em Franca, o sr. capitão Fir-
mino Cintra. 

EmUberaba.Uberabinha, Con-
quista, Jaguarn o Puineiras, o 
sr. dr. J oão Teixeira Alvos. 

Em Ribeirão Preto, o sr. Josú 
da Silva CaBtro. 

Ein Jardinopolis, o sr. João 
Baptista Sot.rcs. 

Em Salles Oliveira, Nuporau-
Coronel Orlando e Guayti'-

vira, o sr. Aloim de Mello. 
Em Ituverava, Santa Rita do 

Paraiso e S. .loaquiin, o sr. An-
tonio Baldejão. 

Em Campinas, or. Álvaro 
Ribeiro. 

E111 Leme, o sr. Luiz Antônio 
de Sampaio. 

Em \ illa Bomfim, o i r . Joa-
quim A. do Saifipaio Leito. 

Indicador 
M e d l c o e 

BB. J. ALVES DE LIMA—da tlat-
vrrsldade de Paris, cirurgião da II*-
neflcencla Portugueza e da S. Casa.— 
Especialidade: moléstias de senhoras, 
das vias urlnarlas c partos.—Resbleu 
ria : rua Brigadeiro Toblas, 91-A. Coa 
sultorlo: rua de S. Bento, 30-A t U 
12 4s 3 1|2). Telephone, J0t. 

0 CL'LIST A — V r . P. Pontual—l-x c p 
fe de clinica do professor Weck' r. 
com longa pratica em Pernambuco,ds 
volta de sua viagem A Europa, onde. 
duranle t annos, (requentou a i prin-
ripaes clinicas de moléstias d^ olhos, 
liarlz e ouvidos, em Berlim, Paris .1 
Vieuiia, transferiu sua residencla par» 
íf-ta capital. 

Consultoria: Rua de S. Bento, 31. 
de 1 as i horas. 

Residência : Itua Vlctorlao Car.nll-
lo, 59. 

nn . CAMA CERQUEinA—Clinica me-
dica cm geral e especialmente d? 
crianças. Residencla econsultório: r u i 
dn Caixa d'Agua, 3. Consultas: i b 1 
ia 3 da tarde. Chamados u qualqii;.-
liora. Telephone, 10a». 

DR. VIRIATO RRAND,\0 -C t l n l e » 
n edlco-clrurglca e cspeclalments on-
Ifíllas dos orgamt geiMo-urinariu, 
ftllee typhüit. Consultas da 1 ás 1, 
lua da Bóa-VIsta, 11. Ilesldeucla, lar-
go da Liberdade. 33. Telephoua a. 1JJ. 

DR. BCEXO DE MIRANDA — ííso. 
llbtt, ouvidos, nariz e gai qanlt, dlsel 
pulo do nolavel oculL-ta Jioura Brasil, 
tom pratica de Paris o Vlenua, mem-
bro titular <la Academia Nacional d» 
Kfdlclna, ex-med. elíectlvo da 1'olv-
tUulca do Rio e adjunto da Saut i Casa 
—Cous.: 3, rua Direita. U is 
ild.: S7, lllachuelo. 

DR. RUBI A O MEIRA—Clinica mediei 
—Chele do fervlço do clinica da Sau-
la Cosa. Residencla—Alameda llar.1i 
de Lhneira 11. (,1. Consultório—S. Ben-
to, 4o, da 1 ís i horas. Teiüphóiií. 
19. 

DR. MELLO BARRETO — Orni.nr\ 
—Membro da Socledado Opiliahnolo-
gica Mexicana c da Sociedade I r.in-
ce^a de Ophtalmoloi la. — Reitdencla-
Avenida Rangel Pestana. 9». Coiiíulto: 
rio: Rua Direita, 31. 

DR. A. LUIZ DO REGO—Medico n 
eperador—(Cirurgia em geral o moles» 
tias de senhoras). Residencla, rua da i 
palmehas, u. I I . Consultório, rua .1) 
S. bento, 11. b3 ido 1 áó i i ; j j . íci--
ph< ne, luiíi. 

DIl. J. TIIOMAZ DE AQUINO—«not 
ro ms t e i r o . Especiallsla em molestU-
de leiiboras.—Residencla: rua do Saa 
Io Antonio, W).—Consultório (provlj»-
lio), úa mesma lesideucla. Pelepiioas. i.m. 

DR. SÉRGIO MEIRA—Medico—Kspe-
rialldade, moléstias do coraçlo, pul-
mfies e do crianças, attendo a cla-
mados em sua residencla, 1 rua Bri-
gadeiro Toblas._9J. Consultório, ra» 
lõ de Novembro, 10, de I 4s 3. 

DR. A. VIEIRA DE CARVALHO-
Clrurgia c moléstias de senhora».— 
Consuilorlo: rua de S. Bento, l i . Rir-
tldenciu: rua I piranga, u. 8. 

Í R . ERASMO DO AMARAL—n* f « 
rtildade de Medicina de Paris. Cllíile» 
n.edlca, com especialidade—Syphllit * 
tnolrtliai da peite. Consultorlo: ru» 
dc SSo Bento, 45, de 1 às 3 liorat. 
Residencla: lua D. Vlrldlana, J7. 1 > 
Irplifciie. 260. 

S S a s n a ^ a t a 

B». r Xk f . Mon.iABn, da Escola I * 
üastaaem de I'arl«—Calllsta e l r a t a d * 
Ct eólias. Escrtptorlo, rua de S. Ben-
to, J l i residencia, Avenida Paulis-
ta, 121. 

S r a . T R A . W C I S C O D Z P E N -
n a f e r t s M a n d e s <!• A l m e i d a , J o s » 
M a r i a Mendes da A l m e i d a , A a -

Íelo Mendes de A l r a e i d t , L a e r t s 
• Asanmpç&o, L u l a O o n z a ^ a 

Mandes de A l m e i d a • o so l i c l t n-
dov J o s é IWa r i a d o V a l l e (A l ho ) 
P r a ç a do S r . J o&o Klendes n . 6 

DR. LEOPOLDINO M. MEIRA 
ANDRADE-F.serlptorlo, rua S. Ben-
to, n. 26-A («obrado), sala n. I Be-
sldencia: largo Coraçlo de Jesu.. 
11. 17. 

BB. JOSÉ1 PIEDADE, advogado.— 
Esrrtptorlo: Rua Direita. 11. 10-II 
(•obrado). Residência: rua D. Vert-
diaua, 31. Consultas: das 10 às 2 ho-
ras da tarde. 

-1 ^ 
1 r 

A 

O * A B T O O A S O B A n t o n i o » i -
be l i o doa S a n t o * . B s t o v a m de A l -
me ida . « a b r l e l W b o l r o do* 
te», t è n sen esc r i p t o r l o é m«« i 
n a S . a » n . o , n . 5 7 ( a « b i a d 4 > 



I s n t l a t M B 

O elrnrffllo dentlata A. CuMI? 
. t i e e i l q ne r lr«b»ll io dos mal* (it>err.í[. 
( « • dos e moderno* d * « t u p r a f l u l o , 
per preços mu l t l s s l no raxoaveli. Aa-
teu» pagamento em prMlaçôei, pré• 
liamente contratadas.—üabluel» • r*> 
kldcucia, rua S. l ieuto, u . lu . 

Traduc lor j u ramentado 

E . H O L L E N D E R 

Itua Scuaüor 1'eJjó, 27. Tel. titll. 

* T r u s f t V i l l e i a 

Qfande reducção nos preços 
CASS 1'lllXRIPAI. 

Í 4-1 — R U A D IRE ITA . - 24-A 
Cll APELARIA S. 1'AULO 

ADMIREM : 

Legí t imos l lorsal lnos a líijOiW» 
. 1'ltts a I t tOüu 

Cl i r is tys . . a t:.»uOO 
f.l iapéos naclonaes. . a »}UW 

Grande l iqu idação dc cliapéosde pa-

tim, desde 520 réis a ;i|000. 

I'ir iinra erir—Preços de cambio a Ml 

I i a l l o e l r o a 

FIRTADO D li JlEJíDONCA-.tjí/wia 

I.Anr.o da UtSIMCOItDIA, l 

). A. IXAl. — Agencia, rua do Slo 
flrnlo, 33. 

MOREIRA CAMPOS - Agenda, ru» 
Marechal Deodoro, 8. 

GUILHERME ClUltEO-
José Bonifácio, 30. 

-Agencia, rua 

ALFREDO C. PEUEIllA-ltua Santa 
Tlicrezn, 2U-C. 

OUIRIXO DO CANTO—Escrlptorlo • 
•jencla, rua de S. Berto, 33. . 

I N D I C A D O R G O M M E R G I A L 

UO SC NA CASA HAIHÍEL 6 q 
encontra o Fermento I)uigaro, 

arado no Instituto Pastcur 
8 Í T Paulo. 

CASA BAPT1STA-—Deposito 
cm grosso do roupas para me-
ninos o meninas. Importação do 
fazendas e armarinho. Vendas 
por atacado, f lua Direita, 12— 
S. Paulo. Tclephono, 1.157 

A I M P O R T A D O R A . Comple-
to sortimento de roupas para 
meninos o meninas, capotes, 
cavours e paletots de frio para 
meninos c meninas. Preços re-
duzidos, por motivo da alta do 
cambio. Rua Direita, 8-A. 

AGENCIA G E R A L DAS LO-
TER IAS DA CAP ITAL FEDE-
RAI. . Casa fundada cm 1881. Sa-
libfaz-be qualquer pedido do bi-
lhetes para o interior. Rua Di-
reita, Sí). Caixa do Correio, 17. 
«lulio Antunes de Abreu. 

«GARANTIA DA AMAZONTÃT 
—A mais opulenta o poderosa 
sociedade de seguros mutuos so-
bre a vida na America do Sul— 
Séde rociai: Belém do Pará. Fi-
liaes: Rio dc Janeiro o Lisboa— 
Sticeursaes em todos os Estados 
da 1'nião, províncias do Portu-
gal e nas Ilhas da Madoira o 
dos Açores. Inspectoria e agencia 
geral cm S. Paulo, rua 15 ilo 
Novembro, travessa do Com-
mcrcio, l ; caixa postal. 1Ü1 — 
Antonio dc Freitas Pimetilel 
Coromeuho, inspeclor geral. 

PEITORAL~DAS CREANÇA3 
dc At.shí—o melhor modícamou 
to para tosses das creanças. 

L A D R I L I I O S E MOSAICOS 
em cimento, hydratilico o pó de 
pedra comprimido. Completa fa-
bricação do todas as qualidades 
e estylo. Preços som coinpeten-
eia. Avenida Rangel Pestana, u. 
14_. Telephone, n. 1.087—O pro-
prictario, Francisco Notarober-
In. 

CASA BEV ILACQUA - Pia-
nos, musicas e instrumentos. 

PIANOS I»E ALUGUEL, do3 1)10-
lhores auetores, a 20$, 20$ o yi)3. 

PIANOS USADOS . A t ó : i l d o de-

rem bro, liquidamos pianos ga-
rantidos, desde 7008 a l:10üjj. 

p.oknicii, o melhor o mnis ro-
eiétente do todos os pianos. 

E. Bovilactxua tis C. 
Rua de 3. Bento, 1-1-A-S. Paulo 

COALHADA , prepara-se com 
o Fermento Búlgaro do Insti-
tuto Pusteur. Únicos depositá-
rio -liarue'. <C- C. 

LA SAISON—Officlna da eos 
lura» dc primeira ordem, para 
senhoras. Rua de 3. Bento, 14— 
l lcnr iquo Bamberg. 

DROGAR IA E P E R F U M A R I A 
Completo sortimento do drogas, 
prodiictos chimicos, especialida-
des phnrmacuuticas e peifuma-
lias por alagado o a varejo. J, 
Amavanto & C.—rua Direita, 1L 

L O T E R I A S DA CAPITAL F E 
D E R A L . Agcnta _geral em São 
Paulo, Rubem Guimarães. Accel-
lam-se pedidos do interior. Rua 
16 dc Novembro, OB. 

NA CASA RARUEL , é quo st 
encontra a legitima Agua da 
belteza, especifico contra as es-
pinha» o manchas do rosto. 

V I N H O BARUEL , fabrico de 
I .odl igues Pinho & O , é o mais 
ngradavel o genuíno vinho do 
Porto conhecido. 

AOS RRS. DENTISTAS — O 
Hoticão Universal, casa especial 
íie artigos dentários, não tome a 
roncorrencia das suas congêne-
res, porquanto é a primeira no» 
le genero em todo o Brasil. 

Mantém dc-positos nas princh 
paes cidades deste Estado, como 
cantos, Campinas, Ribeirão Preto 
e f rança, o em Uberaba, no Es-
lado do Minas. 
. Importação directa das prin-

eipacs fabricas, com eorrospon-
«entes e casas de compras em 
Zjova York, Philadelphia, Lon-
rires, Paris, Puttlioen e Elber-
Jeld.—Januario Loureiro ác C.— 
8. Bento, 16. Caixa, n. 71. 3. Paulo 

P H A R M A C I A E DROGAR IA 
• F A R A U T — R u a do Conimer-
tio, 86—Casa importadora. De-
posito da agua mineral da a 
Pellegrino, aotiarthritica e anti-
(atarrhal, digestiva, antiurica o p a r a m e g a 
optima 

T O K I C O D E CAMACAN, con 
tr« a caspa e queda do eabello 
f a C a s a Barucl qnem vende o 
Ç f f t jmo , recebido directauisnte 
M Pernambuco. 

À ' pr tçn 

Eu, alialxo-asslgnado declaro nada 
dever a pesiôa alguma o quem se 
julgar meu credor queira apresentar 
as suas contas, que sendo legaes se-
r.lo pagas ein continente, no Mercado 
Velho, barraca n. IflH. 

S. Paulo, i J do alirll de I «03. 
J. ItASTOs'. 

B e c ç a o l l v r i 

Grymnaalo Anglo-Brasi le iro 

AO rniuco 

O Conimercio de S. Paulo de hoje, 
30, Iraz uma longa publicação assl-
Cuada pelo sr. Fellx Unlmnraes Ju 
mor, ex-professor do meu colleglo, e 
agora dircctor de um novo estabe-
lecimento de ensino,—publicaclio esta 
cheia dc phautasias perversas. 

S. s. rerere-so lambem a noticias 
que o Fanfulla deu em suas edições 
de 2B o 27 do corrente, noticias que 
lhes foram levadas coni o manifesto 
lutullo de deprimir o meu Colleglo, 
porquanto eram destituídos de qunl-
quer fundamento, visto o 1'anfulla 
dizer que exlslia na Policia queixa 
conlra injm, o quo r uma inverdade 
absoluta, conforme documenlo pu-
blico a minha dispÔsic.Ho. 

Aviso aos »rs. Paes o lulore» dos 
meus nlumnos quo ulto so devem 
alarmar com publicações de pcssóas 
qtie, por esle ou aquelle mollvo, gra-
tullameato so tornaram Inimigos <le 
meu Colleglo. 

Peco a todoj quo aguardem con-
llautes o resultado das providencias 
legaes quo v.lo ser Iniclailas imme-
dlatamente pelo provecto o digno 
advogado que constitui. 

S. Paulo. 30 de abril dc I90i. 
ClIAHLKS W. AllM.-TllO.VU 

Director 

Ser* considarado In imigo da 
patria toda a paasôa que n&o vo. 
tar no general Manoel Ferrais da 
Campoa Sallea para presidente 
da Republica. 

E aerA considerado sem gosto 
toda a pessoa que n!to comprar 
um chap<o ao TK.UET VIL 
LELA . 

A L V A R O C A R V A L H O 

grati aos amigos que o visitaram 

nesta cidade, retirando-se para a ca-

pital federal, onde lhes ollercce os 

seus serviços, roga-lhes desculpas por 

ulto fazel-o pessCalmente, por falta de 

tempo. 

As viet imao da <L ight» 

Noticiaram os jornaes de hontem 
mais um tristíssimo caso, occorriilo 
na rua Formosa, quando por alll pas-
sava um bond da f.iylit. 

Trata-se do uma pobre criança 
mm lilbo de Jiislino Paduiia) que foj 
Inrrivelmento olfi-nJlda pelo bor.de, 
vindo a fallecer no dia seguinte. 

Como c de praxe, as primeiras no-
ticias que foram ministradas íi Inv 
prensa uüo podiam conter toda : 
verdade do lacto. 

O que já est.i conhecido, agora, é 
i|uo se deu mais um desaslre por lm 
prudência de motorneiros. Inscreven-
do a l.hjht, no seu rol de sinistros, 
mais esla vlcllrr.a innoceulc. 

A criança lle.ou, p'"le-se dizer, di-
lacerada, achaudo-se os paes da mes-
ma em estado do consternação que 
causa piedade. 

E" natural, portanto, que, como j i 
leni advogados conl ralados, não re-
tardem, nos tribunae.s, n dlscussüo 
dcslc caso lastimoso, [ailm de obter 
urna jusla reparação, que sirva, ao 
menos, de llçlo aos formidáveis des-
cuidos da poderosa l.ight. 

S. 1'aulo,—l—maio—1'J0j. 
A. 

F e b r e s 

i a s í e r m K í e f i ü t e s 

Quando uma possôa tem uma 
febre que volta tjtiasi sempre ú 
mesma hora, muitos dias segui-
dos, ou de vez eni quando, a 
febre (• uma intermittente. Cui-
dado. A febre pôde transfor-
mar-se cm febre perniciosa o 
matar o doente. 

Aconselhamos fts pessoas que 
soffrom do febres intermitten-
tes parar logo com a doença, 
tomando Pérolas do sulfato de 
Quinina de Clerlan. 

Com cfíeilo, basta tomar r> a 
12 destas pérolas para cortar 
com certeza o immcdiatamcnle 
as febres intormittentes, por 
mais terríveis o antigas que 
sejam. 

São também soberanas conlra 
as ncvralgias periódicas, que 
voltam em dia o horas fixas, 
e t imbem contra as atfecções 
typhicas dos paizes quentes, 
causadas pelos grandes calores 
e a humiilade. 

1'liialmeuto, constituem o me-
lhor preservativo conhecido con-
tra as febres, quando se habitam 
o3 paizes quentes, l iuinidos e 
insalubres. 

Por isso, a Academia dc Medi-
cina do Paria tomou a peito ap-
provar o processo de prepa-
ração desto medicamento, para 
recommcndal-o á confiança do3 
doentes do todo3 os paizes. 

Cada pérola contém 10 centi-
grammas (2 grãos) do sal de qui-
nina. Tomam-se 3 a ti destas 
pérolas, 110 começo do aceesso, 
o outras tantas 110 fim. 

A ' venda, em todas as phar-
macias. 

O dr. Clertan também prepa-
ra pérolas de bisulfnto, de chlo-
rhydrato, de bromhydrato, do 
vnierianato de quinina,estas duas 
ultimas sortes especialmente para 
as pessôa3 nervosas. 

P . 8.— Para evitar qualquer 
confusão, exija-se que o envo-
luero do vidro tenha o endereço 
do laboratorio Maison L. frére, 
10,^ , Jacob, Paris. 

Em cada pérola, estão impres-
FSS estas duas palavras:—CLER-
T A N - P A R I S . 

Ao« t r â W h â á e m flrtpUcM 
A reunião de trabalhadores gra-

phlcos, realliada em 30 de abril, pa-
ra dlacutlr a eonduela da cluse na 
commeuioraçllo dc 1" de mato, con-
vida ai éorporaçfiftt doa Jornaes e das 
casas de obras a se abslerem do Ira 
balho nesse dia, mórineulo aquelles 

Í|uc, unanimes nesse senllmento téin 
orça moral para se Imp6r aos dirc 

Ctores e proprietários. 
S. Paulo, uO de abril de tOOÕ. 

A commlíslto 
ErouNio LkuenhoTII 
M. NATAI.I 

Josk J. lloimiour.J 

I nSuenza 
Cnr«-se em S a 4 dias. rom a; Pi-

lalat rmtra a nntliparito, rlj rir. 
Lniz fnztra Barrello, e prep.ira<Us 
pelo pliarir.acentira S. An Macdn Soa-
r n . Encontram-se ururamenti na 

RNAAAAF.IA AVBORS, rqp r»r», « . 
""" r 

1° DE MAIO 
Oa abaixo nsalgnadoa, 1110111-

broa da Comwisako gxapliica 
inoumMda de entendei'-»» com 
oi proprietários do» Jornaes diá-
rio», afim de que não »e traba-
lha»*» lioje, agradecem a todo» 
oa tjne gentilmente accederam a 
ta l pedido. 

Como, porém, . 0 ESTADO D E 
S. FAE£>0> (unlco quo 11I0 con 
cox-dou), pela bocca do sr. J ú l i o 
de Mesquita, teimou em nfto dar 
feriado, fica »em effelto o pidido 
da Commiialto, ntto »e respoma-
biliaando ella por qualquer falta, 
on exaltação de quem quer qu» 
•eja. 

.ToÃO Sakchk z 

J o ã o LEfi:NR0'rii 

<Club Concórdia 

A dlrectorla prcvlne aos srs. soelos 
quo o baile transferido do d i a 2'.', 
Ierii logar 110 d i a 2 de ma io , n a >Cha-
cara d o Carvalho», d a n d o Ingresso 
as entradas j.i d is tr ibu ídas . 

S. 1'aulo, 30 de abr i l do 1U03. 

Società I t a l i ana <-Solla Vista-

Secoudo precedenle avv i s i , sl con-
voco lerl rassemhlca uencralo dei 
soei, clie v iu lervennero numernsls-
slmi , formando u n a imponente se-
d i i l a . 

Appena aperta Ia discusslone, chie-
se Ia parola II socio Abruzz lu i , clie 
proposc Ia sospeiislone delia sedu la 
per l ° lmmal i i ra perdita dei dott. An-
ton io de f lodov, c i p o del ia Pol lz la . 

A l ie bellc parole delI Ab ru z z i n l ris-
pose il tegretarlu 11. C., r o n l o rman-
dosl a l sentlmcntl d i Iode l u onore 
de l i 'Est in lo cd esortando 1 soei a l 
r lspetto verso Io nutor i l à e nl la gra-
t i tu i l lno ver,-o Ia lerra clie cl o.spila. 
• L u a socleti nasccnle, e^li i n s i nuo , 
deve inostrare scu l imcü l i d l a l t a *du-
cazione». 

Le parole dei se„rrolnrlo furouo ac-
colle d a gcnerali app l aus l ed uppro-
vaz lon i , e lu de lermina ta , p e r c o , l i 
sospeuslonc del ia seduta e delle lesle. 

l i presidente, V. Fraucb in I , d.chia-
r a ndo l a sciolla, preavvlsó i soei clie 
Ia fcsia avrii luogo a l i a scra dei 3 
inagj i lo corrente. 

S. Paolo, t mngg lo 1003. 

COMPANHIA 

Loterias Nacionaes dos Estados 

L O T E m ESPERÁNÇá 
Crcada pela Lei 325, de 14 de dr.iemhro de 1H0H 

CAPITAL, 1.500:000$ 
Extiaoçíe» diarias com premiai iutogi-aes de 

5 0 : 0 0 0 $ p o r S t r « . - ? 0 : 0 0 0 S p e r 1 $ 4 0 0 tt. 

1 6 : 0 0 0 $ m K 4 0 0 r u . 

LOTERIAS EXTJ{AORDTXARIA: 

PAGAMENTO '.M OURO 

LOTERIA PARA S. JOÃO, em 7 de j u n h o 

I f e O f t ' r u n < ! O B < o i i r t i p o r ( i f i-anous ; 
i nc l o t i , :t f r a n c o s ; s o x t o s , 1 

" " "". f r a n c o . 

A s e x l r a c ç ò o s d e a t s s l o t e r i a * s ã o flsealU 
s i i d n s | ie las u i i o t o r l d n t l r s u e m e a d a s p o l o ;ju-
vop i i o «lo I m i t i d o . 

E t l a l o t e r i a «om f « r l o e a n ç X o i l e p o s i l a d a 
n o T l i « s o u r o d o l'^sl:i«tQ e c m c o n t a c o r r e n t e á 
o r d e m c m v a r i a s o í t a b e l e e i i i i c n l o s d e c r e d i t e , 
q u a n t i a m a i s q u e Ku tY le i en l e p u r » p r o m p l o e 
i m m c d l n i o j raqu iMCi i to i l e t o d o s o s -011H p r ê -
m i o s . 

A c e e i f n m - a e a i j c n t c h c m t o d a » n s l o c a l i d a -

d e s d o H r a s i l . 

O s b i l h e t e s d a L o t e r i a E s p e r a n ç a sS<» e n -
c o n t r a d o » á v e n d a e m t o d o s o s i n s t a do s d a 
U n i ã o . A t t en< I e-so a q u a l t p i e r p e d i d o d e l i i> 
l l i o l e s , q u e d e v e s e r d i r i g i d o A C o m p . .\aeiona l 
L o t o r l n s d o s ICs Iadoa , StH, r u a d o C a r m o — I t i o , 
C a i x u « 1.0."»— — Te l e j j . , « L o l e s t i x l o s » . 

Dospsdida 
Manoel dos Reis P in to d a Roç-lia, 

pa r t i ndo para a E u r o p a . n o d i a 2 do 
correl i le, c nüo lendo tempo de des-
pedir-se pessoalmente do seu ; am i-
gos, o faz por esla [órniü. e pede a 
Iodos desculpa por esta fa la invo-
lun tá r i a . 

Out ros lm. declara que, du ran te 
sua ausência e seu p rocunu lo r para 
todos os elleilos o sr. Anton io Fran-
t lsco Vieira do And rade , a rua Cus-
inões, 107. 

O u t r ' o r a 

a c S u â f m e n ? ® 

Ningucin ignora que o alca-
( r i o é o remédio por cxcellen-
cia para curar as bronchites, os 
catarrhos, as antigas constipa-
ções descuidadas; mafi o nle:i-
trão não era solúvel na agua. 
Ein porquo era mui '0 ditlieil 
tomal-o outr'ora. Actualmento, 
nada do mais fácil, graças a 
Guyot , pharmncentieo de Paris, 
quo conseguiu fazer o alcatrão 
solúvel. Hasta só tomar o Al-
catrão do tjuyot. Com effeito, 
o uso do Alcatrão do Guyot 
basla para curar cm pouco 
tempo a mais pertinaz eonsti-
pação e a bronchite, por mais 
inveterada que soja. 1'ódc-so 
ató conseguir coitar e curar a 
ti.siea já declarada, l i istu dei-
tnr tuna colher de chá, ile Al-
catrão de Guyot em cada copo 
de l iquido que se beber ús re-
feições. 

A ' venda em todas a.9 pliar-
macias. 

I'. S.—So qnizerem vender-llies 
qualquer outro produeto, em lo-
gar do Alcatrão do Guyot, 
d e m c o n l l e m , é p o r 
l u t e r e s E E , ; recusem fran-
camente ; exijam o verdadeiro 
Alcatrão de Guyot, e, para evitar 
todo o engano, vejam o leltrei-
ro. O do verdadeiro Alcatrão 
de Guyot devo ter o nome de 
Guyot em grandes lettras, o, 
atravessada, a assignatura im-
pressa com três cores r/ira, 
verde, vermelha, o o endereço 
do Laboratorio • Maison /.. 
Frire, W,rne Jacob, Paris, o Rio 
de Janeiro. 

O Alcatrão de Guyot é fabri-
cado no laboratorio da ca;;a I.. 
Frèrc (A. Champigny A: C., sue-
cessoreB),no Itio de Janeiro, pe-
lo pharmacculico da mesma casa 
em Paris, formado na Escola 
Superior do Pharmacia do Paris. 

NOTA—Pôde substituir-se o 
Alcatrão do Guyot pelas capsit-
lars Guyot do Alcatrão de No-
ruega puro—tendo a mesma vir-
tude para curar—duas ou tres 
eapsulas a cada refeição. As ver-
dadeiras Capsnlas de dmjot 
eão brancas, e a assignatura dc 
Guyot eitá impressa rom tiniu 
preta cm cada caj>siila. 

O tratamento vem a custar só 
100 UE'13 P O R DIA—e cura. 

Escovas e pentes 

Sort imento un l co em c-covas e 
pentes de todas a» qual idades, a r l i -
go l lno « preços resnniidlssiinos. Ca-
ta .Vimes. 

II( A D I U E I T A . . Í 9 
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A O S 

que sofírem de r heuma t i smos 

<( Sou empregado nos telheiros 
rle aterros, escreve o Sür 1'eroure. 
Nos grandes trabalhos ile 1'ariz, 
Metropolitano, estradas de ferro, 
onde trabalho ha annos <|iiasi sem-
pre debaixo da terra, apanhei res-
inados, do que resultou rlieuma-
tismos. Agora ando cheio ile 
dôrcs; pareço-me com uni baro-
tnetro-e posso predizer, pelas 
ilrtres ijiie soIVro, as tnudançus de 
tempo. Muitas vezes as d^res de-
claram-se em uma.junla; abi sinto 
uma forte impresso de calor, ha 
•inchaeáo e vcrnielhidáo, tenho 
muita' febre e não posso andar, 
depois a doença muda de logar, 
tenho .sempre modo qiieinc ataque 
o coração. Tomava salic.ylato jiara 
fazer passar ns accessos, mas elles 
.oltavam sempre. 

« Como andava sempre constl-
pado do ventre, tomava muitos 
purgantes, que me ailiiiavain ape-
nas e não impediam a prisão do 
ventre de voltar. Foi então quo 
um dos meus amigos me acon-

Pêrfumar i^a 

A rasa Nunes, e s l i vendendo a 
c amb i o de vinte, o grande sort imen-
to de perfumarlas tinas. 

Es la cnsa n l o faz que^ iao de ven-
de. Paralo, faz sómen le ques i t o das 
pelaugnnaj—C.VSA MI NES. 

R I A D IRE ITA , N. 59 

Rio de J a n e i r o 

A entrada forte do Inverno, acom-
panhada pela bum idade , é a causa 
das grande , conslipnçriei e In f luenza , 
e mu i tos esplrros, dores [Kir todo o 
corpo, e alC com dôres de dentes. 

Ila mais de 20 annos que <• conhe-
cido o remedio eflicaz, e as verda-
deiras pilulss sudorleas de Luiz Car-
los, que acabam d* chegar na l>ao-
gabia Burci . A C, em S. Paulo; na 
casa Silva Comes & C., no Rio, e 
Lebre Filüo A C, em S. Paulo, e em 
todas as \ ha rmar i as e drogar ias . 

D ITO E FE ITO 
O enrstivo i4 certo, e por hso au 

?menta a procura da liijeeçflo de 
Mendes, por ser o curativo limpo r 
v m d/ires. 

•enda-se na casa Baruel h C 
e a * casa Lebre Filho ft Ç. 

O S " ' P E R O U R E 

selhou que tomasse u:n reinedio 
l.ixanta que lhe fez muito bem, a 
Tribcrano. Tomo este remédio iia 
tres inczes, todos os ilias ao jan-
tar, uina colher, das de chá, di-
luído cm agua. l az-nie ir ao ro-
trete no dia seguinte pela manhã, 
mui regularmente e sem colicas. 
Não tenho mais prisão de ventre 
e cumpre-me dizer também que 
depois quo evacuo assim regular-
mente. as dòres rbeutnatieas náo 
ine teem atormentado mais. As-
signado : Claude Peroure, Pariz, 
estrada de Versaille-, Li de Ja-
neiro dc 1(10,1. o 

O uso da Tribcrano, tomada to-
dos os dias no meio do jantar, na 
dose de uma colher, das de chá, 
diluida em agua, vinho, leite, cer-
veja ou caldo, é quanto basta, na 
verdade, para fazer cessar a mais 
pertinaz prisão de ventre, sem 
causar diarrhea nem colicas. Re-
gulariza as evacuações e fal-as 
abundantes; o elTeito produz-se 
ordinariamente no dia seguinte 
pela manhã. O seu uso freqüente 
e prolongado impede que volta a 
prisão de ventre, riáo irrita o in-
testino como acontece com os 
purgantes. 

Fazendo o ventre funccionar 
regularmente, a Triberane evita 
todas as conseqüências desfavorá-
veis que resultam da prisão dc 
ventre, as quacs são : dòres ile 
cabeça, enxaquecas, oppressão, 
vertigens e sobretudo as conges-
tões e os ataques de apoplexia. 
Desembaraça o estomauo e os in-
testinos da bilis r d ia viscosidades 
que são a cansa das ncvralgias e 
das meiancholias.' Desperta <> ap-
petite, facilita a digestão, con-
serva a saúde c prepara o corpo 
para uma feliz velhice. 

Por conseguinte, devem tomar 
a T r i b e r a n e , as pessoas q u e t e e m 

prisão de ventre, aquellas que cos-
t u m a m rega lar-se á mesa , as q u e 

teem occupações «edentarias, 03 
h o m e n s q u e s e d ã o aos t r a b a l h o s 

i n t e l l e c t u a c s , t o d o s aque l l es q u e 

n à o fazem e x e r c í c i o p h y s l c o , 

c o m o se j am os q u e exe r c em p r o -

fissões l i be ra e s , os s ace rdo t e s , o s 

a n e m i o s, r h e n m a t i c o s , ( fo t tosos 

e obesos . E' r e e o m m c n d a d a e spe-

c i a l m e n t e ás s e n h o r a s , t ã o s u j e i t a s 

á p r i s ã o d e v e n t r e c q u e t a n t o se 

d e s e s p e r a m p o r n l o p o d e r e m se 

d e s e m b a r a ç a r d ' c l l a p o r m a i s re-

m e d i o s q u e t o m e m sem s u c c o s s o 

d u r á v e l . E s p e e i f i o u c m b e m n a » 

p h a r m a c i a s p e d i n d o u m v i d r o d e 

T r i b e r a n e , e p a r a q u e n i o h a j a 

e n g a n o l e i a m o l o u r e i r o q u e d e v e 

ter o endereço : Vaittm I,. Frere, 
l'J, rne Jacob. I'nr1s. A' venda em 
t u d a s as b o a s p h a r m a c i a s . D e p o -

s i t o ge ra l : r u a J a c o b , 19, P a r i z . 

Como o vidro dura um mez, o 
tratamento vem a custar apenas 
4 0 reis por d i a — c cu r ^ 

A ' venda na drogaria Barnel 
—Deposito, 87, rua da Alfandega 
Rio de Janeiro. 

Scciedadc dc Medic ina 

e Cirurgia de S. Paulo 
Segunda-feira. 2* de mulo , sessSo 

ordlnar ia , as 7 horas da noite, na 
travessa da Se. 11. |."í. 

Ordem do d i a : L impeza pub l i ca da 
capll. i l . 

Dn. AuicnTO Skaiuia—I' secretario 

Agyp l i i l i s .H ie t imat i s-

V r i"0i empi^ei is , tlar-

JiSlIirO'-'—-lÇira a sua ' tira 
ttV eflicaz o LICOR UE 
1IUAINA, de (irauado I.'. 

A' venda em ledas a i boas 
pba imac i . s e drogarias. <7 

Charutos Havana 

.to 1'araít'i d oi Vnmautes 

Chegou grande remessa de charu-
tos Havana, dos melhores tabricau-
les Itock, II. Cl. iy, l lol jo de Monler-
rey, Ramou Al lones, V filar y Vil lar, 
Pedro .Murios, Rey dei Mundo, ele. 
ele. Preços sem compet idor . Cata 
Xunet—H. Direita, 3*J. 

Essiaração 

Declaro ao meus amigos e fregne-
ze , que fixei d i l i u i l i vnmen le a m i n h a 
resi Icjicia nesla capi ta l , a rua Jo; 
lioiiifuclo, 11. 4-', onde ine encontra-
M o sempre que precisarem dos m^us 
prcsl lmos. 

S. Paulo, 2B de abri l de 1903. 

I I I * . ri. d r . Van 
Sf.uu 

«n «er Laau. 
JaCriei. 

Tenho grande salisliicto em COM-
munlcnr-vos que, estando minha es-
posa 110 ultimo mez de gravidez, re-
solveu tomar as gvllat (al' adorai ile 
vosso preparo, tendo tido com mui-
ta felicidade e quasi sem dOrcs um 
menino, cuja felicidade so llribuoa 
tão ulll e milagroso prep.srado. 

Podendo fazer de»la u uso que eu-
tender, subscrevo-me de vmcc. 

A' l in . c r iado o obrigado. 

ÜI.MKTUIO OWVKHIA. 
P. Rranca, 10 de agosto de 1903. 
A' VENDA NA CASA HARl EL 4) 

Subutitue com vantagena 

Allesto que o oleo de l l /a i lo dc ba-
ca lhau emu ls ionado com liypophos-
pliilos, preparado pelo sr. plifirma-. 
c e u l b o Abreu Sobr inho, eslalielecldo 
nu largo da l .ap. i , 11, 78, subs l i lúe 
com «aiiia^riii a kiiiuimu .«•• n...u • 
tenho-o empregado com grande re-
sul tado 11a m i n h a c l in ica, sobretudo 
u a etcrophuloae e nas molést ias de-
pendentes dos orga ins respiratórios. 

d referido ó verdade, •> que allir-
m o e ju ro sob a W de meu grau . 

Cnpí lal federal , em 2 de abr i l de 
18M,—Dr. Francisco Carreia Outra, 
medico n c i ru rg i ão do hospital ila 
Sau la Casa de Misericórdia, encarre-
gado do consul tor io 'le molést ias de 
senhoras e chefe do corpo de sainlc 
d a brigada pol icial d a capital fe-
deral . Cl) 

Valdomiro Si lveira 

F. 

3 3 r e n . n o S i l v o i i - a 

Tfm o seu cscrlptorlo de advocacia 4 

RUA DE S. DENTO, Vi 

Acceitam cousas eiveis, eommer-
ciaes c cr lmlnaes nesta e nas comar-
cas do Interior do Lotado c no sul d j 
Minas. 

A n n u n c l o a 

f 
Baroueiea de L ime i r a 

Seus fi lhos, genros, noras . I rmãos 

e netos agra i l ecem p ro i undau i en l e 

aos parente» e pessõas de sua ami-

zade que a c o m p a n h a r a m o enterro 

do sua saudosa mãe , sogra, i n n ã e 

avó , c conv i dam para assistir a mis-

sa do d i a do seu passamento, quo 

scra celebrada segunda-feira, 1" de 

maio , 11a ogreja de S. Francisco, ás 

s l|2 horas d a mnii l iD. 

l l u r i i i C i i roü i i a de A f í onse t a 

4f> Chr i s l i na dc AITonseea e li-
• r L ^ w ItiOs m a n d a m celebrar .segun-

* T " ' l a - l ' e l r a , 1 ' de ma io , u m a 
9 missa pelo eterno descanço de 

sua saudosa müe e av " , na 
egreja dc S. I lenlo, ás S l[2 horas da 
m a n h ã . 

Para esle acto, c onv i dam os seus 

parentes e am igos . 

»^iamíL'mHBSSsv,xamt!smti 

M O L É S T I A S 
da Booa 0 da Gargan ta 

PASTILHAS de PALAHflÉ 
DE CHLORATO DE P0TAI8A 

E D 'ALCATRÃO 

\A)t)>roradat pela Junta dc hi/ghine 
do Wo-dc-Janeiro 

E 0 ronicijio mais rápido 

e eflicaz que se conhece para 

coiulmter as moléstias da 

boca, taep coino a i i i i iamma-

çâo das geiigiva?, as apl itas, 

a seccur« da l ingua e dò 

paladai-, o cgua lmen le 

moléstias da garganta , como 

h i n c h a d o e ulcei arõeR das 

a m y g d u l a s e d a A m p a i n h a , 

a 1'oiKjuiii.io, olc. El ias .sSo 

t o r o s e a i i v o p u d o s - , p e l o s p r e -

g a d o r e s d e s e f i u à o e o u t r o s 

o r a d o r e s p ú b l i c o s , e l e . 

P A R I S , 8. rue V iv ienne 

E EM TOLAS AS P11AIIMAC1A8 

Problemtt ij. í 
Charada néVi»*{i 

1—I. i.iue Imrro I Vai 4 

aquelle disfarce 1 

N. $ 
Cfcaoarada tiburciana 

2 - 2 . I m pbllo.sr.pha Icz do l l t b i a M 

um nome <B muJücr. 
N. .•) 

Charada metathít íéâ . 
2. O numero vem dò Oriente ? 

.V. 4 
Eu i j i ua 

S e m e n t e s n o v a s 
AFIANÇADAS 

Acabam de ohe'gar da Eiu-apa 
VÍMIAS run ATAcaua u vaaí i j 

Banca n. 98, do Mircatla H i / i 
(P.ua 2õ de Março) 

NEVES & C. 

T E R E i S 
os D E N T E S 

A L V O S 

o hálito A w u e poríumado, a booca «t, 
K -mpregaiem ' A 1 I ) | | ^ | | | P 

OtliTIFBICIOS Ü A t l M C l S l C 
M. PltUNiER. 110. l ua da Kirali. 

A t t e n ç ã o 
Evmas . srns, que solfrcm do u lero 

e tios nervos qim qu izerem curar-se, 
as-ue como Iodas as doenças dos rins, 
l igado, r heuma l i smo , estômago, im-
potência, más bicas, Impressões, sy-
plillls etc., ele., escrevam ao l ir . NA-
l i l l i , c a ixa do Correio, 412—' . Pau lo . 
Junte t -cilo do í i j i j réis para a res-
posta .—Para esl is consultas, por cor-
respondências, c necessário nome , 
edad" , morada e symr i lomas da doen-
ça. O t ra tamento é simples e inof-
fensivo, com vegelaes dos paizes asla-
llcos. 

I i i nnmero ; attestados do pessoas cu-
radas. 

N . H . — Al lende chamados para o 
Interior. 

g - O i M m l . 0 

En igma por palito» 

• • • • • 

Cinco quadros teus, am i go , 
1 « ilos i-oin v ln le paus lnhos . 
Tira sele, e um peixe an l i go 

Come" logo, acis l u c i a d i n h o s i 

x. r, 
Charada- bisada 

3—0' homem, tu \'ii que nüo abro 
bico—í. 

.V. 7 
En igma por iniciae» 

1,1 V | O | 1» | O 1 V I » 1 C 

I ! 1 | 1 ; 1 [ li ! 1 | 1 

.V. í 
Charada alexandrina 

S—Escreve osle rio l irasllelrtf." 

.V. i» • 

Charada biirouta 
C o m esle ferro eu quebro a arca. 

A". 10 
Charada eleotrioa 

2— Pareuta m i nha , l i r a agua para 

nos . 

UAI.A r.HAIIAOlSTICA 
Alr.agnez. Itio—Espero que me man-

des a l guns dos teus t raba lhos para 
serem publ icados nesta sccção, que 
.hoje i n augu ro . , 

Car las endereçadas ao Coiumeirn) 
de ti. Paulo, paia 

U . M a f i r i e o 

C â v a H o 

Vende-s» u m , pequeno, de Ires an« 
nos c me lo , p iopr lo para l lro. A ' rua . 
Amara l Uurgel , n . iC. 

A ELEGTFiICIDADE 
T e l e p l i a n e a , c a i n p i ü n b a ^ i 

p u r a - r a l o s 

Fozem-se insialioções desta r a m ) i 
»rreílnir-se concertos. 

L a i s r H a b s s i n s k l 

S . P A U L O 

Largo ão Ouvidor, 3 

NOVOS PERFUMES I 
D A C A S A 

d e O u i n i i i a d e P e i l e t i e r 

fetas Cap-ula», inaltcravei», do lomanlio dc ema erviüia, 
nilo endurecem r- iüo as pilulas, o s cn~o! 
que a.s ol-r- ias. :-ão sobernnas contra co 
inflttensn, e realmente contia insultos l i 
festam a<> come.o d-j toda.s as moléstias. /:' 
gias, Jrtj 

mente 
grippe, 

ft.-rntuieiiM e pyi atr'-, !• 
energia, eli^innuli^.íio, <j'>affce^òes dos ; ; 
d'cste llerolco inedicamento. 

UMA C A f ^ C I A é mais adiva que um grafe 

•n mais I. 
slipay. 'J, 

s rrie se niam-
íjuccas, 11 errai-
mhYi, falta de 
s &iu U:Lulario3 

Je quina. 

Ex/ja-st o no ms PELLETIER sobrs cada Cvpsuía 

V . R I G A U D 
8j rue Vivienne, PARIS 

A g u a d e T o u c a d o r K Â N A N G Â - O S A K A 

ICcn.çerve u tez o incompuravct frescor da jnvçntude. 

Extracto , Sabonete , Põs de A r r o z K A W A N G A - O S A K A 

Inxlraííti ' MOOERN - STYLE ; Estrado CRAVO de MVSORE 

— SÔNIA | — AiYIARIS 

— ViCLETA FRESCA | — ORCHIDEA Ju BENGALA 

— MIMOSA RIVIERA \ — P E R F U M E I ACTR iZES | 

Satonetes e Pós de Arroz com os mesmos cheiros 
Asuu dc Colonia jvíODESN-STYLE — Loção tias ACTRIZES. 

S I © J & . 1 8 V . l 

C a l ç a d o s 

C A S A G U A R A M Y 

t i o 

r j o p o c i V s o m t o d o 3 ™.r3 FIxb .r-r.tiaci3.cj 

i c i . u a Q u . i M . z s d e l í o v e m b r o , 11. -1-3 

ü q y i d a ç ã o ú o s t s s k — 2 0 . 0 0 0 p a r e s 
qua serão vendidos pslo custo aUm de dar logar ao novo 

sortimenfco j á encominendado 

j 13' A ^ F L O I T - E I T A - E l [. 

R . 1 5 d e 3\T o v e m t o r o , 4 4 

R E B T A U H A N T 
L U ! ? , S P I E S S 

R ü â JOSti' i ü l i M a 22 B 3 5 - á - B 

A In. oro, das 8 e meia á 1 hora. Jantar, das 4 ás 8 horal, d) . 
pratos, bem preparado e variado, por ÍSÕOO 

V A I E S PAP.A 30 E E F E I Ç Õ E S . 408000 
V i n h a i i ; t o d a o c j u a i ã s t a t i a a l i c o c e s f < » 9 3 

^titatsita.-^ 

Externos, VOtOOO. ülarla, GfWl 

Ü J J S Z 3 P I E & 3 

W & S . B E N T O , 

T r , I . E P H 0 I Í 2 , N . 1 . 0 6 9 

b r a n d e ^ i l c i m i ú q 

Participamos f. nossa nurasrcsa freguezia que acabamca 
de receber um variado sortimento da confecçõca, capas, x:a-
lototc o carricks, últimos modelos, 

Conij;leto «ortiniento do lã.a para vestidos, fianellas, cj-
fcortor9s e mais artig-oa x'roprios para a estaçüo. 

Variado sortimento da corte» bordados, innnselir.es, 
ira'ses, applicaçSes o tudo mais que so refere ao nosso ramo 
de negrocio. 

Ao no33as mercadorias s?.o recobióas agora o marcadas 
de acc-1'do com o cambio actual. 

PAI iA íS R O Y A L — R u a S. Ben t o , n . 0 1 

Leandro, Xctto & Madeira 
AL 

© 
t hS 

fJevIdo á a l ta do cambio , resolvemos fazer u m a grande llrjaldaeito de to-
da» a . mercador ias 'le nossa rasa e fazer u m novo sor t lmen lo : para Is-o se-
guiu para par is o nosso chefe, no dia t i do ma r ço , p°rta i l to , taremos t odu i 
os possíveis para l i qu i da r pelo custo iea l 

A O M S â s E X S S T B H C I A S I 5 â C A S A 
Ped imos ás exmas . famí l ias ter a b ondado dc n l o fazerem compras s e n 

a n l e , verem os nossos preços. 

Yaleitóim Guerra & Irmãos 
R u a à l i p e i t e , n . 4 - T e l e p S i o n e , 8 5 3 

S. P A U L O 

oes 
pessAa hab i l i t ada , com longa pratica 

de viagens e de cobrança-, da l i do de 
si as mel! .ore referencias, encarr. 
se dc lii|uidaçi'<cs nesie Kstado e no 
sul de Mlnas.sol i rnodlca commlss to . 

, Ca rias a .|,ii>i m .v ru: , , . C a l i a pos-
ta l , a>i7—S. l-nuto. 

AOS SRS. FAZENDEIROS 
OfTerece-ae o m moço solteiro, com 

p-a tua de escripturaç. lo merra i i t i l , 
para euanla-l ivros de u m a 011 mn ls 
fazenda*. Da as mell iores referencias 
de sua honest idade e bom comporta-
mento. En tende lambera de qua l que r 
lavoura. Car tas , por favor, nesta re-
dacçto, a O i l . 

ENGENHO CENTRAL DE BENEFICIAR 
R e c e b e - s e a r r o z p a r a b e n e f i c i a r 

M 0 D I C 9 S E C 0 M F 0 B M E A Q U A N T I D A D E 

P e d i d o s o i n f o r m a ç õ e s á 

ü t a p l i i M m 1 Importadora k S. Paulo 
K n a 1 5 d e ^ o v c m b r « , 3 6 

E M B A R Q U E S p a r a a c h a v e d a C o m p e u i i i i a — 

R U A 1 1 D E J U N H O , 8 

A i b e r l o todos os d i a s — A s 

m a n h i i s das 8 , ; í s 10 ( s e n l i o m 

c c r i a d a s ) — A s t a H « s , «le 1 

iís 4 , e ás no i tes , t h s 7 \[l á s 1 0 . 

E n t r a d a , I f O O O 

Ás qwetas i s ab l n t e — M à T i l t E S 

p a r a t o d o s , d a s % á s 1 9 



• , a ' 

jgfo»,. 

rPERECE-SE uma nma liespauho. 

In, ile 23 annos c.,m nliuinlanto 
leite de 7 me7.es; e uma eoslnlielra 
hespailliola, de ineU edade eom tuna 
menina de 8 aun.os ; rua Monseulior 
Andrade, «9. » 

OITERECE-SE unia eoslnlielra de 
mela edade, porlugueza, preferin-

do dormir em casa dos patrões o 
dando bflas refcrenclns; rua 21 de 
Maio, 10. 

AFFERUCC-SE 11111 homem porlu-

iWieolnrll!P0fè?ei«HrPa ,i ,,rS 
uma menina de 11 annos pa ia pa-
gem de creanea ou serviços leves ; 
rua da Caixa ilWgno, 5. 

OFFERECE-SE um rasai licspanhol 
de mela edade, sendo a mulher 

1'òa eoslnlielra ; rua Spirita, lo, La-
vapés. 

OFFERECE-SE uni moco dc 10 an-
nos, sabendo liem ler o escrever, 

para qualquer rasa commerclal ou 
cscriplorio, 1:0 eenlro da cidade, dan-
do boas referencias de sua conducla; 
rua Amaral Cursei, 75 A. 

OFFEUECE-SE um conselho gralis : 
Só se tem saúde hehendo o vi-

nho quinado ile Frcund Itallor A- C. 
—Toriuo. Premiado com 12 meda-
lhas dc ouro c 13 diplomas dl ioi ira. 
Cuidado com as Imitações. 

OFFERECE-SE 11111a cosinlieira para 
casa dc pequena família, n.lo faz 

iiucslfio de dormir 110 a lugue l ; rua 
do Carmo, n. 25 A. 

OFFERECEM-SE uma eoslnlielra c 
um casal porlugiiez, u mulher 

para coslnliar e mais serviços e o 
marido para qualquer serviço, me-
nos jard im, 11I0 faz qucstüo dc Ir 
para Rira ; trata-se á travessa da 
Assemliléa, 11. 1. 

OFFERECE-SE uma perfeita cosi-
nlieira nacional, de forno e fo-

glo, para casa de fainiiia de hom 
tralamento, dá Informações necessá-
rias de seu comportamento ; por ob-
séquio Irata-se á rua de S. Joilo, 273. 

OFFERECE-SE uma senhora branca, 
brasileira, para tomai Couta de 

casa de senhor viuve i e tratamento 
ou coslnliar cr.', casa dc famiiià, a 
rua dos Clérigos, 20, l.uz. 

OPFERECE-SE um casal italiano, a 
mulher para lodo o serviço de 

casa, menos coslnliar, e o marido 
para coeheiroe tratar dc nniniacs, á 
rua Manoel Dulra, llexiga. 

OFFERECE-SE unia moça brasileira 
para serviço de dentro, copeira, 

ou pageni dc criança; rua Jaguaribe, 
11. 88. 

OFFERECE-SE uma mulher de meia 
edade para cosinliar c fazer outro 

qualquer serviço de casa dc peque-
na família. Itiia Monsenhor Andra-
de, 88-A. 

OFFERECE-SE um moço porluguez, 
dc bons costumes, paro copeiro 

em casa de família de tratamento, 
seudo recommcndado por uma co-
nhecida e das melhores famílias des-
ta capital. Recados por obséquio íi 
rua Uuque de Caxias, 133. 

OFFERECE-SE um moço nacional 
para qualquer serviço, lem pra-

tica de padaria o dá boas reiereiielas. 
Rua do i.iuartel, 2, ou ra: la no es-
criptorlo do Oiario /'opa/ar a Anto-
nio. 

OFFERECE-SE uma ama hespaillio-
la, eom leite dc 3 inezes. Rua 

da Concelçfio, 101. 

iFFERECE-SE uma coslnhelra na 
1 rua do l.av.iiiés. 20, para casa 

de pequena família. 

«FFERECE-SE uma crcada exlran-
getra para coslnliar, á rua Url-

gndeiro Toldas, K7, fuiido, W. 

OFFERECE-SE uma búa eoslnlielra, 
eosiuha á haitiana, e á porlugue-

za, dando referencias dc bôa con-
ducla ; rua dos (iuayanazes, 07. 

OFFERECE-SE uma bõa cosinlieira 
al lcmã, n.lo talla quasi o porlu-

guez e accclla lambem oulro serviço 
de casa ; rua Júlio Concciçlo, Oi, 
llom Heliro. 

OFFERECE-SE uma cosiuhcira na-
cional, de forno e fogão, par» 

rasa de família, dormindo lóra ; rua 
S. João, 198. 

OFFEIIECE-SE um casal hespnnliol 
para lodo o serviço dc casa; rua 

brigadeiro Toblas, 118. 

«FFERECE-SF uma auiu de leito 
para amameiitar em casa dos pa, 

trões, com leite dc 3 inezes e sadia 
á rua .Mixla, H, lirieiiic. 

OFFERECE-SE nma cosinlieira para 
casa dc familia ; rua llom Reti-

ro. 10. 

OFFERECE-SE um menino de 15 an-
nos para qualquer serviço do casa 

de familia; rua João Jaciutho, 14, 
perto da rua dc S. Caetano. 

AFFERECE-SE uma perfeita cosi-
"nhe l ra nacional, íi rua do Yplrau-
ga, 00. 

OFFERECE-SE um casal Italiano, a 
mulher para lodo serviço de casi 

,ll,nn.' i-n,lnliop. *» o mufiilo pn,*u a 
cheiro e tratar de animaes, á ru» 
Manoel Dulra, 33. esquiua da rua 
Maria Josú—Rexlga. 

OFFERECEM-SE uni bom jardlnelro 
e um criado ile limpeza; trala-so A 

rua Brigadeiro Toldas, 07. 

OFFERECE-SE uma criada Italiana 
para lodo o serviço de casa, a rua 

Pires Ramos, 23, Braz. 

OFFEHECE-Si: unia moça porlugue-
za, de 13 annos, para copeira c ar-

ranjos de ca.sa. Rua Anliala, 2ii. 

OFFERECE-SE uma cozinheira Ita-
liana para casa do senhora so. ou 

de casal sem lülios, dormindo lóra. 
Rua dos Gusmõcs, 10$. 

«FFERECE-SE uma criada nacloiiai 
para ca*a de boa e pequena famí-

lia de tratamento, dorme 110 aluguel! 
ordenado. 30£> niensaes. Rua Álvaro 
t'e Carvalho, 18, Consolação. 

OFFERECE-SE uma criada para qual» 
quer serviço, á rua Assemliléa. 10' 

OFFERECEM-SE uma criada para 
lodo o serviço de casa, menos co-

zinhar c engominar, e uma outra 
para copeira e pagem de criança»! 
Rua Barão de I.adario, 20, Braz. 

OFFERECE-SE um habilitado cozi»-
l i l r l ro para qualquer casa. 1'üdk 

ser procurado á ruu da Assentbleo, 
11. 30-A. 

AFFERECE-SE uma ama de 20 Ml-
"nos , com abundante leite de ti ine-
zes. Rua Mnrllnho Prado, 49. (Con-
soiação). 

OFFERECE-Slr l ima ama com aluiu» 
do:;!è-fclfe de 4 inezes, para criai' 

fm sua própria casa. Rua I.ulz da-
ma, í-o. (Cambucv). 

TERRENO—Vende-se um, com 8 me-
tros de frente e 60 do fundos, «oin 

bemfeltorlas, na rua Caslmlro ile 
Abrru, n. 171, Trala.se 110 mesmo. 

I1K M IL R É I S < apanaa o qnan-
IIto ««ata uni annuuoio, ds oinoo 
linhas, a n t a aecçto, por t t u 
veiei. 

t ina pessoa que deseja falar com 
a c.vuia. sra. d. Amélia Eugenia de 
Siqueira, para interesses seus, pede 
& mesma .senhora informações por 
carta a esta redacção com as Inlclacs 
A. K. 

OFFERECE-SE uma ama com leite 
de 0 mezes. Rua Maria Jose, 2. i l l í-

xiga). 

AFFERECE-SE uma cosinlieira ex-
"irangeira, de mela edade, só par» 
coslnliar c não dorme na casa dos pa-
trões; rua Duque de Caxias, 33. 

OFFERECE-SE um casal português 
liara a cidade ou Interior, sem fi-

lhos, a muilier cosinlieira, lavadelra 
e engommodclra, e o homem para 
lodo serviço, sabe ler e escrever, dão 
opllmas referencias. Cartas ue^ta re i 
daccão a S. A. 

JS A N N Ú N C I O S nesta aeoçSo 
cus t am apenas 1 0 0 0 0 , por t r e » . 

veisos. n ã o excedendo de cinco l i-
nhas . 

OFFERECE-SE uma n.oça nacional 
para lavar c engonimnr cm casa 

de familia, mas não dorme na casa 
dos patrões; rua de Santa Izaliel, 
Vllla llu&rque. 

AFFERECE-SE 11111 hábil coclieirO 
" i ta l iano |iara rasa p.irticulac. d'u 
hòas referencias, á rua Libero l iada, 
ró, 117. 

OFFERECE-SE unia bòa cosinlicirrt 
extrangelra, por 7!>$ niensaes; Ira-

la-se á rua Barra Funda, S3. 

«FFERECE-SE um cosinlieira do 
trivial, na rua Slurtim Francisco, 

n. 37. 

I1RECISA-SE de 11111 alfaiate pratico 
• de linluraria. Huu Amaral liurgcl, 
11 40. 

[>HECISA-SE d" um hábil otlicial dè 
l barbeiro. Rir» S. Caetano, 4. 

p iANOS dos melhores auetores, no* 
1 vos desde róis 1 -.300$, usados dos-
de 700$, CaBa Bovilacqua. Rua 
S. Benlo, li-A. 

11RECISA-SE de 11111 ollicial e de um 
meio ollicial de barbeiro. Rua Uu-

que de Caxias, 59. 

IMANOS de aluguel a 2oj. 211 o 
I réis, Caia Bevilacq.ua. RIM SI 
llcnto, ti-A. 

( O I t l C l S A - S i : « I » u m a 

c o z i n h e i r a o « Io u i d i i 

c r i a i ! » p a r a s e r v i ç o s lou-

v e s . I t u n S e l e i l e A l i r i l , " ' } , 

I I X A N O E H A K M O K I U M - 1.1-
1 rões dá o prof. J. HOEMI.EII. In-
formações, avenida Luiz Antônio, 10. 

II E L O J O A R Z A F O X 
i RUA DÍREtTA, V-\ 

M O N I T O R 
P R I V I L E G I A D O PRIVILEGIADO 

O m e l h o r c l a s s i f i c a d o * d e c a f é d a M u n d o 

N O V A 1ÍEDUCCÃ0 DE P R E Ç O S 
Monitor n. 5, para 550 a (100 arrobas diarias—Rs. fcítfOftOOO 
Monitor n. C, para 650 a 750 arrobas diarias—Rs. 

P e d i d o s e i n f o r m a ç õ e s á 

CHALLT SO CAPITÃO 
P H A N T A S M A 

4-LABGQ MUNICIPAL* 
H O J E 

5 2 » 3 a r 2 » 

1 1 rtadora dc S. Ps 
A < : I ! i o H a o n t l e y M f g . C o . L t m i t o d » p r o c e d e r á c e m t o d * o r i g o r 

d a l e i c o n t r a o s c o n t r a f a c t o r e ç d e s e u p r i v i l e g i a • s e u s c ú m -

p l i c e s . 

. z a v 

C a p i t ã o \eflP» 

Ofcras do dr. Eduardo Prado 
Encontram-se A venda nesto csirl-

ptorlo : 
FASTOS DA niCTAnUIU Mll.tfMl 

mus i l , 1 volume—livro quo <asom-
pniiharft, na Historia, a Dictadura com 
um silvar, de cerlo amortecido, mal 
perennementedesagradavel de lat-jo., 
despedido contra a victorla dojacobl-
iiismo político c do fanatismo positi-
vista»; preço, S$000. 

ili.vsKo amerioana, i vol.—ípie.m 
dizer dcliça, il o mais forte eesptcndhlo 
llbeilo que se lem conslruido conlr.i 
a laça neo-anslo-saxonla, tal como a 
moldaram ua America,um srtloinvo, 
o uso muito duro da escravatura, o 
rontacto violenl iftom raças barbara i 
o excesso dc democracia utilitária s, 
a carência de uma tradiçüo; prsio, 

viagens—2 volumes—obRU repai-
sadas de vrrdade, luteressauto sabjí 
e vigor luminoso; preço, 10J00D. 

BANOKIRA NACIONAL—1 VOl. — livro 
rm que o eminente escrlptor mostra 
uma nova lace do seu salier e em qi l j 
prova que a bandeira, Ideada pelo sr. 
Teixeira Mendes para a nossa patrii, 
liüo passa de uma bola neni slgutlli:.i-
•çüo, havendo 11a sua c«nfeoç.'io: 1', 
desprezo e Ignorância da traJtçüo 
histórica; 2o, erro capitai do astrono-
mia, e 3", gravo menoscabo d* eitln-
tica ; preço, SJOUO. 

coi. lkctankas—I".volume, q m au-
la de r-nlilr das ofllcluas do L y a n 
do Sagrado CoraçUo o q u j Iraz oi 
Importantes trabalhos do lllustrado 
escrlplor— L'Ari e hniHiqratioii, além 
de inullos e interessanlisslinos artljjj» 
que escreveu para a Heoista MoUrna, 
(•l i ida a luz em Paris, Ua po:Ui>< 
«uuos; preço, Bíouo. 

FORMIÜÂS CUYABANAS 

Ú n i c a s que a c a b a m 
com aa aaúvas 

J i chegou a primeira remessa. 
Vendem-se em saccos de 10 kilos 

com 2 enxames, ou cm caixotes bem 
acouiliclonados. 

Vnleo meio dos srs. lavradores aca-
barem com a terrível saiivaeom |iou-
codluhelro e sem trabalho algum. 

1'edidos: Rua Sampaio Moreira, 10. 

M a u r í c i o ( i o u v e i a 

S. I 'ACI .0 

D i n h e i r o 

Dá se qualquer quantia, sob liypo-
llieca do prédios, compram-so prédios e 
Irocam-se fazendas por prédios. Rua 1 
dc Abril, 3H, das 2 as 4. J. Moraes. 

T C A S A S 
Compram-se em boas condições. 

Trata-se á rua Seti de Abril, ií. Ü9, 
das 2 ás 4 horas, com J. Moraes. 

IIEEINAC\U HE ASSICAR — Ven-
»ldcm-se'3 tachos, I ralxilo para dé-
posll) de III saccos de nssucar, 1 
caixüo paia deposito de as.sue.ar dfc-
penelrauo, niesu de bater e mais per-
tences. Informa-se na rua Ca^imlro 
de Abreu, n. 171. 

TERREXOS—Vendem-se bons lerre-
nos para conslrucçilo de prédios, na 

avenida Paullata, rua General Jar-
dim, Eiei Caneca ele. Trata-se coin 
Arminlo Carneiro, rua dc S. Bento, 
03—sol do. 

Com a 

A G U A 
S A C C A V A 

c a B E . ^ M a i A 

recobram a sua cór pr imi t iva 

TINTURA KfiVA li íSTANTANEA 
t bsíi oiõuii"air.e»le vcjeial 

a g i m m 
ó do i~.m fcaiprogo fác i l . 

resultado;; .nfauiveis. 
Não inanrliu a pellu nem u roupa. 

E. S A C C A V A 
Ptrrumiita-Chimlco 

16, rus du Coliseu, PARIS 

Dcw.sitarios em Pnttlo: 
t. AMàBIMTE 4 C"; • 2.'RUEL»«K 

Companhia fiacisaal Loterias k Estadas 
L O T E R I A E S P E R A D A 

M a i o dc 1 9 0 3 

.V. lia 
extra c- Planos 

s 
a 

r.lo C 

07!i» 14»—149 t 
1170' l i»—I.W 2 

077» i4»-t : io :i 
978» 13»—1E0 4 
979" 4S"—ti'J íi 
980-' U'—1S0 O 
981' 48»- tW 8 
U8Í» ir.»—i«i 9 
983» 47'—H9 t o 
981" 48"—I4'J 11 
985» W»—149 IS 
986' 3'-156 13 

50»—149 15 
988' Ifi»—J50 1» 
989» SI»- 119 17 
990» I7'-1!S0 18 
PD 1" õi»—141 19 
992' 18'- 14U 20 
99.1» S3»-H9 22 
991» 10»-130 23 
99"i» 54a—Í49 24 
991!" KB —119 2.1 
9J7» 56»—149 20 
998» 20:'~150 27 
999' Ô7--149 29 

III00;' 21»—liiO Ü0 
1001" 28»—130 31 

Oi-dom d » » «xtracçt taa 

Segunda-feira., 
lerça-lelra 
(Jilarla-feira... 
( ju ln la-íelrn. . . 
Sexta-feira 

Sahbadu 
Segunda-feira.. 
Terça-feira. . . . 
(juarla-fciro... 
Òuil i la-feira. . . 
Sexla-felra . . . . 

Sabbado 
Segunda-feira.. 
Terça-feira 
Quarta-feira. . . 
Quinla-feira . . . 
Sexta-feira 
Sahbado 
Segunda-feira.. 
Terça-feira — 
Quarta-feira.. . 
Quinta-feira. . . 
Sexta-feira 
Sablindo 
Segunda-feira . 
Terça-feira 
Quarta-feira.. . 

• 

Prêmios 

15:ou0* 18400 
ilCWXM 18100 

Sft:00flt» 18100 
iO:(XK)n 18100 
IS-.OOOfj 18400 
20:00(1» 18100 
lõ:000* 1840'J 
20:000» 18100 

15:0008 I8ÍOO 
15:0008 18100 
I5:(imi« IslOU 

50.000$ 2$940 
13:000* 1K100 
20:0008 18100 
13:001» 18100 
20:iyKi» 18100 
13:0009 1»IOO 
20:000» 18100 

15:0008 18100 
20:0008 18400 
13:1)110» 18100 
13:001 IK l»|O0 

15:0008 18400 
2o:0Om 18400 
13:00(18 1840" 
£0 iiOt*» 18400 

25000$ 18400 

Maio da 1905 

bivisio 

Décimos a »UU 
Meeimos a f l l i i 
Décimos a «iliu 
Décimos a «I4u 
Décimos a s u o 
Décimos a «Ho 
Décimos a Him 
Décimos a SI4U 
Décimos a 81 Pi 
Décimos a «14ii 
Décimos a 91W 

Qua i ' t o a a |740 
Décimos a 8l4u 
Décimos a 8l4u 
Décimos a f i m 
Décimos a * l l o 
Décimos a M io 
Décimos a t>tlo 
Décimos a Si I" 
Décimos a « l i o 
llcclmo- a mIíii 
Dtelmo a <|íii 
Décimo- a i»l\u 
Décimos a t l i f i 
Declniss a a l i o 
Ooíltnos a »l4n 

lietimos a 81 so 

tXos prc io ; dos bilheles já está Incluído o ?eMs de consumo). 

E m 1 3 d e m a i o d e i e Q S - 5 0 i 0 0 0 S 0 0 0 
Preço áo b i l he t e : IrUlrc*. 3 * 9 4 0 ; q n a r t o » , $ 7 4 0 

PAGAMENTO E K OURO L O T E R I A P A R A S. JOÃO 
L m 7 «lo ; viu l io «Io 1 l » O r « — 2 0 0 . 0 0 Ü I n i i u o s ( o i i i u ) 

llilliete Ulíelfó á G frs. ii«5'J0), meios a 3 frs. |J»Ü50|, sextos a l fr. 1*730; 

(i endereço para a remessa deve ser muj lo explicado, afim do n lo haver 
extravio. E' preciso cilar lo^ar, Eslado, Estrada de lerro ele. 

Toda a correspondência simples, registrada-com ou sem valor, devo 
dirigida á _ . . 

C o m p a n h i a N a c i o n a l L o t e r i a s d o s E s t a d a s 
CAIXA, 010—S. 1'Ab'LO 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

Q u a d r o m á g i c o 

Devido á gentileza do sr. Joaquim Silverio dos Reis Xeves,'publicamos 
as seguintes "íegras de mural e leis da Arábia, ,achadas nas minas de Persc-
liolis, gravadas em mármore por D. Henrique de Menezes, quando ncoinmcl-
ieu o dlstrirto de 1'araní, no Malabar, no anno de 1327. 

Digais 

bocais 

Acrediteis 

Gasteis 

Julgueis 

Sabcis 

Podeis 

Ouvis 

Tendes 

Vedes 

Tudo quanto 

Acredita 

Casta 

Porque 
aquello que 

Ouve 

Tudo quanto 

1'ará 

Acreditará 

Castará 

Julgará 

Mullns 

N.lo sabe 

X.lo deve 

N.lo ó 

X.lo tem 

Nilo c 

O que 

D E C I T K A Ç Ã O : 
Nilo digais tudo quanto sabels, porque aquelle que diz tudo quanto sabe, 

multas \ezes dirá o que n.lo sabe. 
X3o façais ludo quanto podeis, porque aquelle que faz Indo quanio pude, 

muita* vezes :r,ra o ijue i i ío deve. 
Nilo acrediteis ludo quanto uovis, porque aquelle que acredita tudo 

quanto ouve, multas vezes acreditará o que n.lo c. 
N.lo gasteis ludo quanto tendes, porque aquelle que gasta tudo quanto 

tem, muitas vezes gaitará o que nílo teni. 
NAo julgueis tudo quanto vedes, porque aquelle que julga ludo quanto 

vi', muilas vezes ju lgará o quo nfio é. 

l i v e r p o o l , B r a s i l a n d R i v e r ? I a ! a S l s a n s r 

I s i n h a L a m p o r t & H o l b 

S e r v i ç o d e p a s a a i j e n s 

t k r e w c e . . 
BYBON . . . 
T IHTORETTO 

(1.303 tons.) 
(1.0 JI . I 
14.181 . I 

p a r a \ » v a - Y « e ! « 
oa s v t r j i i » .i:> 

— do maio 10 de maio 
â J d e » í do ju i i l l» 
— dejunho — • 

o r A t v i t i 

T E N N T S O N 
(LOOI TONELADA?) 

I l i a m i a e d * » l u a e l « « t r l » 

Saliirá do Rio dc Jauelro, no dia :i dc maio, para 

Bahia . Pernambuco e Nova-Tork 
Recebe passageiros do 1' e 3" classes para os porlos acima o p»r* 

B A R B A D O S 

Eitu paqnetu proporcloui aos pasugelru tola a coaMrti imMUrU, ma 
• «lucem mais rapld» qa» vi» Inglaterri « i m oi ia3»ar«al«at» üi bi-lujlo, 

Preço dapaSHZcm d> iK claiu d) Riuds Jiasirj pari Njti-^ir.£, 91<" 
|doli>rs, moeda araíriciaí) «, do Santos, 9Õ0"". 

0> paqueton T e n n y i o a o B y r o a tioi t*mbjia e i i i r i ' . u « jp i r ior j l de l* 
c'asse, custando mii» 9 i ã " o « d i a la l to . 

fara pax«2<aa a nula iaíorm»;l«s, tnU-u, 
MK SÃO PAULO, oo:i 

G m I I . I t r o d l o , PU* l i a Q u U a n i l a , 3 - i i k F l l i 
EU SAIVTOS, COM OS H E i r a 

F i S , l l e m p a b l r e <V G . L ,d . r u a 1 3 i U \ i v « 2 1 
a nia, co j oi aaaxres ^ 

N w t i t a lleç|*v* & Ç . , L i , c a a l ' r t i u a i r « I a M í f j » . •»'» 

—Tudo que depender de m i m fa-
rei de bom grado. 

—Conheço o sen liom coraç.lo, mi-
nha filha, t ni dia, estou certa. Deus 
a recompensará. Será feliz. E de 
Helena o que lia 1 Ui!-mc noticias 
delia. 

Joanna comprebendeu Immediala-
menle quo naquelle eslado docnllo 
cm que se encontrava a sra. C«!vl-
gnot seria seguramente aggraval-o 
contar-lhe toda a verdade. 

Por isso, respondeu sem hesitar: 
— Estou cerla que os desgostos da 

menina Helena terminarão dentro cm 
pouco. 

— Enlüo o seu c isameuto . . . esse 
casamento que a m i e lhe queria im-
por. . . 

— Agora j á se li Ti o trata disso. 
A dlreclora queria ainda conti-

nuar, mas n sul-directoranAo a dei-
xou nroseguir. 

— Permllla-me que lhe recorde, 
minha senhora, que o doutor lhe pro-
lilliiu todo e qualquer excesso que a 
la l igue. . . 

— E fez b e m . . . Falar por mul to 
tempo fat iga. . . A sra. suli-dlrectora 
vai explicar-me as preteripçAes do 
iloulor, afim de que eu possa cum-
pril-as com exaetldSo. . . Far se-á 
uma cama uo quarto contíguo a es-
le, e as-lm estarei sem cessar próxi-
ma de sl. 

—Sim, J o anna . . . Tenho confiança 
na men ina . . . E estou satisfeitíssi-
ma. . . 

—A gora, dcscanre. . . 
A dlrec.tora, docitmenle, deixou 

pender a cabeça para o travesseiro, 
rechou os ollios e pareceu adorme-
cer. 

A sub-dlreclora apresentou a Joan-
na as receitas do facultativo e indl-
cou-ll.e o horário c as p o r O s em 
que os remédios deviam ser minis-
trados. 

Além disso, a doente devia ter 
sempre gelo ua cabeça, ou pelo me-
iioi unia l igadura emhebida em agua 
gelada. 

—Será ludo executado como disse. 
—res; Jo iuna , dqx>h de ouvir 
as OpIicaçr^B da sub uireítora-Es-

ta noite dormirei numa pollrona. no 
mesmo qua r to . . . Assim uü-i faltarei 
a l i ada . . . ,. 

—Mos Il-a completamente Iniibd-
sada ile descancar c p^de adoecer... 

— Ah ! l iJo sé Inquiete por minha 
causa. . . Já estou costumada ! — re-
plicou n bfia rapariga rindo. — l'e-
dir-ilie-ei unicamente o favor de me 
emprestar um livro; adoro a leitura, 
c cmquanlo leio, nem mp-mo terei 
necessidade de luetar contra o som-
i io . . . fugirá de m i m . . . 

— Procurar-lhe ei um volume In-
teressante... Necessita tomar algum 
alimento l 

— Jantei em Paris. 
— Quer que lhe mande mais algu-

ma cousa pela portadora do volu-
me i 

— Uma carta que a porteira mo 
disse ter para m im c que velu esta 
manha. 

— Ca a tem dentro do alguus mi-
nutos. 

A suli-dlrectora deixou o quarto. 
Joanna tirou o chapeo e a capa. 
Acercou-se do leito, fez tomar » 

doente nma colher de remédio, e re-
novou-lhe i, feio na calieca. 

—Obrigada, minha l i lha '—murmu-
rou a sra. tx viguot com voz debll. 
Fez l em em v i r . . . Tenho muilas 
cousas a dizer-lhe. 

—Mais tarde, minha senhora . . . 
quando estiver curada. 

—l-so pude levar multo t »mpo . . . 
— M o o ere la . . . A convate cença 

n l o se Iara esperar . . . 
—Aguardarri para entSo, se li e 

parccc conveniente. 
—Assim é preciso. 
Sem o menor riiido, Joanon tra-

tou de arranjar o quarto. 
Acceiideu u m candieiro, qne rollo-

ecu sobre um movei, dispondo o 
nbnt-jour de maneira qne a luz n l o 
Incommodas-r a doente, e e-peroí^ 

I ms errada appareceu, trazendo 
um livro e un a rarl», que entregou 
a Joanna, reliramlo-se Immfdlaia-
mente. 

De novo a Bert ind se encontroo 
junto da ,lireck».-a. . 

{COKllH*»t 

I LOTERIA ESPERANÇA i n unira 
" e m (itie vale n pena jogar-se. Tem 
qf melhores prêmios e e a que mais 
l o i l i s tem vendido em S. Paulo. Pc-
llldus á Caixa n. lOüi, Rio dc Janeiro. 

j|O.M NE00CI0—Por causa forçada 
zem do"sccco"s ó niolhados, íi m a 
Arlslldes Lobo, n. I (llraz); podendo 
o comprador approvcilar gratuita-
mente de uma grande Arca dc terre-
no pegado. 

RANROLINS feitio napolitano, a 10|. 
I> 50$ e CO(, Casa Eov i l a c qua . Rua 
S. Bento, l i-A. 

BK O T O V i J A S . o o m i e l i õ e s , 

s n p i i i i s , p a n n u s e l e . , 

c u r n i n - « i o c o m n I l o r a l i u a , 

A \ c i u l a o m t o d a s n u p l i a r -

i n a e i a s o d r o g a r i a s . 

CUIACARA—Vende-se por preço lia-
'ratlssimo, na Vllla Marlana, com 

iioüd a 50 metros, 7 commodos. co-
zlnhu, casa para jardlnelro, cocheira, 
•om entrada por duas ruas. Trata-se 
•oni Armlulo Carneiro, rua do Site 
bento, 03—sobrado. 

IIASAS—Vendem-se magníficas casas 
*-com esplendidas nccomniodaçdes, 
por preços sem compeleucia, ás ruas 
l icneial Jardim, Cesorio Moita, Vls-
comle do Rio Ilrauco, Marltm Fran-
cisco, Conceição, llom Itellro, l larlo 
de Campinas Gazomelro ele. Trala-
so com Arminlo Carneiro, rua de S!lo 
llenlo, 03—sobrado. 

/ITTSTA A P E N A S D E Z T O S -
V T C E B um aiiuanoio, da cinco U-
»lias, nesta secç&o. 

ffr 

COQUELUCHE, bronchites, asthma e 
«• tosse em geral curam-se com o uso 
do Xarope Clorln. Vende-se em todas 

| li armadas e drogarias. 

DE TODAS as loterias do Brasil, a 
Esperança é a única que annuncla 

cs nomes das pessôas que recebem os 
maiores prêmios. Caixa, 1032. Rio de 
Janeiro. 

Enxo vaes para Casamen-
tos na La Sai ion, rua 

d c S f l o B e n l o , 1 4 . 

EM S 0 1'Al'LO, a loteria que mais 
prêmios lêm vendido 6 a Esperan-

ça, mie tem os melhores planos. Cai-
xa, 10S2. Rio de Janeiro. 

l ; i .A lTAS de íbano, 5 chaves a riMs 
* .18»000, Casa Bevllacqua. Rua S. 
Bento, l i -A . 

IíLAtiTINS de ebano, !i chaves aní is 
?3$000, Casa Bevilacqua Rua 

S. Benlo, l i-A. 

"1" o ç ã o n i j s l e r i o s a j i a r a 
^ - ' u l i e l l c za d a e u t i s , en-
c o n t r a - s e n a d r o g a r i a 
A m e r i c a n a , r u a D i r e i t a , 
n . l O - l l . 

OFFERECE-SE um sellclro aliem,Io 
especialista em trabalhos de cor-

reias para inaclilnas etc. e qualquer 
serviço do sua arte; caria & rua do 
Tj lumpho. n. 1. 

0FFURECE-5I: um moço porluguez 
para ajudante de cosinhelro, ou 

hortelilo, ou oulros serviços; rua Dr. 
*vuw au«iv/uuiu| «FFERECE-SE um bom Jardlnelro, 

dá rarla de llauça: rua de S. Frun-
clsco, li, 17. 

OFFERECE-SE uma perfeita cosi-
uhcira allemii, com boas referen-

cias, á rua ltatlaya, 87-A, Consoia-
çilo. 

OFFERECE-SE um cosinhelro clil-
nez para o serviço de famillaséria, 

para trabalho de lorno c loglo; rua 
J í JoJo, 41— café. 

OFFERECE-SE um bom empregado 
jardlnelro, toma-se informações, rua 

Quintino llocayuva, 31-A. 

OFFERECE-SE nma boa cosinlieira 
nacional para rasa de família, dá 

boas referencias de si; rua I piranga, 
11. MS. 

AFFERECE-SE um jardineiro e cha-
"carelro c para oulros serviços de 
casa, dando fiança de sua conducla; 
argo da Memória, 2, restauraut. 

«FFERECE-SE uma porlugueza para 
coslnliar, ou qualquer serviço Uo-

mestico. dá referencias; trala-lc á rua 
do Rlachuelo, 10-A. 

OFFERECE-SE uma ama porlugueza, 
com abundante lelle de 0 mezes, 

para crear em casa dos patrões c um 
nomem sabendo lèr o escrever, para 
qualquer serviço; rua Barão de La-
uario, C-B. 

OFFERECE-SE uma cosinlieira de 
forno e fogSo e uma creada nacio-

nal, á rua dc Sauto Antonio, 105, 

OFFERECEM-SE uma ama com leite 
de 2 mezes e unia copeira liespa-

uhoia, á rua Conselheiro Chrlspinla-
no, I , botequim Humberto. • 

OFFERECEM-SE com urgência uma 
boa coslnhelra de forno e fogSo 

para casa de familia ds tralamento, 
ordenado 70$ ou 90$, e uma menina 
de 13 annos para serviços leves; Ala-
meda dos Andradas, 10. 

OFFERECE-SE um ineço serio com 
cartas de sua conducla, para qual-

quer emprego em casa de conmiercio; 
trata-se á rua Santa Iphigcnla, 83. 

OFFERECEM-SE duas moças de lõ a 
10 annos para serviços domésticos 

c uni menino de 13 aiiuos para qual-
quer serviço, á rua Fernandes Sil-
va, SO. 

OFFERECE-SE um jardineiro e clia-
eareiro, com mul la pratica: dá re-

ferencias de sl : pode ser procurado, 
por favor, na rua de S. Jo3o, 1 11, 
chapelarhi. 

OFFerece-se uma perfeita rreada 
hespailliola, no Becco do Lucas 

ii. 12, Gazomelro. 

Lu t a — a p r o m p t a - s e c o m 

t o d a b r e v i d a d e n a L a 

S a i ü o n , r u a S . l i e n l o , 1 * 

La S a i s o n - . O f f i e l i i a d e 

p r i m e i r a o r d e m p a r a 

v e s t i d o s d o s e n h e r a s e 

m e n i n a s , r u a d e S . l l c n -

t o , 1 5 . 

I OTERIA E S P E R A N Ç A - E ' a uulca 
' tem que valo a penã jogar-se. Caixa, 
10ÍÍ2, Rio de Janeiro. 

MUSICAS de loilas as edições nacio-
1" naes e exIrãogeiras, C a s a Bevi-
l a cqua . Rua dc S. Hento, ti-A. 

OFFERECE-SE um casal exlr&ugelro 
que sii fala allem.lo e Inglez, co-

sinliolros ou copeiros ; trata-se á rua 
de S. Joio, 223. 

OFFERECE-SE uma perfeita cosi-
nlieira para casa de pequena famí-

lia; alameda dos Andradas, 100. 

OFFERECE-SE uma boa engomma-
deira para casa de família, dormin-

do na casa dos patrões, dando infor-
mações de sua conducla das casas 
qué tem estado ; rua Dutra Rodri-
gues, 43. 

OFFERECE-SE uma rreada allemii 
para casa de pequena família, 

para todo o serviço ; rua do Trium-
plio, 27. 

POLYTHEAMA-CONCERTO 
Empresa J. CATEYSSON 

T o u r n é e S e g u i n n a A m e r i c a d o S u l 

H O J E — S e g n n d a - f e i r a , 1 ds ma io de 1905—HOJE 

I n t e r e s s a n t e e s p e d a c u l ® 

Tomando parlo todos os artistas desta 
importante e numerosa troupe 

Amanhã Amanhã 
T E R Ç A - F E I R A 

B S T R É A 

DE 

L i n a D a . r t e u . i l 

cantora franceza 

NÃO HA SENHAS 

FOLHETIM KT 
AA V1E11 Li. M(Ji\TEl'IX 

A l m a M e | r a 

tECVÜUA PAUTE 

XL1X 

O ' L o u r o , em casa da A l m a 
Negra 

Depois, sem accrescentar mais pa-
lavra, dirigiu-se rara a carruagem 
que a Irouxera e qne a esperava a 
alguns passos de distancia. 

—Rua Aubry-le-Boueber,numero 7 
n louro, aterrorisado, já uüo grila-

va. 

Agachado a uin canlo, com a ca-
lieçi baixa, tremia eonvnlsamenle. 

À corruagem partiu, e em mrnos 
dr mela hom fim o Irsjoçlo de \lnn-
tmartre á casa da corcunda. 

Onando chegou, lleiena eslava á 
janeila, aproveitando-se dessa lilier-
ydade relativa, esperando poder falar 
a Joanna. 

Mas a varanda do quarto da l!er-
linot conservava-se fechada, e Hele-
na perguntava assustada se, depois 
de tudo o que se acabava do passar, 
a c i .miudinha nüo deixara o seu do-
micilio e n lo a abandonara, julgan-
do d ora avante a lucla impossível. 

Quando viu a m.le apear-se, tendo 
na m i o uma gaiola com um papagaio, 
o coração constrangeu-se-ihe doloro-
samente e o pensamento \ o í u para 
a sra. Gobert. 

Fechou a janeila, e esperou com 
knciedade, com espaulo. 

Jullo nüo fez esperar por muito 
tempo. 

Enlron immediatamenle ua rasa 
de jantar ondç estava llcleua, e se-
renamente, eoilocando a gaiola so-
bre a mesa : 

—Pendura Isso na janeila. 
A filha Tordier soltou nm grito. 
O presentlmento de nma nova des-

graça acabava de Ibe despertar na 
• Ima . 

«-ilàj 4 9 papagaio dç minha liai... 

—exclamou llelcua, reconhecendo o 
passo ro. 

—E depois. . . que tem issof 
—Como ó que cllc se encontra lias 

suas mliosf 
—Deviam-me a renda das casas, 

pa;.'o-me!— replicou a corcunda, bru-
talmente. 

—Oh! minha m i e ! . . . 
—oual mie , nem meia mile! Cada 

qual paga-se como pôde . . . 
—E minha lia consentiu em se se-

parar de um animai que amava 
tanto ? 

—A prova é que cllc esláaqui! Faz 
o que te ordeno e guarda o que sa-
bes. 

Ouvindo a meiga voz dc Helena, o 
louro levantara a cabeça, e a^ora 
olhava a sua conhecida com ternura, 
meneando-a. 

Ao primlnho sorria-lhe a esperan-
ça de um bom dote, aguente-se ago-
ra lio balanço. . . Se n.lo é o sr. 
Prospero Rlvet, um homem de co-
raçlo, que accellou a lua fuga com 
urna cabeçada, uma allucinaçlo, sem 
maiores conseqnenclas, estarias a es-
tas horas perdida para os olhos do 
mundo. A generosidade do sr. Hivet 
salvou a tua honra compromettida, 
é preciso n l o esquecel-o ! Reab i l i -
ta-te com um casamento que o con-
selho de familia approvoii plenamen-
te ! E pergunlas-me ainda se persis-
to ! Sim, persisto, para teu bem, n l o 
uma vez mas cem a té ! 

—Xatar-me-ei! 
—Diz-se Isso e conlinua-se a viver. 
—Nlo tem, ent.lo, nenhuma pie-

dade ? Odeia-me, j i vejo. 
—E' odiar-te o querer a tua feli-

cidade í 
—Aonde' — perguntou Helena, an-

pusllosamerite.. 
—A' casn do tahelliüo. 
—A' casa do tabelli.lof! — repeliu 

a Irlste criança, eom um estremeci-
mento—pura quéf 

—Para asslgnar o teu contraio de 
casamento.. . O sr. Rivet j á deve lá 
estar. 

—Persiste na sua resolacJo, minha 
miei—perguntou llcleua, êutre solu-
ços. 

—Persisto! 
—Nem o meu solTrimenlo, nem as 

minhas lagrimas, nem os meus pedi-
dos commoveni o seu corsclof 

—Na verdade, chego a Imaginar 
que eudoldeceslo t oue esperas tu 
alndaf.. . Luciauo líobcrl está ua ca-
dela, esperando uma coudemuaçlo 
inevitável que o lia dc levar ás ga-
les... tenlio a certeza... (Juiz especu-
lar comtlgo, tornando cITecllvo uin 
caiamenlo para que me n l o consul-
taram... Desmanchei-lhes o piano.. , 
tenham paciência... 

—He lena ! . , . He lena ! . . . faz feitas 
ao louro. 

Fez-lhe a vontade. 
—Luc i a no ! . . . Luc iano . . . beija o 

teu amigo. 
Ileleua parecia-lhe que sulTncava, 

t i o comprimido sentia o coraç.lo. 
O pobre animal acabava de lhe 

reavivar as suas dores. 
—Oh I n lo pronuncies esse nome, 

—balbucioa Ucleua, como se o louro 
pudesse coniprebeudcr o desespero 
da sua alma,—se soubesse quanto eu 
solTro ! . . . 

O louro calou-se Immediatamenle 
e Helena foi pol-o á janeila. 

A m i e naquelle momento recnlra-
va na rasa ilç jantar. 

—Põe o leu cliapéo e uma capa... 
vamos saliir. 

—A minha unira felicidade, hoje, 
será o enlrar num convento. . . Ao 
menos, aIII encontrai ia o repouso que 
j ! n!lo tenho. 

—Tu n l o cs senhora das luas ac-
çiies, e quando eu mando quero que 
me obedeçam s»m replica. 

lleiena estorcia as inlos com des-
espero. 

—A l i ! maldito seja o dia em que 
vim ao mundo, para ser t io desgra-
çada !—balbuciou soluçanle. 

—Pois sim, cança-te—replicou Ju-
iia encolhendo, os' l iombros—Mo me 
faças esperar mais tempo, porque 
bem salies que a paciência n l o c o 
meu forte! 

A desgraçada creança enxugou os 
olhos arermelhados, poz o chapeo, a 
capa, e seguiu a mâe. 

Via q u ç t oda a r e s i s t ê n c i a e r a i u u -

tll, sendo obrigada 
rer, ou antes como 

Ceder c morrer ! . 

a ceder ou mor-
i lh ia comsigo: 

J o a n n a e n si-a. O ò v l f n o t 

Prospero csperava-as cui casa do 
talielllão. 

Leu-se o contraio sem que lleie-
na tivesse compre.icndido uma s i pa-
lavra. 

O seu pensamento estava longe 
dalli. 

Esae contraio era i/isis verhís 
que Terrien havia i ladj 

Jul ia. 
Quando apresentaram a penna 

Helena, esta assignou iucon.-c.enle-
mente; naquelle momento, nem mes-
mo salda o que fazia. 

,:m seguida, foram almoçar a um 
restou mui da rua das Ihdlcs, acom-
panharam Helena a casa, e Prospero 
e a corcunda tornaram a sahir. 

Tinham de ir a cosa do hdMflIllo 
Carré para assignir a cs-riritura ila 
venda das propriedades cedida* por 
Julla a Prospero Rivet. 

—Viremos buscar-te para jantar. 
Tem Juizluho, faz-te rasoavcl, e ga-
nhará? mais ilo que pensas.. . ire-
mos a Joinvi l le . . . passearis e isso 
ha dc torna r i o alegre.. . Verás que 
n l o lias de ler razlo para le quei-
xarei de m i m . . . As dlstracciTes n l o 
le lírio de faltar, descançn.." 

A pobre inarlyr, absorta nos seus 
|iensamuito.s, sonhava o Impossí-
vel. 

—Como eu sou covarde ! . . . Te-
nho vergonha de mim m e s m a ! . . . 
Devia matar-me ! . . . Tenho resHu-
çlo , tenho vontade, mas hesito . . 
tle.uio aute o su ic íd io ! , . . O l i ! Lu-
ciano, meu unlco amor, meu uni. o 
amparo, p por li que quero tent.r 
viver a i n d a . . . E' por li que m>t e: 
forço em esperar, «pesar de díifo, 
acreditando qne a ind i nos tornare-
mos a v i r ! 

A s cinco horas, voltaram Prosper> 
e a corcunda. 

—Tira o papagaio e fecha a ja-
ne i l a . . . Vamos. 

Helena olic :eceu. 
Na rua esperava-os una calec|e. 

O coehclro, previamente instruído, 
conduziu os I I O Í S J S Ires personagens 
ao caminho de lerro de \ iiiceaues, 
onde tomaram o comboio uara Jolu-
vllle-lc-1'oiil. 

Algunt iiislantes depois de parti-
rem, Joanna entrara cm casa e ap-
parecia na sacada. 

Vendo as jancllas da casa de Julla 
fechadas, pensou desde logo mi^Jilie 
seria Impossível pór-se nesso ufanem 
correspondência com llelcu , e r -
nolveu ir d irmir a Hoissy-l, v'er, 
aliiu de se Informar se a sra. tjêvi-
gnol recebera a lguma carta para 
cila. 

Xo dia se-u ale, logo de m a n h l , 
voltaria a Paris. 

Partiu, e rhe/oii pela^ 7 horas a 
Rolssy, tomando iriiuiedialamcule o 
caminho do collegio. 

Ao loque da campainha, o pori.lo 
abriu-se c a porteira appareceu á 
porta do pequeno pavimento que ser-
via de domicilio. 

—Ah ! <• a menina Joauna '—ex-
clamou a Iria mulher com uma viva 
alegria.—A senhora lia dous dias que 
n lo faz sen.lo perguntar por s i . . . 

—Dc veras f!—interrogou Joanna 
um pouco siirpreliendida. 

—Deveras, minha f i lha . . . A sra. 
dírectora interessa-se muito por si, 
c nos seus nccessos de febre chama-a 
a cada in«tanle. . . 

—Nos seus ncressos de feire!—re-
peliu a Berllnot com ancledade.—A 
senhora está doente < 

—Muito doente. . . receia-se até 
que sobrevenlia u m a febre cerebral... 
Nilo calcula como 0 grave o seu es-
tado. 

—Oh ! meu Deus ! que me diz ? 
—I ma Iri-te verdade. Infelizmen-

te. . . Mas enlre, menina, a sub-di-
rectora pol-a-á ao corrente do que 
se passa, e depois ha alli uma carta 
qne clie'ou para sl esta manh l . 

—Omle esta a snb-dirertora I 
—Provavelmente no gabinete que 

antecede o quarto da sra. Cévlgnot. 
Joanna apressou-se em se dirigir 

ao logar indicado. 
Com elTeito, csl|va U a sub-dire-

clora, que immedl.iiaiiicnle vciu ao 
seu encontro. 

—Al i ! minha Joanna, j á .sabe qual 
a dflr que nos fere neste memento, 
n l o é verdade ! 

—Sim, minha senhora ! . . . A sra. 
Cévignot está mui io doen te ! . . . Aca-
ba do m o dizer a porteira. 

—O medico -aliiu daqui vlule ml-
nulos antes da sua chegada. Iic\ia 
tel-o encontrado no camlul io. 

—Xlo reparei, porque \ lulia com 
pressa... E que disse elle < 

— Xiula de tranquilllsador. O peri-
go, porém, póde-se conjurar, mas 
necrss la infinitos cuidados. X.lo sa-
bemos quem pôr ao lado delia... 

—Porque < 
—A sra. Gevinot n.lo quer vèr lilu-

gueui. Sii pensa na menina.. . Chama-
a a cida Instante. 

—Como cila me estima ! 
—A mim, aluda me totera a seu 

lado, nus eu n.lo posso al a ubmar as 
discípulas, e o meu embaraço è 
enorme... 

—Posso vel-a j á I 
—Talvez... Venha... 
As duas mulheres entraram deva-

garinho no quarto da enferma. 
Embora I Ivessem feibi o menor ba-

rulho possível, a sra. Oévlgnot otivi-
ra-a-. ou, antes, i resenlira-a. e vol-
tara a cabeça enfraquecida para o 
lado d l porta. 

L I 

A.' cabeceira, d a doen te 

Achava-se num momento de cal-
ma. 

Reconheceu logo a Rerlinot. 
—Joanna. minha liiha, disse exten-

den lo-lhe a m i o ; como estou con-
tente por torna/ a vei a. Volta n t ra 
ca I ' 

—Vinha simplesmente visitai n, mi-
nha senhora,—respondeu Joanna aper-
tando lias suas a in lo da dlreclora— 
Mas precisa de m im I Ficarei aqui se 
assim o desejar. 

—Sim, s i m . . . Joanna, conserve-se 
c á . . . no menos por alguns dias. Ps-
rere-mc que a sua presença me fara 
bem . . . sinto mesmo que m? encon-
tro Já mais ailivia Ia. 
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